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Fim de ano: 
contratos 
temporários 
crescem 14%

Ausência no 
1o turno não 
impede voto no 
próximo dia 30

Fecomércio projeta a 
criação de sete mil empre-
gos temporários no estado, 
sendo três mil só em JP.
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Contudo, eleitor é obri-
gado a justificar, em até 60 
dias, o não comparecimento 
às urnas domingo passado.
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STF mantém 
isenção do 
IR na pensão 
alimentícia

Outubro Rosa: 
campanha é 
aberta no
Hospital Laureano

Por unanimidade, minis-
tros encerraram querela en-
tre União e pensionistas que 
já durava cerca de sete anos.
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Em parceria com a Rede 
Feminina de Combate ao 
Câncer, programação se 
estende até novembro.
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Saúde é prioridade para bancada 
paraibana que assume em 2023

em brasília

Estado renova em 41,6% grupo de deputados federais que irão atuar no Congresso Nacional. Página 13

Natural de João Pessoa, 
Luana Lira integra a 
Seleção Brasileira de Saltos 
Ornamentais e subiu ao 
pódio em Assunção, no 
Paraguai, logo no primeiro 
dia da competição. 
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Paraibana conquista prata na 
estreia dos Jogos Sul-Americanos

n “Felizmente, ao contrário do 
que muitos temiam, a violência 
não foi protagonista nestas 
eleições”. 

Editorial

Página 2
São 2,54 milhões recenseados em 876,2 mil domi-

cílios. Coleta de dados termina dia 31 de outubro.
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IBGE recenseou cerca 
de 63% dos paraibanos

n “O comportamento de homens 
e mulheres com mais de 60 anos 
demonstra que a busca pela felicidade 
e pelo prazer continua a existir, 
independentemente da idade”.

Fernando Vasconcelos
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Fundado em 2 de fevereiro de 1893 no governo de álvaro Machado
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Bailarino 
pessoense 
se aposenta 
dos palcos

Arthur Marques (foto)
encerra carreira na dança 
com apresentação no 
Theatro Municipal do Rio. 
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Partido elegeu oito deputados estaduais e se tornou a maior legenda da Casa de Epitácio Pessoa, que em 2023 vai receber 14 novatos. Página 14

Republicanos cresce 300% na Assembleia Legislativa
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NA PARAÍBA

A Covid em números

NO BRASIL

NO MUNDO

MORTES

653.066

34.726.506

617.957.559

10.403

686.421

6.546.325
Fonte - PB: SES-PB/ BR: G1/ Mundo: Microsoft Bing Covid-19 Tracker

CASOS vacinas aplicadas

9.522.632

457.299.842

12.750.269.177

Foto: DIvulgação/IBGE
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Anvisa autoriza 
estudo para 
nova vacina 
contra Covid-19

Novidade é a utiliza-
ção da proteína SpiN-Tec, 
que será usada pela pri-
meira vez em humanos.
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Morre, em JP, 
“Seu Dedé”, dono 
do Supermercado 
Manaíra

Natural de Serra Re-
donda, empresário de 72 
anos é lembrado como um 
grande empreendedor.
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A democracia sempre vence. Tal assertiva serve para avaliar todas as elei-
ções que ocorrem de modo limpo, justo e transparente. O pleito de domin-
go, dia 2, se encaixa, à perfeição, com essa ideia.  

Quem não logrou êxito nas urnas, ao menos teve a generosa oportunidade 
de exercer seu direito de opinar sobre a política de seu país e de seu estado. 
De ser votado para dar voz às pessoas que se dizia representante. Aos vence-
dores, além disso, lhes foi concedida uma missão: honrar os votos que rece-
beram nas urnas, produzindo políticas públicas para o bem-estar coletivo.  

Há um entendimento pacífico no Brasil segundo o qual a tranquilidade 
prevaleceu nas eleições de domingo. Exceto por casos isolados, sem poten-
cial para tumultuar o transcurso do pleito, tivemos eleições calmas e que, 
fielmente, representaram a vontade das pessoas. 

Felizmente, ao contrário do que muitos temiam, a violência não foi prota-
gonista nestas eleições. O confronto ideológico não resultou, de forma subs-
tancial, em casos gravíssimos de violência que pudessem macular o proces-
so eleitoral como um todo.  

Ocorrências graves registradas na pré-campanha e na campanha, com 
casos até de assassinatos relacionados à disputa política, projetavam um do-
mingo de votação tumultuado, com enfrentamentos mais agressivos e con-
frontos mais radicais. Isso não aconteceu. Aliás, há que se dizer: os radicais 
das distintas correntes políticas se aquietaram.  

É ponto positivo que as ameaças retóricas e as ameaças reais, propagadas, 
sobretudo, nas redes sociais, não encontraram terreno fértil para prosperar. Entre 
outros motivos, podemos destacar que o trabalho das forças de segurança, nos 
diversos estados, foi fundamental para que a tranquilidade prevalecesse no dia 
do pleito. Associado a isso, podemos destacar que também houve uma sen-
sibilização eficiente do público pela campanha ‘#PazNasEleições’, do Tribu-
nal Superior Eleitoral, iniciada no dia 15 de setembro, com direito a tuita-
ço sobre o tema na sexta-feira anterior ao pleito. Uma questão relevante a 
ser colocada: grupos que, insistentemente, contestavam a lisura do proces-
so eleitoral, com narrativas sobre fraudes nas urnas eletrônicas, perderam 
esse discurso. Candidatos de direita, de centro e de esquerda foram eleitos, 
democraticamente. A democracia sempre vence.  

Artigo

Democracia, a vencedora
Editorial

Paulo Sergio João
Advogado, professor PUC-SP/Colaboração

“Quiet quitting”
Os jornais têm noticiado um fenômeno 

observado pelo mercado de trabalho e que 
consiste num movimento de redefinição das 
relações de trabalho, em confronto com a cul-
tura de alta performance.

Trata-se de comportamento localizado 
especialmente nas gerações Z e millennial e 
que, conforme dados do jornal, em março deste 
ano somaram 4,5 milhões de trabalhadores que 
pediram demissão nos Estados Unidos (great 
resignation).

A expressão significa ‘demitir-se silenciosa-
mente’ ou ‘demissão discreta’, nome utilizado 
na rede social chinesa TikTok, que incentiva 
os trabalhadores a executarem o mínimo das 
suas obrigações contratuais a fim de priorizar 
o bem-estar e a saúde mental. Já aqui, constata-
se o enfrentamento de valor do trabalho como 
prejudicial à qualidade de vida, afirmando 
que o trabalho não é sua vida e seu valor não 
pode ser determinado em relação à sua pro-
dutividade.

O quiet quitting não significa necessaria-
mente o abandono do trabalho por meio de 
pedido de demissão. Trata-se de uma forma 
de se demitir sem abandono do trabalho, mas 
reduzindo as tarefas aos limites do que fora 
contratado, sem se envolver em dinâmicas de 
altas performances.

Segundo Maria Kordowicz, professora ad-
junta de comportamento das organizações da 
Universidade de Nottingham, o quiet quitting 
está ligado à insatisfação crescente no trabalho 
e ao Covid-19, cuja pandemia fez com que hou-
vesse tomada de consciência da nossa própria 
mortalidade, com questionamentos relevantes 
quanto ao significado do trabalho realizado 
enquanto trabalhador e qual efetivamente 
seu valor.

A pergunta que se faz é para saber se esse 
movimento será capaz de transformar as re-
lações trabalhistas e o Direito do Trabalho 
ou, ainda, qual o significado relevante que se 
poderia aprender com este movimento.

A primeira interpretação que fica é a de que 
se trata de um movimento que tende a trans-
formar as relações trabalhistas pelo aspecto 
primordial do cuidado e da preservação da 
saúde mental, procurando limitar o tempo de 
trabalho equilibrando com os momentos de 

dedicação aos prazeres da vida fora do traba-
lho. Para os empregadores fica a obrigação de 
respeitar que o empregado contratado prestará 
trabalho nos limites do que foi contratado, sem 
horas suplementares.

Em segundo plano, coloca em questiona-
mento os modelos tradicionais de competição 
interna nas empresas em busca de maior pro-
dutividade, muitas vezes causadores de doen-
ças mentais decorrentes do chamado burnout.

Para o Direito do Trabalho, não parece 
produzir mudanças, a não ser reforçar e dar 
resguardo jurídico às iniciativas que procuram 
preservar a qualidade de vida e a dignidade da 
pessoa humana.

As empresas deverão se adaptar aos novos 
anseios dos trabalhadores e rever os padrões 
de produtividade até então baseados essen-
cialmente na presença do local de trabalho, 
proporcionando melhores condições para 
atrair talentos e estabelecer regras claras in-
clusivas e que privilegiem a saúde mental dos 
trabalhadores.

A esperança que fica é de que esse fenôme-
no possa arrastar uma mudança de valor nas 
relações de trabalho, beneficiando com a qua-
lidade de vida também aqueles trabalhadores 
que têm pouca ou nenhuma opção de escolha 
de praticar o quiet quitting e que disputam 
vagas de emprego para sua sobrevivência.

Difícil fazer uma leitura com alguma 
precisão do Brasil que saiu das urnas no 
domingo. Mas há uma certeza: os insti-
tutos de pesquisa precisam fazer uma 
revisão de suas metodologias, porque 
erraram feio seja qual for o colégio eleitoral 
ou objeto de suas consultas. Pode ser que o 
eleitor também tenha optado por dar uma 
lição na carcaça científica que o marketing 
político vende a cada eleição.

A verdade é que as narrativas do mar-
keting são tão avassaladoras que a eleição 
terminou e os resultados não traduzem o 
que foi anunciado, nem no âmbito nacio-
nal, nem tampouco nas disputas estaduais 
e, em alguns casos,  contradizem absur-
damente o que estava previsto, aliás, por 
mais de um instituto.

Sei que pesquisa é uma mostra, um 
retrato de determinado momento, e uma 
previsão arriscada. O problema é que ela 
não conseguiu nessa, nem em eleições 
recentes, consolidar-se como fonte de in-
formação segura para qualquer leitura que 
se queira fazer do processo eleitoral, quer 
como um recado claro das urnas, quer 
como base para qualquer planejamento, 
seja eleitoral ou econômico.

O que se destaca é o conservadorismo 
brasileiro indeciso entre extremos que 
vão da religião à ideologia e que aparenta 
dados no mínimo imprecisos de que nação 
se quer construir por essas terras.

O país onde o aborto é uma realida-
de, o massacre de mulheres e minorias 
presente no dia a dia, tem a sensibilidade 
mínima para a proteção legal. Em muitos 
casos, a lei sequer é observada, imagine-se 
cumprida.

Para um adolescente trabalhar tem 
que se observar lei, regras, normas, trata-
dos, resoluções e uma burocracia imensa 
que se diz necessária para a proteção. No 
entanto, as ruas estão cheias dessas mes-
mas crianças nos semáforos ou vendendo 
alimentos, pedindo moedas pela limpeza 
do para-brisa dos carros, com motoristas 
insensíveis às necessidades de quem esten-
de a mão pedindo uma moeda e quando 
é ouvido diz que é para tomar o café ou 
para o almoço.

Se escolhe representantes conserva-
dores nos costumes, que andam de terno 
e gravata no calor escaldante, alegando 

defender a família, que eles mesmos não 
conservam nem no casamento nem no 
exemplo para os filhos.

E no outro lado da calçada as filas imen-
sas mostram a necessidade de se melhorar 
o Sistema Único de Saúde (SUS), que não 
nega, mas dificulta ao máximo o atendi-
mento básico à população, que carece de 
tratamento para chagas físicas e da alma. 
Chagas de uma sociedade doente, depres-
siva, desnutrida e pobre. Às vezes, sem 
iniciativa para tentar vencer, tão cansada 
que não consegue estudar.

E assim a caminhada vai em direção 
alguma... embora os estudiosos falem em 
neoliberalismo na economia, os políticos 
em direita e esquerda, os sociólogos em 
pobres e ricos e nenhum deles se entenda 
ou aponte solução para tanto problema de 
tanta necessidade em um país cuja riqueza 
só não é imensurável, porque como todo 
recurso é finito, sabe-se que um dia ele 
vai acabar.

No dia 30 de outubro, a volta às urnas 
será definitiva, uma vez que onde há se-
gundo turno o eleitor terá que escolher e 
dizer como quer seus destinos geridos.

É esperar-se que o recado das urnas 
seja pacífico, direto e claro sem margens a 
dúvidas ou a qualquer vacilo. Aliás como 
foi o comportamento educado, civilizado, 
exemplar do eleitor nas filas de votação 
numa lição de paciência e ordem!

O recado das urnas
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“Votação mais  
expressiva”

“Apenas uma  
prorrogação”

UN Informe
Ricco Farias 
papiroeletronico@hotmail.com

Galdino admite disputar eleição 
para a Presidência da ALPB

“Prejudicou no 1º turno”

Superou os tarimbados

Lula na Paraíba

Perguntaram ao deputado Wellington Roberto 
se a divisão da direita na Paraíba prejudicará 
a campanha de Bolsonaro no segundo turno. 
“Já prejudicou no primeiro turno. Vocês não 
imaginam o que se passou nessa eleição. Eram 
problemas por segundo”, respondeu.

Tanilson Soares (PSB) elegeu-se deputado es-
tadual com uma expressiva votação – 42.087 –, 
superando em números de votos candidatos à 
reeleição mais ‘cascudos’ de seu próprio parti-
do, entre os quais Tião Gomes, João Gonçalves 
e Hervázio Bezerra. O ex-deputado Edmilson 
Soares conseguiu, de fato, transferir seus votos 
ao filho.

Passado o primeiro turno, a expectativa nas hos-
tes do PSB é que Lula venha à Paraíba para o 
palanque do governador João Azevêdo, ao lado 
do socialista Geraldo Alckmin, seu candidato a 
vice. Até porque o petista precisa ampliar seus 
votos para o acirrado segundo turno que está 
por vir.

“Para a gente avaliar 
bem o que está acon-
tecendo hoje a gente 
tem que lembrar o que 
estava acontecendo 
há quatro anos. Eu era 
tido como se fosse um 
ser humano jogado 
fora da política. Quero 
dizer que nós vamos 
ganhar essas eleições. 
Isso para nós é apenas 
uma prorrogação”.

“Contra tudo e contra 
todos, tivemos no 1° 
turno de 2022 uma vo-
tação mais expressiva 
do que aquela que 
tivemos em 2018. Fo-
ram quase 2 milhões 
de votos a mais! Man-
tenham o foco! Um 
dos principais e mais 
difíceis objetivos foi 
alcançado [chegar ao 
segundo turno]”.

Candidato a deputado estadual mais votado da 
Paraíba, Adriano Galdino (Republicanos) não 
descarta disputar novamente a presidência da 
ALPB. “Isso é uma construção, não depende só 
de mim”, disse. Ele condiciona a possibilidade 
de tentar a recondução ao cargo ao entendi-
mento que a Justiça terá sobre situações simi-
lares à dele, no país. “O STF deverá pacificar 
essa tese”, disse.

Querela no PL: Wellington  
diz que Nilvan e Cabo Gilberto  
traíram o partido na Paraíba

Mal foram divulgados os resultados das elei-
ções na Paraíba, e as acusações sobre traição já 
estão dando a tônica de que a divisão na direita 
tende a recrudescer. O presidente estadual do PL, 
deputado federal Wellington Roberto (foto), colocou 
a derrota de seu filho, Bruno Roberto (PL), que dis-
putava o Senado, na conta dessa desunião. “A pa-
lavra é traição”, disse em entrevista a uma emis-
sora de rádio, acusando Nilvan Ferreira, que foi 
candidato a governador, Cabo Gilberto, que se 
elegeu deputado federal, e o pastor Sérgio Queiroz 
(PRTB), que também disputou o Senado, de cons-
pirarem contra a candidatura de Bruno Roberto. 
“Quando você tem uma chapa que foi ratificada 
pelo maior líder do nosso partido, que é o presiden-
te Bolsonaro, dizendo que tinha os candidatos a 
governo do estado, a senador e a suplente, o óbvio 
era que todos teriam de seguir essa formatação”, 
disse. Para Wellington, “está mais do que explícito 
as votações que aconteceram vinculadas ao nome 
de Nilvan, Sérgio Queiroz e Cabo Gilberto”. Ao 
dizer que não aceita traição, o deputado afirmou 
que irá “comunicar tudo o que acon-
teceu aqui na Pa- raíba à Executi-
va Nacional do partido”.

Texto prevê redirecionamento de recursos que seriam para o combate à Covid

Senado analisa projeto que 
destina verba à enfermagem

piso nacional

Agência Senado

O plenário do Senado 
pode votar hoje um proje-
to de lei complementar que 
permite a estados e muni-
cípios realocar para outros 
programas na área da saú-
de, até o fim de 2022, recur-
sos originalmente recebidos 
para o combate da Covid-19. 
O dinheiro poderá ser usa-
do para financiar o piso sa-
larial para profissionais da 
enfermagem, previsto na Lei 
14.434, de 2022, sancionada 
em agosto. O PLP 44/2022, 
do senador Luis Carlos Hein-
ze (PP-RS), aguarda parecer 
do senador Marcelo Castro 
(MDB-PI).

A proposta de Hein-
ze altera a Lei Complemen-
tar 172, de 2020, que liberou 
para ações de enfrentamen-
to à pandemia de Covid-19 
cerca de R$ 23,8 bilhões que 
restaram no fim de 2020 nas 
contas dos fundos de saúde 
de estados, Distrito Federal 
e municípios. Heinze defen-
de que os entes subnacionais 
[estados, DF e municípios] 
tenham liberdade de gestão 
para determinar que os re-
cursos recebidos possam ser 
realocados de um programa 
de trabalho para outro ou 
de uma categoria econômica 
para outra.

A lei que institui o piso 
para enfermeiros e demais 
profissionais da área é fru-
to de um projeto proposto e 
aprovado pelo Congresso — o 
PL 2.564/2020, do senador Fa-
biano Contarato (PT-ES). Em 
setembro, porém, o Supremo 
Tribunal Federal (STF) sus-
pendeu a aplicação da nor-
ma por 60 dias. O prazo deve 
ser usado para que entes pú-
blicos e privados da área da 

Cerca de R$ 23,8 bilhões dos fundos de saúde podem custear o piso salarial dos enfermeiros
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mos-GO). Segundo a medida 
provisória, a adesão dos ser-
vidores às Fundações de Pre-
vidência Complementar dos 
Três Poderes (Funpresp) será 
feita de forma irrevogável e 
irretratável.

A proposição também 
trata da regra para o cálculo 
do benefício especial, meca-
nismo de compensação para 
quem decide trocar o RPPS 
pelo Funpresp. O texto origi-
nal usava na conta 100% de 
todas as contribuições feitas 
pelo servidor público desde 
julho de 1994. Os deputados 
mudaram esse dispositivo: 
para quem decide migrar até 
30 de novembro, a fórmu-
la considera 80% das maio-
res contribuições realizadas, 
o que favorece os servidores 
públicos.

Doação de caminhões
Outro item é o Projeto de 

Lei (PL) 296/2022, que auto-
riza o Ministério da Defesa a 
doar ao Exército do Paraguai 
20 caminhões revitalizados 
pelo Exército Brasileiro. O re-

latório da Comissão de Rela-
ções Exteriores, apresentado 
pela senadora Soraya Thro-
nicke (União-MS), é favorá-
vel ao texto.

O plenário também pode 
votar a Mensagem (MSF) 
63/2022, que autoriza um 
empréstimo de até US$ 25 
milhões do Fundo Financei-
ro para o Desenvolvimento 
da Bacia do Prata (Fonplata) 
para o município de Criciú-
ma (SC). O dinheiro será usa-
do no financiamento parcial 
em um projeto de transporte 
e mobilidade urbana da cida-
de. O relator é o senador Es-
peridião Amin (PP-SC).

O último item na pauta 
é a MSF 71/2022, que auto-
riza empréstimo de até US$ 
80 milhões da Corporação 
Andina de Fomento (CAF) 
para o município de Juazei-
ro do Norte (CE). Os recur-
sos se destinam ao financia-
mento parcial do programa 
de saneamento e infraestru-
tura urbana da cidade. O re-
lator é o senador Julio Ventura 
(PDT-CE).

O processo seletivo sim-
plificado para estagiários 
na Secretaria de Estado da 
Administração da Paraíba 
(Sead-PB) tem suas inscri-
ções prorrogadas até o dia 20 
de outubro. De acordo com 
o cronograma anterior, o ca-
dastro de interesse só pode-
ria ser feito até hoje. A mu-
dança na data altera todo 
o calendário anteriormen-
te previsto no edital, pror-
rogando os demais prazos 
para análise da documenta-

Inscrições para estagiários em processo 
seletivo são prorrogadas até o dia 20

na Sead

Beatriz de Alcântara 

alcantarabtriz@gmail.com

n 

Em setembro, 
o Supremo 
Tribunal 
Federal (STF) 
suspendeu a 
aplicação 
da piso 
por 60 dias

saúde esclareçam o impacto 
financeiro da medida.

Funpresp
Os senadores podem vo-

tar a Medida Provisória (MP) 
1.119/2022, que reabre prazo 
para servidores públicos mi-
grarem do Regime Próprio 
de Previdência Social (RPPS) 
para o Regime de Previdên-
cia Complementar (RPC). 

A MP 1.119/2002 perde a 
validade amanhã. O texto, 
aprovado pela Câmara dos 
Deputados em agosto, rece-
beu parecer favorável do se-
nador Jorge Kajuru (Pode-

ção, divulgação de resulta-
dos preliminares, interposi-
ção de recurso e divulgação 
do resultado final. As novas 
datas podem ser consultadas 
a partir de hoje no Portal da 
Cidadania.

A seleção está ofertan-
do 41 vagas com contrata-
ção no formato de prestação 
de serviço para as áreas de 
Administração, Arquitetura 
e Urbanismo, Arquivologia, 
Ciências Contábeis, Ciências 
Econômicas, Direito e Gestão 
Pública para o Ensino Supe-
rior e Informática ou Supor-
te e Manutenção em Compu-
tadores para Ensino Técnico. 
Além disso, outras 123 vagas 
estão disponíveis para a for-
mação de cadastro de reserva.

O estágio garante uma 
bolsa mensal de R$ 850 so-
mada ao auxílio-transporte 
no valor de R$ 193,60, segu-
ro contra acidentes pessoais, 
férias de 30 dias para o perío-
do de um ano de estágio ou 
proporcional, caso o estágio 
contemple um período me-
nor. Dentre os critérios de se-
leção, é necessário que os alu-

nos possuam o Coeficiente de 
Rendimento Escolar (CRE/
CRA) igual ou maior que 80, 
que estejam matriculados a 
partir do terceiro período ou 
até o antepenúltimo do curso 
ou área que está concorrendo.

Além disso, é preciso inte-
grar alguma das Instituições 
de Ensino Superior (IES) que 
possuem convênio habilita-
do com a Sead-PB, sendo elas: 
Universidade Federal da Pa-
raíba (UFPB), Centro Univer-
sitário de João Pessoa (Uni-
pê), Universidade Estadual 
da Paraíba (UEPB), Sociedade 
de Ensino Superior da Paraí-
ba (Uniesp), Faculdade de En-
sino Superior (Fesp), Univer-
sidade Maurício de Nassau 
(Uninassau), Faculdade Está-
cio de João Pessoa e Instituto 
Federal Educação, Ciência e 
Tecnologia da Paraíba (IFPB).

O processo está sendo rea-
lizado pela Sead-PB em con-
junto com a Escola de Serviço 
Público do Estado da Paraíba 
(Espep), localizada em Man-
gabeira.

Além da comprovação de 
CRE/CRA mediante apre-

sentação do histórico escolar, 
a seleção exige a apresenta-
ção dos seguintes documen-
tos: documento de identi-
ficação civil, como RG ou 
Carteira Nacional de Habi-
litação (CNH); documento 
emitido pela instituição de 
ensino comprovando matrí-
cula e frequência; documen-
tos comprobatórios de ati-
vidades extracurriculares e, 
para pessoas com deficiência 
é necessária a apresentação 
de laudo original ou cópia 
autenticada com prazo máxi-
mo de expedição de 360 dias 
antes do fim das inscrições.
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A seleção está 
ofertando 41 
vagas com 
contratação 
no formato de 
prestação de 
serviço para 
várias áreas

Veja no QR Code o Edital 
da seleção para o processo 

seletivo simplificado
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Paciente vítima da doença tinha 31 anos de idade e estava internado há mais de um mês na capital fluminense

Rio tem segunda morte pela doença
varíola dos macacos

Léo Rodrigues 

Agência Brasil

A Secretaria de Saúde do 
Rio de Janeiro (SES-RJ) confi-
mou ontem a segunda morte 
de um paciente infectado pela 
varíola dos macacos no esta-
do em decorrência da doen-
ça. A vítima é um homem de 
31 anos, morador de Mesqui-
ta, que estava internado há 
mais de um mês na capital 
fluminense. 

O paciente deu entrada no 
Instituto Nacional de Infecto-
logia da Fundação Oswaldo 
Cruz (Fiocruz) no dia 31 de 
agosto e, dois dias, depois foi 
transferido para o Instituto 
Estadual de Infectologia São 
Sebastião, onde se encontra-
va desde então.

Segundo a SES-RJ, o ho-
mem apresentava baixa imu-
nidade e comorbidades que 
agravaram o quadro da doen-
ça. Ele foi tratado com o me-
dicamento experimental te-
covirimat, o que resultou em 
melhora parcial das lesões, 
mas, no sábado (1º), sofreu 
parada respiratória e morreu.

Conhecida internacional-
mente como Monkeypox, a va-
ríola dos macacos é endêmica 
em regiões da África e se tor-
nou uma preocupação sani-
tária devido à disseminação 
para diversos países desde 
maio. A doença é causada por 
um poxvírus do subgrupo 
orthopoxvírus, assim como 
ocorre por outras doenças 
como a cowpox e a varíola 
humana, erradicada no Bra-
sil em 1980 após campanhas 
massivas de vacinação.

A varíola dos macacos foi 
descrita pela primeira vez 

em 1958. Na época, também 
se observava o acometimen-
to de macacos, que morriam. 
Vem daí o nome da doença. 
No entanto, no ciclo de trans-
missão, os macacos são víti-
mas como os humanos. Na 
natureza, roedores silves-
tres provavelmente repre-
sentam o reservatório ani-
mal do vírus.

Entre pessoas, a transmis-
são ocorre por contato dire-
to, como beijo ou abraço, ou 
por feridas infecciosas, cros-
tas ou fluidos corporais, além 
de secreções respiratórias. O 
sintoma mais característico é 
a formação de erupções e nó-
dulos dolorosos na pele. Além 
dessas lesões, podem ocor-
rer febre, calafrios, dores de 
cabeça, dores musculares e 
fraqueza.

De acordo com a SES-RJ, 
1.064 casos já foram confir-
mados no estado e 507 são 
considerados prováveis ou 
suspeitos. Segundo boletim 
divulgado na sexta-feira (30) 
pelo Ministério da Saúde, o 
país tem 7.869 ocorrências con-
firmadas e 4.905 suspeitas.

Até então, havia apenas 
duas mortes registradas: 
uma em Minas Gerais e uma 
no Rio de Janeiro. Em todo 
o mundo, foram reportados 
mais de 61 mil casos e 23 mor-
tes. Em julho, a Organização 
Mundial da Saúde (OMS) de-
clarou a varíola dos macacos 
emergência de saúde públi-
ca de interesse internacional.

Embora o índice de leta-
lidade seja baixo e as defesas 
do próprio organismo geral-
mente sejam capazes de com-
bater e eliminar o vírus, há 
risco de agravamento.

No último debate pre-
sidencial antes do pri-
meiro turno das elei-
ções, a participação de 
Padre Kelmon (PTB), que 
se candidatava ao car-
go, deu o que falar e re-
sultou em uma série de 
memes nas redes sociais. 
No último domingo, 2, 
dia de votação, o político 
acabou pegando o mes-
mo voo que Daniela Mer-
cury e foi alvo de debo-
che da cantora e demais 
passageiros.

Daniela, que declara 
publicamente seu apoio 
ao candidato Lula (PT), 
publicou no Instagram o 
momento inesperado, ao 
encontrar Padre Kelmon 
em um voo para São Pau-
lo. A artista, então, en-
trou no clima dos memes 
que o apontavam como 
"padre de festa junina" e 
puxou um coro típico da 
festividade.

A cantoria de Daniela 
e os demais passageiros 
foi registrada em vídeo. 
"Gente, o tal do padre 
estava no meu voo. Tive 
que cantar música de 
São João. O voo acompa-
nhou", contou a cantora.

Daniela 
Mercury 
puxa coro de 
festa junina

padre Kelmon

Agência Estado

Morreu ontem, em João 
Pessoa, o empresário José 
Leodácio de Souza, proprie-
tário do Supermercado Ma-
naíra, localizado no bairro 
de mesmo nome, na Zona 
Leste da capital. “Seu Dedé”, 
como era conhecido, tinha 
72 anos. O corpo foi sepulta-
do no cemitério Parque das 
Acácias, no bairro José Amé-
rico, após uma missa cele-
brada no local, com a pre-
sença de familiares, amigos, 
funcionários e clientes do su-
permercadista. A causa da 
morte não foi divulgada.

Conhecido pelo talento 
empreendedor, Seu Dedé fez 
história no comércio parai-
bano. Há mais de 53 anos no 
ramo, se destacou como um 
dos dez maiores contribuin-
tes do estado, gerando em-
prego e renda para dezenas 
de famílias. Segundo o sócio e 
amigo de José Leodácio, o em-
presário Reuel Gomes, o gru-
po Manaíra e a sociedade da 
Paraíba perderam um ícone. 

“Foi um senhor que re-
presentou muito para a gente 
como empreendedor, pai de 
família, cidadão e, sobretudo, 
como trabalhador. Ele foi um 
ícone da economia paraiba-
na”, comentou Reuel, empre-

sário que integra o grupo há 
mais de uma década.

A operadora de caixa 
do Supermercado Manaíra, 
Terezinha de Souza, tam-
bém não hesitou em enal-
tecer as qualidades de Leo-
dácio. Para ela, Seu Dedé “é 
um exemplo de ser huma-
no”. A funcionária contou 
que ficou 20 anos fora do 
mercado de trabalho e foi o 
empresário quem lhe con-
cedeu uma vaga de empre-
go. “Era uma pessoa muito 
boa. Tinha uma metodolo-
gia de trabalho muito hu-
mana. Quem trabalhou com 
ele foi abençoado”, comen-
tou Terezinha, emocionada.

Nota de pesar
A administração do Su-

permercado Manaíra divul-
gou, por meio das redes so-
ciais oficiais da empresa, 
uma nota de pesar. No do-
cumento, o grupo agrade-
ceu as mensagens de cari-
nho enviadas por amigos e 
clientes do comerciante José 
Leodácio. “Deixamos aqui 
também nossa eterna gra-
tidão a Seu Dedé por sem-
pre ser uma inspiração de 
ser humano. Honesto, tra-
balhador e amoroso. Leva-
remos conosco para sempre 
os seus ensinamentos”, diz 
trecho do documento.

Corpo de supermercadista é sepultado 
no cemitério Parque das Acácias em JP

 dono do Supermercado Manaíra

Ítalo Arruda 

Especial para A União
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Familiares e amigos no último adeus a “Seu Dedé”

A Paraíba registou, on-
tem, oito novos casos de 
Monkeypox, conhecida como 
varíola dos macacos. Com 
isso, o estado chega a 307 no-
tificações da doença, sendo 
estas distribuídas entre ca-
sos confirmados (17), prová-
veis (um), descartados (124) 
e suspeitos (165). Os dados 
são do Relatório Diário de 
Casos de Monkeypox, divul-
gado pela Secretaria de Esta-
do da Saúde (SES-PB).

Até o momento, os mu-
nicípios que apresentam o 
maior número de registros 
são: João Pessoa — com 169 
notificações, que se dividem 

em 13 casos confirmados, um 
provável, 66 descartados e 89 
sob investigação —, Cabede-
lo — 29 notificações; três ca-
sos confirmados, sete des-
cartados e 19 suspeitos —, 
Campina Grande — 12 noti-
ficações; um caso confirma-
do, quatro descartados e sete 
suspeitos —, e Santa Rita — 
11 notificações; nove casos 
descartados e dois suspeitos.

Os principais sintomas 
da Monkeypox incluem lesões 
cutâneas — comumente com 
formação de crosta — febre, 
dor de cabeça, dores muscu-
lares e nas costas, gânglios — 
localizados principalmente 
atrás das orelhas, nas axilas, 
na clavícula e na virilha — 
inchados, calafrios e fadiga. 

A doença se propaga, princi-
palmente, através do contato 
próximo com pessoas infec-
tadas pelo vírus, mas tam-
bém pode acontecer através 
de gotículas e fluidos cor-
porais, além de outros ma-
teriais contaminados, como 
roupas de cama.

Orientação
Caso uma pessoa apre-

sente sintomas, as instru-
ções da SES-PB envolvem 
buscar uma Unidade Básica 
de Saúde (UBS) ou uma Uni-
dade de Pronto Atendimen-
to (UPA) para a realização de 
exames. Lá, o paciente tam-
bém será orientado sobre 
quais cuidados tomar para 
evitar a transmissão.

Paraíba registra oito novos casos, e 
número de notificações chega a 307

‘Monkeypox’

Nalim Tavares 

Especial para A União

Nesta última semana, do 
dia 25 de setembro até 1º de 
outubro, nenhum óbito foi re-
gistrado em decorrência da 
Covid-19 na Paraíba. Entretan-
to, no mesmo período, 283 no-
vos casos foram confirmados, 
e uma morte segue sob inves-

tigação. Dentre os registros 
mais recentes, 278 pacientes 
apresentaram sintomas leves 
da doença, e cinco foram hos-
pitalizados. Os dados são do 
boletim mais recente da Secre-
taria de Estado da Saúde (SES
-PB), divulgado ontem.

No período indicado, os 
municípios que apresenta-
ram mais registros foram 

João Pessoa (144 casos), Ba-
yeux (47), Campina Grande 
(28), São José do Bonfim (11) 
e Olivedos (oito casos). Até o 
último sábado, a Paraíba re-
gistrou um total de 653.066 
casos de Covid-19.

Em relação à vacinação, fa-
zendo um recorte para a pri-
meira dose de reforço na po-
pulação com 18 anos ou mais, 

o estado aplicou 2.010.482 do-
ses do imunizante, o que re-
presenta 67,55% da popula-
ção desta faixa etária. Quanto 
à segunda dose para crian-
ças com idade entre cinco e 11 
anos, 161.647 doses foram ad-
ministradas, o que correspon-
de a 41,33% do referido públi-
co-alvo.

De acordo com o Centro 

Estadual de Regulação Hos-
pitalar, sete pacientes foram 
internados com Covid-19 na 
última semana. Ontem, a ocu-
pação total de leitos nas Uni-
dades de Terapia Intensiva 
(UTI) adulto em todo o estado 
era de 1%. Em unidades de re-
ferência para Covid-19 da rede 
pública, dois pacientes estão 
internados.

Estado não tem nenhum óbito por Covid há uma semana 
boletim

Nalim Tavares 

Especial para A União

O Tribunal de Contas 
da União (TCU) deverá de-
cidir amanhã se revogará 
uma medida cautelar que 
impede a Agência Nacio-
nal de Transportes Terres-
tres (ANTT) de autorizar 
o funcionamento de novas 
linhas de ônibus interes-
taduais. Como revelou o 
Broadcast, sistema de no-
tícias em tempo real do 
Grupo Estado, em julho, a 
unidade técnica da Corte 
sugeriu que a cautelar seja 
derrubada pelo plenário. A 
decisão que forçou a ANTT 
a parar de liberar novas li-
nhas foi concedida pelo ex-

ministro Raimundo Carrei-
ro, enquanto ainda estava 
no TCU, em março do ano 
passado.

Ministro que herdou a 
cadeira e os processos de 
Carreiro, Antônio Anasta-
sia decidiu levar o assun-
to ao plenário nesta quarta. 
A votação é esperada com 
grande expectativa por téc-
nicos da ANTT, tendo em 
vista a posição da unidade 
técnica do TCU. Antes mes-
mo do relatório produzido 
neste ano, os auditores da 
Corte já tinham recomen-
dado, em análise prelimi-
nar, a revogação da caute-
lar dada por Carreiro, o que 
não foi seguido pelo então 
ministro no ano passado.

TCU vai decidir sobre 
autorização de linhas

ônibus interestaduais

Amanda Pupo 

Agência Estado

História de Sucesso
Natural de Serra Redon-

da, município localizado na 
Região Metropolitana de 
Campina Grande, José Leo-
dácio de Souza mudou-se 
para João Pessoa ainda mui-
to jovem, quando começou 
a vender verduras em uma 
banca instalada no Mercado 
Central. Por causa de ques-
tões políticas daquela época, 
precisou deixar o local. Foi 
quando decidiu sair da re-
gião central da cidade e pas-
sou a vender seus produtos 
em uma loja aberta no bairro 
de Manaíra, lugar onde de-
senvolveu, no início da déca-
da de 1970, o seu comércio e 
a sua história como empresá-
rio de sucesso. 

Além do legado exitoso, 
Seu Dedé deixou uma nova 

unidade do Supermercado 
Manaíra, que deve ser inau-
gurada, em breve, no bairro 
do Altiplano. O equipamento 
é considerado um dos maio-
res empreendimentos comer-
ciais da capital paraibana e 
promete gerar centenas de 
empregos à população pes-
soense, contribuindo, tam-
bém, para a arrecadação tri-
butária do estado paraibano. 

Título de Cidadão Pessoense
Em dezembro do ano 

passado, a Câmara Munici-
pal de João Pessoa concedeu 
ao empresário Leodácio de 
Souza o Título de Cidadão 
Pessoense, maior honraria 
da Casa de Napoleão Lau-
reano. Na ocasião, Seu Dedé 
agradeceu o reconhecimento 
e a homenagem.
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IBGE totalizou 63% da população em 876,2 mil domicílios no estado; coleta de dados prossegue até 31 de outubro

PB: 2,54 milhões foram recenseados
censo 2022

Na Paraíba, cerca de 2,54 
milhões de pessoas tinham 
sido recenseadas em aproxi-
madamente 876,2 mil domi-
cílios, até o último domingo 
(2), segundo o 2º Balanço do 
Censo Demográfico 2022, di-
vulgado, ontem, pelo Institu-
to Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). Esse total 
representa 63% da população 
estimada para a Paraíba em 
2021, enquanto a média bra-
sileira foi de 49%.

A operação começou no 
dia 1º de agosto, com previsão 
de término no dia 31 de ou-
tubro. O instituto anunciou, 
ontem, que, em algumas lo-
calidades brasileiras, será ne-
cessário prorrogar a coleta até 
o início de dezembro. Contu-
do, na maior parte da Paraíba, 
a expectativa é que a conclu-
são aconteça dentro do prazo 
inicialmente previsto.

Da população recenseada 
até o último domingo, dia 2, 
no estado, a maior parte, 1,32 
milhão, era composta por pes-
soas do sexo feminino. Já a 
outra parcela, de 1,22 milhão, 
era formada por habitantes 
do sexo masculino. Ainda de 
acordo com as estatísticas par-
ciais, até o dia 30 de setem-
bro, 12,4 mil indígenas e 10,3 
mil quilombolas haviam sido 
recenseados na Paraíba, até o 
dia 30 de setembro.

Em relação aos 9,2 mil se-
tores censitários localizados 
na Paraíba e distribuídos en-

tre áreas urbanas e rurais, cer-
ca de 72% estavam sendo tra-
balhados ou já haviam sido 
concluídos. Cada setor é uma 
área de coleta e divulgação de 
dados estatísticos do IBGE, 
que pode conter até 300 do-
micílios.

Os recenseadores têm en-
frentado desafios em campo, 
como a dificuldade para en-
contrar pessoas em casa, bem 
como a resistência dos mora-
dores em atendê-los e em res-
ponder a pesquisa. A expec-
tativa do IBGE é de que essa 
proporção seja reduzida até o 
final da operação, após a apli-
cação de todos os protocolos 
de insistência, como a distri-
buição de folhas de recado 
com o contato do recensea-
dor, para que o morador da-
quele domicílio possa agen-
dar a coleta.

Desde o início da ope-
ração do Censo Demográ-
fico 2022, em 1º de agosto, 
foram recenseadas no país 
104.445.750 pessoas, em 
36.567.808 domicílios. Des-
tas, 42% estavam na região 
Sudeste; 27% no Nordeste; 
14,3% no Sul; 8,9% no Norte 
e 7,8% no Centro-Oeste. Até 
o momento, 48% da popu-
lação recenseada eram ho-
mens e 52%, mulheres.

“Esse total de pessoas 
entrevistadas corresponde 
a 49% da população estima-
da do país”, disse o geren-
te técnico do Censo, Lucia-
no Duarte.

Segundo o IBGE, consi-
derando os 452.246 setores 
censitários urbanos e rurais 
do país, 282.838 estão sen-
do trabalhados (62,54% do 
total). O estado mais adian-
tado em termos de percen-
tual de setores trabalhados 
é Sergipe (80,78%), seguido 
por Rio Grande do Norte 
(79,69%) e Piauí (79,06%). Já 
os estados de Mato Grosso 

(38,49%), Roraima (45,18%) 
e Acre (48,79%) são os com 
menor percentual de seto-
res trabalhados. 

Além disso, 860.358 in-
dígenas (0,82% da popula-
ção recenseada até agora) e 
740.923 quilombolas (0,71%) 
já foram contados.

Luciano Duarte destacou 
ainda que cerca de 2,27% 
dos domicílios se recusaram 
a responder, percentual que 
espera ser reduzido até o fi-
nal da operação, após apli-
cados todos os protocolos 
de insistência.

Em relação ao tipo de 
questionário, 88,2% dos do-
micílios responderam ao 
questionário básico e 11,8% 
ao ampliado, percentual 
consistente com a amostra 
definida pelo instituto. O 
tempo médio de preenchi-
mento tem sido de 6 minu-
tos para o questionário bá-
sico e de 16 minutos para o 
questionário ampliado.

A maior parte dos ques-
tionários (99,5%) foi respon-

País já somou mais de 104 milhões de pessoas 

• Como identificar e confirmar a identidade de um recenseador?

Cada recenseador estará sempre uniformizado, com o colete 
do IBGE, boné do Censo, crachá de identificação e o DMC. 
Além disso, é possível confirmar a identidade do agente do 
IBGE no site Respondendo ao IBGE ou pelo telefone 0800 721 
8181. O endereço eletrônico e o link constam no crachá do 
entrevistador, que também apresenta um QR Code, que leva à 
área de identificação no site. Para realizar a confirmação, basta 
fornecer a matrícula, o RG ou CPF do recenseador.
Além disso, neste Censo, além da entrevista presencial, após 
uma primeira visita do recenseador, o morador também pode 
escolher responder ao questionário pela Internet ou por te-
lefone. Para isso, ele deve informar a opção ao recenseador 
durante a abordagem inicial.

Saiba mais

Perfil
Foram recenseadas na 

Paraíba 1,32 milhão 
de mulheres e 1,22 

milhão de homens; os 
recenseadores também 
identificaram 12,4 mil 

indígenas e 10,3 mil 
quilombolas

Diversas salas de vaci-
na na capital pessoense se-
guem ofertando os imu-
nizantes que previnem a 
Covid-19. Quem ainda to-
mou a primeira dose ou não 
completou o esquema vaci-
nal, pode procurar os servi-
ços da Rede Municipal de 
Saúde, que funcionam das 
8h às 22h.

Hoje, os profissionais de 
saúde vacinam todos os pú-
blicos, a partir de três anos 
de idade, nas unidades de 
saúde da família, nas po-
liclínicas municipais, no 
Centro Municipal de Imu-
nização e no posto fixo 
que funciona no estaciona-
mento do Mangabeira Sho-
pping.

Estão sendo ofertadas as 
vacinas para crianças a par-
tir dos três anos de idade (1ª 
dose); além das segundas 
doses da CoronaVac (28 dias 

João Pessoa reforça ações de imunização contra a Covid-19
Vacinas

Recenseadores do IBGE têm encontrado resistência de parte da população para responder aos questionários

n 

Paraíba tem 
9,2 mil setores 
censitários, 
sendo que  
cada um 
possui, em 
média, 300 
domicílios 
a serem 
visitados

Foto: IBGE/Divulgação

“Esse total 
de pessoas 
entrevistadas 
corresponde 
a 49% da 
população 
estimada do 
país

Luciano Duarte

dida de forma presencial, 
sendo que 81.620 domicí-
lios optaram por responder 
pela internet e 85.309 pelo 
telefone.

No site do Censo 2022 é 
possível acompanhar dia-
riamente o total da popula-

ção recenseada no país e a 
evolução dos setores traba-
lhados por unidades da fe-
deração.

Novos recenseadores
O IBGE informou que 

está enfrentando dificulda-
des relativas à falta de pes-
soal para atuar como recen-
seador em determinados 
locais. Em todo o país, o ins-
tituto conta com 95.448 re-
censeadores em ação, 52,2% 
do total de vagas disponí-
veis para realizar o trabalho 
de coleta de informações.

O estado com maior dé-
ficit de recenseadores é o 
Mato Grosso, com 36,8% do 
número de vagas ocupadas. 
Já Sergipe está com 68,8% 
dos postos ocupados. 

“Estamos pensando em 
novas estratégias e alterna-
tivas de recrutamento, a fim 
de alavancar e melhorar a 
produtividade nos estados 
com menor percentual de 
população recenseada”, afir-
mou Luciano Duarte.

Vacina contra a Covid-19 está disponível para todos os públicos a partir dos três anos de idade

após a primeira), Pfizer (60 
dias), AstraZeneca (90 dias) 
e Janssen. As vacinas Coro-
naVac são ofertadas em 10 
unidades de saúde de refe-
rência para quem tem a ne-

Foto: Evandro Pereira

Unidades
A Rede Municipal de 

Saúde oferta  vacinação 
contra a Covid-19 das 
8h às 22h para quem 

ainda não tomou a 
primeira dose ou está 

com o esquema vacinal 
incompleto

cessidade de tomar a segun-
da dose.

A terceira dose está dis-
ponível ao público 12+ (120 
dias após a segunda dose), 
imunossuprimidos (28 dias) 
e trabalhadores de saúde 
(120 dias). Já a quarta dose é 

voltada ao público de 30 e 39 
anos, que recebeu a terceira 
dose há pelo menos 120 dias.

O Ministério da Saúde 
(MS) recomenda que as vaci-
nas contra a Covid-19 podem 
ser administradas simulta-
neamente com os imunizan-

tes do calendário vacinal ou 
em qualquer intervalo na fai-
xa etária de três anos de ida-
de ou mais.

Documentos necessários
Os responsáveis pelas 

crianças de três a 11 anos 

devem levar Cartão SUS ou 
CPF, além de um compro-
vante de residência de João 
Pessoa. Crianças com co-
morbidades ou alguma de-
ficiência deverão apresentar 
laudo ou declaração médi-
ca que comprove a doença. 
Para a segunda dose é ne-
cessário apresentar o cartão 
de vacinação e documento 
com foto.

Para receber a primeira 
dose da vacina a partir dos 
12 anos é necessário apre-
sentar documento oficial 
com foto, Cartão SUS, CPF 
e comprovante de residên-
cia em João Pessoa. Já para 
a D2, D3 e D4 é obrigatório 
apresentar o cartão de vaci-
nação e um documento pes-
soal com foto, além de com-
provação documental para 
trabalhadores de saúde e 
laudo médico para imunos-
suprimidos.
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Maioria dos casos registrados no estado é relacionada a boca de urna, transporte ilegal de eleitor e compra de voto

Eleições tiveram 46 ocorrências 
segurança na pb

Juliana Cavalcanti 

julianacavalcanti@epc.pb.gov.br

Foram registradas 46 ocor-
rências de crimes eleitorais no 
estado durante a Operação 
Voto Seguro 2022 realizada pe-
las Forças de Segurança no pri-
meiro turno das eleições 2022, 
na Paraíba. De acordo com o se-
cretário de segurança do Esta-
do, Jean Nunes, entre elas, po-
dem ser citados: boca de urna, 
desobediência eleitoral, trans-
porte ilegal de pessoas e com-
pra de votos. 

“Foi uma série de crimes 
eleitorais praticados. Mas, com 
exceção dos crimes de compra 
de votos – que são os mais gra-
ves – os crimes foram de peque-
no potencial. Importante regis-
trar que não houve nenhum fato 
grave relacionado a segurança 
pública e eleições neste perío-
do”, declarou. 

Para o primeiro turno, a 
Operação Voto Seguro teve 
início no último dia 28, isto 
é, na quarta-feira que antece-
deu a eleição, com o embar-
que das tropas para o inte-
rior do Estado. Ela seguiu até 
ontem, com o retorno dos Po-
liciais Militares para as suas 
atividades normais. 

O secretário considerou a 
operação positiva e acredita que 
o bom resultado ocorreu devi-
do ao trabalho antecipado de 
planejamento integrado com o 
Tribunal Regional Eleitoral da 
Paraíba (TRE-PB), além da Po-
lícia Federal, de maneira que 
foi possível identificar os pon-
tos mais sensíveis e antecipar as 
ações. Ele informou que o plano 
de segurança envolveu mais de 
seis mil policiais militares, civis 
e bombeiros reforçando a segu-
rança pública no primeiro tur-
no, distribuídos pelos municí-
pios da Paraíba.

“Foram deslocados para o 
policiamento no interior a Polí-
cia Militar, Bombeiro Militar e 
Polícia Civil, inclusive para ocu-
par algumas áreas e reforçar a 
segurança dos municípios. O 
sucesso se deu exatamente em 
razão da antecipação. Isso foi 
feito e conseguimos excelentes 
resultados”, declarou.

Jean Nunes destacou que 
durante a operação, as ações fo-
ram voltadas tanto aos crimes 
eleitorais quanto aos crimes co-
muns. Com relação aos crimes 
eleitorais, ele acrescentou que 
os registros incluem cidades do 
Sertão e do Litoral, mas o muni-
cípio de Campina Grande tam-
bém se destaca. “As conduções 
foram realizadas para a Polícia 
Civil e Polícia Federal, respon-
sáveis pelas polícias judiciárias”

A Operação Voto Seguro é 
coordenada pela Polícia Militar 
da Paraíba (PMPB) e de acordo 
com o coordenador da Opera-
ção, coronel Ronildo Sousa, de 
uma forma geral, a maior quan-
tidade de crimes eleitorais acon-
teceram no Sertão da Paraíba e 
incluem, principalmente, boca 
de urna e transporte irregular 
de eleitores. “Tivemos, ainda, 
uma urna danificada por elei-
tor em Cajazeiras - fato que mais 
chamou atenção. Além disso, 
pessoas foram presas porque es-
tavam fornecendo alimentação 
aos eleitores (o que não é per-
mitido) e o transporte ilegal de 
passageiros. Na eleição, só pode 
transportar passageiros os veí-
culos autorizados pela Justiça 
Eleitoral”, explicou.

Para o coordenador, a maio-
ria dos crimes eleitorais já eram 

esperados, por serem conside-
rados comuns aos dias de elei-
ção.  “A maioria das prisões por 
crimes eleitorais foi por boca de 
urna. Tivemos a prisão de um 
candidato em São João do Rio 
do Peixe que estava na frente 
de um colégio fazendo boca de 
urna e o próprio juiz eleitoral 
da zona acionou a Polícia Mili-
tar”, pontuou. 

Além destas, o coronel lem-
bra que no Sertão ainda foram 
registrados três homicídios, 
mas sem nenhuma ligação com 
o evento eleitoral. “A Polícia Mi-
litar continua com o trabalho 
permanente para tentar pren-
der essas pessoas que comete-
ram esses crimes e reduzir os 
índices de criminalidade, au-
mentando, assim, a situação de 
segurança do cidadão”, observa. 

Segundo Ronildo Sousa, a 
PMPB planejou junto com as 
Forças de Segurança, o emprego 
do policiamento em todo o Es-
tado e a projeção foi cumprida 
à risca. “Tudo o que foi planeja-
do, foi executado dentro do que 
esperávamos. Todos os locais de 
votação foram ocupados por po-
liciais militares, desde a recep-
ção das urnas até o policiamen-
to ostensivo no dia da eleição e 
apuração”, avaliou. 

Conforme o coordenador, 
o policiamento envolvido na 
Operação Voto Seguro retor-
nou ontem às suas atividades 
normais. Ele destaca que no do-
mingo à noite houveram come-
morações nas cidades, em sua 
maioria encerradas por volta 
das 22h. “Como o pleito foi mui-
to tranquilo, no domingo à noi-
te mesmo, algumas tropas que 
estavam no interior do Estado já 
começaram a retornar a capital. 
Na segunda-feira, fizemos ajus-
tes nas escalas dos policiais para 
eles voltarem ao policiamento 
ostensivo”.

Trabalho conjunto
De acordo com o coronel, 

da mesma forma que a PMPB 
incrementou o policiamento, 
a Polícia Civil também enviou 
para o interior paraibano re-
forços de delegados e agentes 
de investigação para atuar na 
Polícia Judiciária. O Corpo de 
Bombeiros cedeu 105 profis-
sionais para aumentar a segu-
rança, principalmente nos lo-
cais de votação. “A Polícia Penal 
também nos ajudou bastan-
te assumindo as guaritas dos 
presídios e liberando os po-
liciais militares das guaritas 
para o policiamento normal”, 
acrescentou.

Além destes órgãos, a Po-
lícia Rodoviária Federal (PRF) 
atuou nas rodovias federais em 
todo o Estado e a Polícia Fede-
ral também foi fortalecida com 
o aumento de policiais e a des-
tinação destes para a implanta-
ção de delegacias da Polícia Fe-
deral no interior. 

Após o fim do primeiro 
turno das eleições 2022, os ma-
teriais de campanha acumu-
lavam-se pelas ruas da cidade 
de João Pessoa. Eram panfle-
tos, adesivos e principalmen-
te “santinhos” espalhados no 
chão pelos 209 locais de vota-
ção localizados na capital pa-
raibana.

De acordo com a asses-
soria de imprensa da Autar-
quia Municipal Especial de 
Limpeza Urbana de João Pes-
soa, a maior parte dos mate-
riais coletados é composta por 
santinhos, além de adesivos 
e bandeiras. Além disso, as 
áreas com mais resíduos são 
os maiores colégios eleitorais, 
ou seja, os locais com mais se-
ções, tais como a Universida-
de Federal da Paraíba (UFPB), 
o Instituto Federal da Paraíba 
(IFPB), o Centro Universitário 
de João Pessoa (Unipê) e Liceu 
Paraibano.

Conforme o órgão, todo o 
material recolhido será des-

Limpeza feita em 209 locais de João Pessoa

Outubro é popularmen-
te chamado de mês das crian-
ças e, por isso, o Centro de Es-
pecialidades Odontológicas 
(CEO) de Mangabeira, reali-
zará ontem e na próxima sex-
ta-feira (7) atividades especiais 
em alusão ao Dia das Crianças. 
Na terça as atividades aconte-
cerão no turno da manhã, a 
partir das 7h30, já na sexta-fei-
ra (7), será no turno da tarde, a 
partir das 13h.

De acordo com o diretor do 

CEO Mangabeira, Ítalo Sousa, 
a ação tem como objetivo, po-
tencializar a oferta da assistên-
cia odontológica ao público in-
fantil, de forma integral e num 
ambiente lúdico com profissio-
nais especialistas. 

“Nossa ação acontece no 
sentido de promover saúde 
através de atividades com pro-
fissionais de diversas áreas, 
mas que se complementam na 
assistência ao público infantil 
trazendo, para os pais ou res-

ponsáveis e também para as 
crianças, orientações sobre as 
etapas que fazem parte de todo 
o desenvolvimento infantil”, 
destaca Ítalo Sousa.

Nos dois dias da ação, se-
rão realizadas atividades re-
creativas e apresentação com 
teatro de fantoches para as 
crianças, além de rodas de 
conversas com os pais, orien-
tações nutricionais, físicas e 
com fonoaudiólogas, além de 
atendimento com odontope-

diatras, estes sendo realizados 
mediante agendamento pré-
vio das crianças cujos respon-
sáveis buscaram o serviço com 
o encaminhamento da unida-
de de saúde (seguindo o fluxo 
já existente). A ação é aberta 
ao público e toda a população 
pode participar. O Centro de 
Especialidades Odontológi-
cas de Mangabeira está locali-
zado na rua Romário C. de Mo-
rais, s/n°, por trás da Policlínica 
Municipal de Mangabeira.

CEO Mangabeira vai promover atividades
DIA DAS CRIANÇAS

Juliana Cavalcanti 

julianacavalcanti@epc.pb.gov.br

n 

Emlur 
manterá um 
esquema 
especial de 
coleta de 
resíduos em 
João Pessoa 
durante o 
segundo turno 
das eleições

Foto: Emlur/Divulgação

Equipes da Emlur prosseguiram, ontem, com a coleta de material de propaganda eleitoral descartado no domingo

Áreas
UFPB, IFPB, Unipê e 

Liceu Paraibano foram 
os locais com maior 

volume de lixo 
eleitoral recolhido

“Importante 
registrar que não 
houve nenhum 
fato grave 
relacionado à 
segurança pública 
e eleições

Jean Nunes

tinado ao aterro sanitário. Se-
gundo a Emlur, a retirada do 
lixo espalhado pelos candida-
tos para as eleições teve iní-
cio já no último domingo e se-
guiu até ontem e a equipe de 
trabalho foi dobrada duran-
te o domingo, para garantir a 
limpeza da capital paraibana 
durante o primeiro turno das 
eleições 2022.

Os agentes iniciaram as ati-
vidades de varrição e coleta de 
resíduos ao meio-dia do do-
mingo, no entorno dos princi-
pais colégios eleitorais, aveni-
das e na orla. Ontem, por sua 
vez, os serviços começaram 

cionaram como locais de vo-
tação, atendendo pedido da 
Justiça Eleitoral. As ações de 
capinação e roçagem foram 
finalizadas na última quinta-
feira (29).

• De acordo com a Emlur, os 
serviços de capinação, ro-
çagem e pintura de meio fio 
ocorreram ontem nos bairros 
de Altiplano, Água Fria, Treze 
de Maio e Paratibe, além da 
equipe de zeladoria no Estádio 
Almeidão. 
A coleta de resíduos de poda 
de árvores, por sua vez, ocorre 
nos bairros de Bessa, Jardim 
Oceania, Aeroclube, Jaguari-
be, Cruz das Armas, Oitizeiro, 
Trincheiras, Alto do Mateus, 
Cristo Redentor, Varjão e Ilha 
do Bispo. A coleta de entulhos 
é feita nos mesmos locais, com 
a inclusão de Costa do Sol.
A população pode solicitar os 
serviços de coleta e de zelado-
ria através dos telefones 0800 
083 2425, 3214 7628, 3218 7644 
e 3214 7660. O contato também 
pode ser feito pelo programa 
Prefeitura Conectada, disponí-
vel no site da Prefeitura Muni-
cipal de João Pessoa. 

Serviço

ainda na madrugada. Confor-
me a Autarquia, o objetivo era 
que o trabalho fosse finaliza-
do ainda ontem.

O superintendente da 
Emlur, Ricardo Veloso, ressal-
tou a importância do descarte 
correto dos materiais de cam-
panha, que deve ser realizado 
nos coletores. Ele alerta que o 
trabalho de limpeza da Autar-
quia pode ser mais eficaz se 
houver contribuição da socie-
dade. “Queremos mitigar essa 
prática irregular de descartar 
irregularmente resíduos nas 
ruas, o que prejudica o meio 
ambiente”, declarou. 

De acordo com a Emlur, 
a equipe estará de prontidão  
durante o segundo turno das 
eleições para executar os servi-
ços de limpeza urbana. No en-
tanto, a expectativa é que a ge-
ração de resíduos seja menor, 
considerando que só haverá 
quatro candidatos na disputa.

Antes das eleições 
Segundo a Emlur, nas duas 

últimas semanas foram reali-
zados serviços de capinação e 
roçagem nas escolas que fun-
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Paraíba

Curtas
Homem é preso com 4 kg 
de maconha em carro

Viciado agride avó e 
bisavó atrás de dinheiro

Perseguição em Patos 
termina em colisão

Policiais da Delegacia de Crimes contra a 
Pessoa (Homicídios) culminou com a prisão de 
um homem, de 24 anos, e apreensão de quatro 
quilos de maconha, no final de semana, em João 
Pessoa. A ação aconteceu após abordagem a um 
veículo Fiesta, no bairro de Manaíra. Segundo 
o delegado Bruno Victor, a equipe Coruja 5, 
da DCCPES realizava diligências a partir de 
informações de que suspeitos estariam em um 
veículo Ford Fiesta portando armas e drogas, 
quando o carro foi localizado. Os policiais 
realizaram uma abordagem e no interior do veículo 
foi encontrado cerca de quatro quilos de maconha 
skunk e balança de precisão. “O veículo também 
foi apreendido”, disse o delegado. O homem foi 
autuado em flagrante delito por tráfico de drogas.

Um jovem de 19 anos foi preso nesse domingo 
(2), em João Pessoa, após agredir a avó, de 57 anos 
e a bisavó, de 80. O caso aconteceu na residência 
das idosas, no bairro do Cristo Redentor. Segundo 
a polícia, ele queria dinheiro para comprar droga 
e como não foi atendido resolveu agredir as duas 
mulheres com um pedaço de madeira. A Polícia 
Militar foi acionada por vizinhos das idosas, sendo 
o jovem conduzido para a Central de Polícia, onde 
praticou desordem na carceragem. Enquanto isso, 
as idosas - mãe e filha, foram socorridas para o 
Hospital de Emergência e Trauma da capital, com 
vários hematomas. O jovem passou por audiência 
de custódia.

Um presidiário que cumpre pena em regime 
condicional pelo crime de tentativa de homicídio 
e que não teve identidade revelada foi preso 
novamente após perseguição na cidade de Patos. 
O fato aconteceu na noite de sábado (1). Segundo 
informações da Polícia Militar, estava ocorrendo 
um evento político na rua Manoel Mota, bairro 
do Jatobá, quando um veículo Ford Ecosport, 
placas HTX9I03, se aproximou em alta velocidade, 
policiais deram ordens de parada, porém foram 
ignorados. O motorista resolveu empreender fuga, 
na contramão pela Rua João Salvino de Medeiros, 
perdeu o controle do veículo e colidiu com um 
Voyage de cor prata. Em seguida, abandonou o 
carro e fugiu a pé do local em direção ao matagal, 
sendo localizado e detido.

Após a batida, o suspeito conseguiu fugir do local a pé

Ação da polícia foi realizada no bairro de Manaíra

Presos também são suspeitos de arrombamento a agência bancária que se encontra fechada em João Pessoa

Polícia flagra trio em supermercado
após denúncia de moradores

Cardoso Filho 

josecardosofilho@gmail.com

Uma ação rápida da Polí-
cia Militar evitou um furto no 
interior de um supermercado 
localizado no bairro Colibris, 
em João Pessoa, com a prisão 
de três suspeitos e apreen-
são de material usado para 
arrombar paredes e cofres. 
Os presos foram identifica-
dos como Everson Targino de 
Souza, José Henrique Paulino 
Moreira e Igor Canuto Car-
doso. Durante a audiência de 
custodia, o juiz Salvador Vas-
concelos determinou a trans-
ferência para o Presídio Sílvio 
Porto e os outros dois para o 
Presídio do Roger.

Segundo informações da 
polícia, na madrugada de on-
tem, o circuito interno de um 
estabelecimento bancário de-
sativado flagrou um dos sus-
peitos e como nada encon-
trou por conta da escuridão, 
resolveu sair com os outros 

suspeitos. Pouco tempo de-
pois, o Ciop recebeu informa-
ção de que um estranho esta-
va dentro do supermercado 
no Colibris, região do bairro 
José Américo, onde foi a pre-
sença dos três homens, sen-
do que um foi flagrado den-

tro do prédio e os outros dois 
na parte externa. Eles tenta-
vam arrombar o cofre do su-
permercado.

Vários equipamentos elé-
tricos, entre eles serras e mar-
retas foram apreendidos. Se-
gundo a PM, o cofre ficou com 

a porta danificada. Guarnições 
da Polícia Militar encontraram 
os suspeitos, após moradores 
denunciarem o barulho vin-
do do estabelecimento. Os sus-
peitos e o material apreendido 
foram encaminhados para a 
Central de Polícia.

Equipamentos elétricos foram apreendidos pelos policiais com o grupo no supermercado
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Uma discussão ocorrida 
há poucos dias é a principal 
linha de investigação da polí-
cia na tentativa de desvendar 
o assassinato de Everaldo Ho-
nório da Silva, de 43 anos, fato 
ocorrido na manhã de domin-
go (2), na cidade de Coremas, 
Sertão do estado. Ele era moto-
rista do atual prefeito do mu-
nicípio e sua morte não tem li-
gação com questões políticas.

Segundo informações da 
própria polícia, Everaldo es-
tava lavando um veículo, 
que serve para o transporte 
do prefeito, em frente à resi-

dência do gestor do municí-
pio, quando por volta das 9h, 
um desconhecido de moto se 
aproximou da vítima e efe-
tuou os disparos. Ele mor-
reu no local. Para identificar o 
suspeito de praticar o crime, a 
polícia da região de Coremas 
solicita o apoio da população 
através do telefone 197 (dis-
que denúncia) da Polícia Ci-
vil. O sigilo é garantido. 

Riacho dos Cavalos
Na tarde de domingo (2), 

um homem de identidade não 
revelada estava bebendo com 

amigos quando foi executado 
com vários disparos de arma 
de fogo, tendo morte no local.

Guarnições da Polícia Mi-
litar que fazem a segurança 
da região, realizaram diligên-
cias, no entanto, não conse-
guiram identificar ou locali-
zar os criminosos. 

Este foi o sexto homicídio 
registrado este ano em Riacho 
dos Cavalos, sendo o tercei-
ro em menos de 20 dias. Até 
o fechamento desta matéria 
a polícia não havia informa-
do a motivação, nem a auto-
ria do crime.

Motorista do prefeito de Coremas é morto a 
tiros, e polícia acredita em acerto de contas

vingança

n 

Everaldo 
Honório 
estava 
lavando um 
carro, na 
frente da casa 
do prefeito, 
quando foi 
assasssinado 
a tiros

Uma briga em um bar na 
zona rural do município de 
Barra de Santana, no Cariri do 
estado, terminou com a morte 
de dois jovens. João Fernandes 
Gomes da Silva, 26 anos, foi as-
sassinado a facadas por Jack-
son Pereira da Silva, 19 anos, 
que foi morto por linchamen-
to praticado por populares. 
O corpo de Jackson foi sepul-
tado ontem, em Queimadas, 
enquanto que João Fernandes 
será enterrado hoje.

Segundo o delegado Yuri 
Givago, do Núcleo de Homi-
cídios de Queimadas, no iní-

cio da noite de domingo (2), 
os dois jovens estavam be-
bendo em um bar no sítio Pe-
dras Pretas, na zona rural de 
Barra de Santana, quando se 
desentenderam e discutiram. 
Jackson teria deixado o local, 
foi até sua residência e se ar-
mou com duas facas e retor-
nou para o bar.

Ao perceber a chegada do 
desafeto, José Fernandes ten-
tou se defender, no entanto, 
foi esfaqueado e morreu no lo-
cal. Quando a polícia chegou 
no sítio encontrou Jackson 
bastante ferido, sendo socor-

rido para o Hospital Regional 
de Queimadas, onde faleceu. 
O delegado disse que, inicial-
mente, houve a informação 
de que ele teria sido agredido 
por Fernandes, no entanto, foi 
descartado.

Yuri Givago disse que mo-
radores da localidade teriam 
agredido Jackson em repre-
sália a morte do outro jovem. 
“Vamos instaurar inquéri-
to para identificar as pessoas 
que agrediram o jovem até a 
morte. Todas serão indiciadas 
por crime doloso”, informou o 
delegado.

Jovens discutem em bar, um deles 
morre esfaqueado e outro é linchado

sem motivo

Policiais penais, que 
estavam no plantão do 
Presídio Padrão de Ca-
tolé do Rocha, consegui-
ram evitar o arremesso 
de material para dentro 
do presídio. Dois suspei-
tos foram presos.

O fato foi registrado 
na noite de sábado (1), 
quando policiais penais, 
com apoio da Polícia Mi-
litar, conseguiram inter-
ceptar um arremesso de 
material ilícito no Presí-
dio Padrão Manoel Go-
mes da Silva. 

Segundo informa-
ções da direção do presí-
dio, duas pessoas tenta-
ram arremessar drogas e 
aparelhos celulares, mas 
os policiais conseguiram 
interceptar o material 
antes que chegasse aos 
destinatários.

Com o apoio da Po-
lícia Militar, os policiais 
penais montaram o cer-
co e conseguiram êxito 
na captura da dupla res-
ponsável pelo pacote. 

Dupla tenta 
jogar droga 
para dentro 
de presídio

Catolé do Rocha

José Fernandes foi 
morto a facadas 
por Jackson, que 
foi linchado e 
levado para o 
hospital, onde 
também morreu
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Um café da manhã com 
música ao vivo marcou a 
abertura oficial do Outubro 
Rosa no Hospital Napoleão 
Laureano, em parceria com 
a Rede Feminina de Comba-
te ao Câncer. Hoje acontece a 
campanha de corte solidário 
para estimular a doação de 
fios para confecção de peru-
cas, além de sessões de ma-
quiagem nas pacientes, mas-
soterapia, palestra e outras 
atividades. Esta é uma das di-
versas ações alusivas de cons-
cientização e diagnóstico pre-
coce de combate ao câncer de 
mama que acontecerão até o 
final do mês.

O café da manhã, ofereci-
do aos pacientes que vêm do 
interior da Paraíba, acontece 
todos os dias, mas ontem con-
tou com a animação de uma 
banda musical. A coordena-
dora do lanche da Rede Fe-
minina de Combate ao Cân-
cer, Jussara Grymuza, explica 
que tudo é fruto de doação. 
“São distribuídos 600 lan-
ches por dia. Muitas empre-
sas são nossas parceiras, so-
mos muito gratos por isso. A 
gente chega bem cedo para 
preparar o lanche e, graças 
a Deus, nunca faltou”, disse.

A voluntária Jaisa Nóbre-
ga de Lima já foi paciente do 
Laureano e, hoje, é voluntária 
na Rede Feminina de Comba-
te ao Câncer. Hoje ela retri-
bui um pouco do amor e de-
dicação que recebeu durante 
o tratamento. “Estou cura-
da há oito anos. Sou grata a 
Deus por ter alcançado a cura, 
e a forma que encontrei para 
agradecer este amor e acolhi-

Café da manhã com música ao vivo marca abertura da programação do mês no Hospital Napoleão Laureano

Começa a campanha Corte Solidário
outubro rosa

Sara Gomes 

saragomesreporteruniao@gmail.com

4/10 – Campanha Corte Solidário, com a participação 
de salões de beleza parceiros.

As madeixas, que devem medir em torno de 30 centí-
metros, são coletadas pela Rede Feminina de Combate ao 
Câncer e destinadas às pacientes do HNL de João Pessoa. 
A campanha acontece há mais de 16 anos, realizada pelo 
cabeleireiro voluntário Paulo Sérgio.

12/10 – Admissão das pacientes do mutirão de cirurgias 
de mama. Além de acolhimento pelo serviço so-
cial, psicologia, Projeto “Bom te ver”;

13/10 – Mutirão de cirurgia de mama, das 12 pacientes 
selecionadas;

• Almoço no centro cirúrgico com participação da fun-
dação e diretoria;

20/10 – Palestra sobre prevenção do câncer de mama 
para colaboradoras do HNL no Centro de Estu-
dos Mário Kroeff do Hospital Napoleão Laurea-
no (Cemak);

• Divulgação de cotas de mamografias a serem realiza-
das para colaboradoras acima de 40 anos;

6/11 – Caminhada para encerramento do Outubro Rosa 
e início do Novembro Azul.

Programação

Lanche é oferecido aos pacientes que chegam do interior para tratamento Leveza e descontração para tornar o dia menos angustiante no hospital

Genaine anuncia cirurgias Jussara: “É tudo doação”

n 

Mutirão de 
cirurgias será 
realizado no 
próximo dia 
13, em João 
Pessoa, pela 
equipe de 
mastologia 
do hospital

mento da equipe do Laurea-
no foi me tornando voluntá-
ria”, comentou.

O Centro de Referência 
da Assistência Social (Cras) 
participa da programação de 
hoje (4) realizando o cadas-
tro único e orientações aos 
pacientes.

A diretora da Rede Femi-
nina do Câncer, Graça Bri-
to, lembra a população que 
a prevenção e tratamento de 
câncer não acontecem ape-

nas no Outubro Rosa. “Este 
mês é marcado por ações 
afirmativas relacionadas à 
prevenção e diagnóstico pre-
coce do câncer de mama, di-
vulgação de informações e 
acesso a exames com mais 
celeridade. Realizamos es-
tes serviços durante o ano 
todo, mas neste mês intensi-
ficamos as ações”, declarou. 

Um destaque na progra-
mação, de acordo com a ge-
rente assistencial do Hospital 

Napoleão Laureano, Genaine 
Fernandes, é o mutirão de ci-
rurgias que será realizado no 
dia 13 de outubro pela equipe 
de mastologia, chefiada por 
Juliana Gadelha. “Foram se-
lecionadas 12 pacientes para 
fazer a cirurgia e já estão com 
todos os exames realizados. 
No ano passado o foco foi a 
realização de exames, por-
que ainda estávamos saindo 
da pandemia”, declarou.

Por fim, a gerente assisten-

cial do HNL ressalta a impor-
tância do Outubro Rosa.

“Além de incentivar as 
mulheres a se autoexaminar, 
precisamos conscientizá-las 
sobre a importância de com-
parecer ao ginecologista re-

gularmente e realizar a ma-
mografia a partir dos 40 anos 
de idade. O câncer de mama é 
o que mais acomete as mulhe-
res, porém o diagnóstico pre-
coce ajuda a ter maiores chan-
ces de cura”, concluiu.

Fotos: Roberto Guedes

Dois chefs de cozinha 
mostraram, durante o 3º 
Agropec Semiárido, em João 
Pessoa (PB), como a palma 
forrageira, usada para refor-
çar a alimentação do rebanho 
no Semiárido nordestino du-
rante a seca, também pode 
ser usada no preparo de pra-
tos da alta gastronomia.

O Sistema CNA/Senar 
participou do evento, de 26 
a 29 de setembro, com um 
estande, palestras técnicas e 
mostrou o Projeto Forragei-
ras para o Semiárido – Pe-
cuária Sustentável.

Um dos destaques do 
evento foi a chef Abgail Men-
doza, de Teotitlán del Val-
le, em Oaxaca, México, co-
nhecida mundialmente pela 
sua cozinha tradicional e es-
pecializada na gastronomia 
zapoteca (cultura pré-colom-
biana presente em Oaxaca). 
Ela fez diversos pratos na 
programação da Cozinha 
Experimental do evento, en-
tre eles o “caldillo de nopal 
con camarón seco”.

Abgail levou os utensí-
lios tradicionais para prepa-
rar seus pratos como o mol-
cajete - um pilão de pedra e 
o “metate”, ferramenta de pe-
dra para processar grãos e 
sementes. “A palma tem mui-
tos nutrientes e é muito boa 
para nossa saúde. Você pode 
cozinhar de mil maneiras. 
No México, comemos em sa-
ladas fresca e cozida, em gui-

sados etc. Para vocês usarem 
ela aqui, é melhor cortar pe-
quena, retirar os espinhos, 
lavar bem, ralar e misturar 
com tomate, cebola e coen-
tro”, explicou.

Palma picada
No caldo de palma com 

camarão seco, a chef diz que 
usou, além dos ingredien-
tes principais, cebola, comi-
nho e pimenta dedo de moça, 
que tem ardência menor que 
o chilli. “A palma também é 
ótima em saladas frias, quan-
do está calor, ou em tortas. 
Vocês, no Brasil, têm mui-
tos ingredientes que podem 
dar mais sabor à palma,” res-
saltou.

Para o chef paraibano 
Marcílio Cavalcante, levar 
conhecimento sobre a gas-
tronomia com palma é im-

portante para difundir o 
ingrediente que é pouco co-
nhecido na alimentação hu-
mana. “Precisamos trazer 
esse ingrediente para nossa 
gastronomia brasileira por-
que é um ingrediente adap-
tável, principalmente no Se-
miárido nordestino, onde 
as pessoas precisam de ali-
mentos como a palma, que é 
um superalimento, saboroso, 

com textura bem interessan-
te e nutricionalmente impor-
tante para uma gastronomia 
de subsistência”, disse.

O chef, que também é 
consultor e chefia a cozi-
nha de um restaurante em 
João Pessoa, fez um canelo-
ne de pepino com mousse 
de palma, vinagrete de pal-
ma, leite de castanhas e azei-
te de ervas, servido com sa-
lada verde. “Esse evento me 
fez ver a palma com outros 
olhos. Essa foi a primeira vez 
que fiz essa receita. Quem 
sabe eu a reproduza no res-
taurante como um prato es-
pecial com palma.”

Oficinas
Além dos pratos prepa-

rados pelos chefs, a Cozinha 
Experimental do 3º Agropec 
também teve oficinas de har-
monização de cachaças com 
o sommelier Jairo Martins, e 
de produção de queijos, com 
a instrutora do Senar Paraí-
ba, Andreia Batista.

Ingrediente exótico leva inovação à alta gastronomia na PB
palma forrageira

Martins fez degustação 
de 10 tipos de cachaça har-
monizadas com produtos tí-
picos da região, como queijo 
de cabra, bolo de rolo, casta-
nhas e frutas. Ele conta que 
já fez palestras em mais de 15 
países e que a cachaça brasi-
leira é bem aceita no exterior, 
o que faz o país ter grande 
potencial para exportação.

Cachaça
“É um indicador que pre-

cisamos melhorar porque ex-
portamos apenas 2% do que 
se produz se comparada com 
a tequila do México ou o uís-
que escocês. Além do poten-
cial para exportar, temos para 
inovar também, principal-
mente com os 40 tipos de ma-
deira para armazenamento e 
envelhecimento. Isso abre um 
leque muito grande de opor-
tunidades”, frisou.

A oficina da instrutora 

Andreia Batista ensinou o 
passo a passo da produção 
de queijos com leite de cabra 
e vaca e trufados com doces 
e salgados, como, por exem-
plo, a carne seca. Ela também 
é consultora e atende 20 pro-
dutores da agroindústria, 16 
de leite de cabra e quatro de 
leite de vaca, que recebem as-
sistência técnica e gerencial 
do Senar.

Oficina de queijos
“Com as novas receitas, 

eles já venderam seus pro-
dutos em exposições e com 
uma aceitação muito positi-
va. Fazer a divulgação dos 
produtos no Agropec, com 
degustação, contribuiu para 
as pessoas entrarem em con-
tato com os produtores”, afir-
mou. “Nos próximos eventos 
já vou pensar em um estan-
de para eles venderem seus 
produtos.”

Fotos: Divulgação

Andreia Batista: aulas sobre queijo com leite de cabra e vaca

Abigaiel e o seu molcajete Marcílio: “Palma tem sabor”

Canelone a partir da palma Produto na cozinha mexicana
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               Mostra                     

Hoje, em João Pessoa, 
artista paraibano lança 

exposição na qual cria 
com base no que encontra 
no lixo e em uma série de 

canções da MPB

Descarte 
que se 

ressignifica 
em arte

Foto: Beto Maia/Divulgação

inte e uma obras, todas as pintu-
ras em acrílico sobre tela, integram 
a exposição O lixo que eu vejo, que 
o artista visual, engenheiro civil e 
empresário paraibano João Neto 
abre hoje, a partir das 17h, no Es-
paço Expositivo Alice Vinagre, 
instalado no Mezanino 2 do Es-
paço Cultural José Lins do Rego, 
na cidade de João Pessoa. O públi-
co poderá visitar a individual até 
o dia 4 de novembro. “Eu estou ex-
tremamente feliz pelo convite da 
Funesc para realizar essa minha 
primeira mostra. A minha inten-
ção nunca foi comercial, porque 
não vivo disso, mas me dá o âni-
mo para divulgar o meu trabalho. 
Se as pessoas tiverem a consciên-
cia da importância de se defender 
e preservar o meio ambiente já terá 
valido a pena”, disse ele. 

Natural da capital paraibana, 
onde mora no bairro de Manda-
caru, João Neto informou que co-
meçou a produzir as peças em 
2016. “Cerca de 10 obras são inédi-
tas, que criei entre julho a setem-
bro deste ano. Mas os trabalhos 
foram produzidos em suportes di-
ferentes, pois utilizei, por exem-
plo, tecido, madeira, papelão, re-
talhos de madeira e MDF, todas 
baseadas em tudo que encontrei 
no lixo. São trabalhos ressignifi-
cados, pois se transformaram em 

obras de arte, passando a terem 
uma cara nova, para transmitirem 
uma nova mensagem para as pes-
soas”, explicou ele.

O artista antecipou que a 
maior obra que integra a exposi-
ção mede 1,50m por 80cm, é inti-
tulada Guerra de amor. O quadro 
vai estar na entrada do Espaço 
Expositivo Alice Vinagre, da Fu-
nesc. “Eu a produzi em 2020, em 
plena pandemia da Covid-19, é 
quase do tamanho de uma por-
ta e foi inspirada numa música 
do cantor Silva, da nova geração 
da MPB. É uma tela de tecido que 
encontrei no lixo e estava rasga-
da. O primeiro passo que dei foi 
costurar e, por cima, fiz uma arte, 
a qual muitas pessoas acham que 
é um autorretrato, mas não é. Tra-
ta-se de uma obra abstrata”, defi-
niu João Neto. 

Um procedimento característico 
no processo de criação das pintu-
ras é que João Neto sempre as pro-
duz usando como inspiração al-
guma música que esteja ouvindo 
naquele momento em que está com 
as mãos na massa e utiliza a can-
ção para nomear as peças. “Por ra-
zão de direitos autorais, não posso 
fazer menção às músicas, mas me 
inspiro nelas e outro exemplo dis-
so é a que se intitula de Mistério do 
planeta, que fiz em tecido com tinta 
acrílica em 2006, faz menção à mú-
sica dos Novos Baianos e retrata os 
diversos caminhos coloridos que a 

vida aponta e é de tamanho médio, 
medindo 60 cm por 40 cm. Para isso 
tenho uma coleção de discos de vi-
nil de outros artistas, como Rober-
to Carlos, Erasmo Carlos, Gal Cos-
ta, Caetano Veloso e Gilberto Gil”, 
comentou o artista. 

Outra peça da exposição foi ba-
tizada de Hoje nunca mais. João Neto 
explicou que encontrou uma mol-
dura de madeira no lixo, se valeu de 
um pedaço de papelão, no qual fez 
uma colagem com papel de jornal 
e, por cima dessa colagem, fez um 
desenho à mão livre de lápis grafi-
te e, depois, pintou com tinta acrí-
lica e, finalmente, colocou a moldu-
ra que tinha achado no lixo. “É uma 
obra colorida, que retrata a relação 
entre pessoas, colorida com preto 
para mostrar que os diferentes se 
atraem. A característica das pintu-
ras é que são muito coloridas, para 
que as pessoas enxerguem possibi-
lidades com esse tipo de material”, 
detalhou ele.

Neto também explicou qual o 
conceito de sua exposição indi-
vidual. “O título O lixo que eu vejo 
parte do princípio de que o lixo 
que as pessoas descartam tem va-
lor para mim, pois posso trans-
formá-lo em obras de arte. Sou 
engenheiro civil e engenheiro am-
biental formado pelo Instituto Fe-
deral da Paraíba (IFPB) e respeito 
à natureza e ao consumo conscien-
te são pautas que mantenho des-
de a minha adolescência, ou seja, 

quando tinha 17 anos e, hoje, tenho 
31 anos de idade. Faz parte da mi-
nha essência. Quando saio diaria-
mente para as minhas atividades 
normais não procuro, mas, quan-
do encontro material descartado 
eu recolho, coloco no meu carro 
e levo para guardar em casa, en-
quanto espero que destino dar a 
esse material no formato de obra 
de arte. Acho que meu olhar já fica 
ligado para assim proceder”, con-
fessou o artista.

“Gosto da frase: ‘Enxergar o lixo 
como possibilidade’, pois, se mui-
tos o descartam, consigo transfor-
má-lo em obra de arte. Eu acho que 
o tema da consciência ambiental é 
urgente para as pessoas, já vem sen-
do maior do que antes e é crescen-
te. Sinto-me feliz em defender essa 
causa”, afirmou João Neto, que con-
sidera estar muito próximo das ar-
tes por meio de desenhos, pinturas, 
reformas, quadros e música.

Em 2017, o paraibano fez um 
curso sobre criatividade e, desde 
então, começou sua jornada com 
interferências artísticas em obje-
tos encontrados no lixo e material 
doado. João Neto pretende seguir 
na carreira e antecipou já ter um 
projeto de intervenção artística 
para inaugurar, no mês de dezem-
bro, um novo ambiente da Estação 
Cabo Branco – Ciência, Cultura e 
Artes, na cidade de João Pessoa, 
mas ainda não possui detalhes a 
respeito desse trabalho.

Para ‘O lixo que eu vejo’,  
João Neto (ao lado) se vale 

de suportes diferentes, como 
tecido, madeira, papelão, 

retalhos de madeira e MDF, 
além da sua coleção de discos 

de vinil de Roberto Carlos, 
Erasmo, Gal, Caetano e Gil 

V
Guilherme Cabral 
guilhermecabral@epc.pb.gov.br

Da esq. para a dir.: passo a 
passo da produção de uma das 
peças da mostra, utilizando 
como pano de fundo as páginas 
de jornais descartados
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Cultura

Colunista colaborador

No meu livro Crônicas de Vida e Felicidade há 
uma crônica intitulada “A idade e a dança”, 
onde afirmo que dançar é ato inerente à 

vida humana e acompanha homens e mulheres 
desde as mais remotas civilizações. A dança esteve 
sempre presente nas comunidades indígenas e 
nos salões mais refinados. Agora, a coisa mudou: 
idosas (principalmente) pagam dançarinos para 
atuarem nos bailes noturnos em várias capitais do 
país. A prática de contratar parceiros virou moda 
entre as senhoras da sociedade.

Pois é. A coisa estava embalada, clubes de 
dança se espalharam pelo país todo e a diversão 
virou costume entre as pessoas acima dos 60 
anos. Porém, veio a pandemia e com ela a 
solidão e o isolamento. Uma das consequências 
foi que idosos de várias cidades do país ficaram 
praticamente “proibidos” de dançar. Foram 
mais de dois anos de abstinência musical e 
isso provocou depressão e até mortes entre os 
dançarinos da terceira idade.

Mas a alegria voltou! Notícias recentes 
publicadas nos jornais dão conta de que os idosos 
das periferias de São Paulo voltaram a dançar 
após a vacinação contra a Covid. Com samba-rock, 
bolero, chá-chá-chá ou forró, bailes da terceira 
idade na capital paulista têm atividades com 
capacidade total. Aqui, na Grande João Pessoa, 
também havia lugares onde os idosos se divertiam. 
Conheci, por exemplo, João Marcelo, de 72 anos, 
que, antes da pandemia, sempre terminava seus 
compromissos até as 15h. Essa era a hora que ele 
começava a se preparar para os bailes da terceira 
idade, uma tradição sempre presente nas sextas-
feiras. As restrições da Covid, porém, o obrigaram a 
interromper a rotina. Para não ficar na inatividade, 
o representante comercial passou a caminhar no 
próprio quintal. Mas, agora, após a aplicação de 
diversas rodadas da vacina, ele e outros idosos 
voltaram a frequentar as festas.

Está provado que o comportamento de homens 
e mulheres com mais de 60 anos demonstra que 
a busca pela felicidade e pelo prazer continua a 
existir, independentemente da idade. Devemos 
pensar no velho como alguém vivo e que ainda 
busque a felicidade. As mulheres estão quebrando 
o paradigma da vovozinha que fica em casa para 
olhar os netos, sem vida própria, demonstrando que 
elas não morreram, que gostam de lazer, de prazer, 
mesmo que isso seja mediado pelo consumo.

– É uma ginástica e faz bem para a mente e o 
corpo e eu gosto muito de dançar, diz João Marcelo, 
ao se referir aos bailes que frequenta pelo menos 
duas vezes por semana. A paixão – diz – vem desde 
a juventude, quando dançava gafieira e corria nas 
maratonas de São Silvestre. Outro idoso, Benedito 
Campos, de 77 anos, completa: – Eu também fui 
frequentador de bailes e os meus finais de semana 
pré-Covid eram regados a muito samba e muito 
forró. A pandemia de Covid mexeu com o cotidiano 
da maioria da população e afetou especialmente a 
nós, os idosos. Só voltei aos bailes quando tomei as 
três doses da vacina no braço.

Para Macedo, saxofonista acostumado a 
tocar em bailes, os estabelecimentos foram 
cautelosos no retorno. Na porta, ofereciam álcool 
em gel e solicitavam o passaporte vacinal. Tirar 
a máscara somente era permitido na mesa. 
Ele comentou que chegou a ser criticado pelos 
familiares quando retornou aos bailes e locais 
de dança, por ser também idoso e gostar da 
atividade. Embora a dança tenha sido a forma 
de manter o condicionamento físico e a saúde, 
os idosos contam que encontraram, também, nos 
bailes identificação, liberdade e prazer na vida. E 
Macedo finalizou, orgulhoso:

– É como ganhar um neto. Ele te faz viver mais, 
você quer mais saúde para poder chegar a esse 
momento. A dança é a mesma coisa.

Fernando 
	  Vasconcelos

A vacina e
a dança

Escritor - fer.mengo@uol.com.br

Artigo Selma Vasconcelos* 
Especial para A União

Crônica Ana Adelaide Peixoto 
adelaideana@uol.com.br | Colaboradora

Viva o povo brasileiro!
Durante muitos anos, vivi 

as eleições intensamente. O 
marido candidato, participa-
va das reuniões, das campa-
nhas ativamente, depois pe-
rifericamente, mas adiante, 
ausentemente. Pensava em 
marketing, santinhos, frases. 
Tudo, uma loucura. Desgas-
tante. No dia, o dia todo vesti-
da a caráter. Camiseta, boné, 
broches, bunners, e plantada 
nas esquinas dos colégios fa-
zendo boca de urna. Silencio-
sa ou ativamente. Não pode! 
Ficava tensa. Mas tudo em 
nome da revolução!, me di-
zia Juca. E eu, mesmo reti-
cente, ia. Depois das 17h é 
que começava a agonia. Mas 
tinha cerveja e carne assada 
em casa. O terraço para um 
pouco de relaxamento. Como 
se fosse possível. A grande 
maioria dos anos era de tris-
teza, frustrações – E agora D. 
Ana? Poucas vezes, uma ale-
gria, uma celebração. Na sua 
eleição para vereador, fomos 
andar na cidade no dia se-
guinte. Hoje, quando vou 
votar, não tem como não me 
lembrar de Juca e toda a sua 
vida política. Sua entrega! 
Sua impregnação na vida po-
lítica da cidade, do estado, do 
país. Aprendi muito. Absorvi 
mais. E mesmo afastada. Em 
casa. Acompanho pela TV, 
pela vida, os destinos políti-
cos das nossas vidas. E fico a 
pensar – em que pé de esta-
do estaria ele? Com certeza, 
rodando no meu cadilac pe-
los bairros e seções, sentindo 

o pulsar das eleições, como 
tanto gostava. 

Durante anos não pude 
votar por conta da ditadu-
ra militar. Desde a redemo-
cratização do país que vo-
tar para mim é uma festa. E 
uma emoção. Fico tensa, lá-
grimas aparecem e na hora 
daquela musiquinha algo 
dentro de mim se cristaliza. 
Votei. E por isso mesmo que 
prezo e respeito às forças de-
mocráticas.

Durante todo este mês, 
observo dois homens em an-
daimes no prédio vizinho 
a rebocar suas paredes. Eu 
tomo café, almoço e lancho, 
na minha sala confortável, 
ou na minha varanda, ob-
servando a vida daqueles tra-
balhadores. De costas para o 
sol escaldante das tardes, ou 
do cansaço do perigo de se 
ver pendurado em cordas, 
e um tempo que não passa. 
Eu entro e saio. Eu faço a ses-
ta e acordo. Eu como e tomo 
água. E aqueles homens ali. 
Afincados no ar. Senti tontu-
ra. Senti empatia. Pensei nos 
milhares que passam fome 
no Brasil, na volta da misé-
ria, nos que não sabem o que 
vão comer, ou se vão comer. 
A tal da vulnerabilidade ali-
mentar. Como posso comer 
e descansar com essa cena à 
minha frente?

Outra cena. O caminhão 
do lixo que passa com o fedor 
do seu carregamento. Para 
em frente ao meu prédio. Os 
trabalhadores cantam. Con-

versam alto. Deve ser para di-
gerir melhor o cheiro forte, o 
trabalho incansável. Mas an-
tes deles, um outro senhor 
chega antes todos os dias de 
manhã cedo. E cascavia o li-
xão do prédio. Aqui fazemos 
separação do lixo, e ele com 
certeza, vem buscar o que 
dá. Latas, vidros, papelão. Ou 
quem sabe algum resto de co-
mida. Algum iogurte vencido 
que nós, que podemos olhar 
as datas, aviamos fora. Não 
suporto essa cena. A fome 
tem pressa. E que tanta desi-
gualdade! Uns tem picanha e 
outros somente o lixo.

Domingo acabou. E o se-
gundo turno está aí. A fes-
ta da democracia quer elei-
ções pacíficas e respeitosas. 
Mas reconheçamos – está di-
fícil. O mundo vira à direi-
ta. O Brasil tenta esse mo-
vimento extremado. Só se 
fala em família, tradição e 
propriedade. Conheço esse 
mote. E me arrepio. O fas-
cismo é uma pedra funda-
mental da sociedade brasi-
leira. Mesmo diante de todo 
o horror promovido nos úl-
timos anos, (consideremos a 
fome, a saúde, a tragédia da 
pandemia, a corrupção, as 
agressões às instituições); e 
torcemos para que, nesse 
novo momento tenhamos 
paz, e um acordar para uma 
retomada de um país mo-
derno e justo. Não consigo 
entender a eleição de candi-
datos que “passaram a boia-
da”; que se omitiram no oxi-

gênio de Manaus; que fala 
baboseira sobre ideologia de 
gênero (sem nem saber do 
que trata isso, e utilizando 
o termo equivocadamente), 
ou que riram com sarcasmo 
de quem morria com falta 
de ar. Mas, celebrei as forças 
transgressoras que se elege-
ram – negros, indígenas e 
trans. Outras pautas nos in-
teressam.

Eu desejo ao Brasil, aos 
trabalhadores rebocadores, 
aos lixeiros, aos famintos, às 
famílias tradicionais e pro-
gressistas, aos homens e mu-
lheres que fazem esse país 
pulsar e crescer, um cami-
nhar progressista. Legítimo. 
Que honre o nosso voto. Eu 
desejo um Brasil bonito.

Viva o Brasil!

“Durante anos 
não pude votar 
por conta 
da ditadura 
militar. Desde a 
redemocratização 
do país que 
votar para mim 
é uma festa. E 
uma emoção

Pernambuco em
João Cabral de Melo Neto

O centenário de nascimento do 
poeta João Cabral de Melo Neto 
ocorreu a 9 de janeiro de 2020, data 
em que o mundo enfrentava a amea-
ça da Covid-19.

Ele nasceu na casa dos avós, à 
beira do Capibaribe, em Pernam-
buco, na rua hoje denominada Leo-
nardo Bezerra Cavalcanti, conforme 
registrou no poema Prosas da Maré 
na Jaqueira:

Maré do Capibaribe em frente de 
quem nasci / a cem metros de combate 
da foz do Parnamirim.

Pernambucaníssimo, declarou: 
“Eu sou brasileiro na medida em 
que sou nordestino, e sou nordesti-
nona medida em que sou pernam-
bucano”.

Sua vivência de infância nas ter-
ras dos engenhos paternos o feriu 
como gume de cana:

Cortou-me ao quase cegar-me / e 
uma cicatriz que não guardo / soube, 
dentro de mim guardar-se.

Prova disso é que percorreu o 
mundo, como diplomata de car-
reira, mas levou sempre consi-
go as imagens de Pernambuco e 
do Nordeste. A cidade do Recife, 
a Rua da Aurora de “sobrados os-
sudos de cada lado do rio”, o curso 
do Capibaribe da nascente ao mar, 
no poema O Rio, os seus homens 
de lama e estopa do Cão sem Plu-
mas, os nossos “cemitérios gerais”, 
o drama dos migrantes nordesti-
no sem cada Severino que há em 
nós; foram imagens guardadas na 
memória afetiva do poeta que ati-
varam sua imaginação privilegia-
da, transformando em palavras sua 
percepção sensitiva da terra natal, 
sua gente e sua cultura. 

A devida celebração ao poeta 
será prestada na exposição Afinal, 
o que é poesia? – cuja abertura ao pú-
blico se deu no dia 23 de setembro, 
no Cais do Sertão (localizado no 
Armazém 10, Av. Alfredo Lisboa, 
s/n, Bairro do Recife), na capital 
pernambucana. A mostra perma-
necerá até o dia 20 de novembro. 
Horário de visitação: entre terça 
e sexta-feira, das 10h às 16h; sába-
dos e domingos, das 11h às 17h. A 
entrada custa R$ 10 (inteira) e R$ 5 

(meia), sendo que nas terças-feiras, 
o acesso é gratuito.

(*) Selma Vasconcelos é natural de 
Campina Grande, escritora e profes-
sora da Universidade de Pernembuco 
(UPE), além de autora da biografia 
João Cabral de Melo Neto - Retrato 
falado do poeta (Cepe, 2009)

Excepcionalmente hoje não publicare-
mos a coluna de André Cananéa, que 
voltará na próxima semana.

Foto: Chico Andrade/Divulgação

Exposição ‘Afinal, o Que É Poesia?’ é uma homenagem ao poeta pernambucano

Foto: Pixabay

Dançar virou costume entre as pessoas acima dos 60 anos
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A Fundação Nacional do Livro Infantil e 
Juvenil divulgou na última quarta-feira a 
relação dos premiados. Ao todo foram 16 

títulos que receberam prêmios e a escolha foi 
feita por 24 leitores-votantes de 11 estados do 
Brasil. Sou leitora-votante da FNLIJ desde 2001, 
representante da Paraíba. Segue a relação dos 
livros contemplados com este ambicionado prêmio 
e o nome dos autores e ilustradores. A seleção é de 
2022 e os livros foram publicados em 2021.

1. O Melhor Livro para Crianças: Os Invisíveis. 
Texto de Tino de Freitas. Il. Odilon de Moraes. Ed. 
Companhia das Letrinhas;

Irmãs da chuva. Texto de Gabriela Romeu. Il 
Anabellla López . Ed. Peirópolis. 

Obs.: Nesta categoria foram dois livros 
premiados. 

2. O Melhor Livro para Jovem: Terrapreta. Texto e 
ilustrações de Rita Carelli. Ed. 34.

3. O Melhor Livro de Poesia: Origem. Texto e 
ilustrações de Anna Cunha. Ed. Maralto.

4. O Melhor Livro de Reconto: À sombra da 
mangueira. Texto de Ângelo Abu e alunos do 
Hakumana. Il. Ângelo Abu. Ed. Peirópolis. 

5. O Melhor Livro Informativo: Meninos 
malabares: retratos do trabalho infantil no Brasil. 
Texto de Bruna Ribeiro. Fotografias de Tiago Queiroz 
Luciano. Ed. Panda Books. 

6. O Melhor Livro de Literatura Estrangeira em 
Língua Portuguesa: Gato procura-se. Texto de Ana 
Saldanha. Il.de Yara Kono. Ed. Quatro Cantos. 

7. A Melhor Tradução Adaptação Criança: Rio, o 
cão preto. Texto e ilustração de Suzy Lee. Trad. Ara 
Cultural. Ed. Companhia das Letrinhas. 

8. A Melhor Tradução Adaptação Jovem: Os 
Afogados. Texto de María Teresa Andruetto. Trad. de 
Marina Colasanti Il. Daniel Rabanal. Ed. Solisluna.

9. A Melhor Tradução Adaptação Informativo: 
Sejamos todos feministas. Texto de Chimamanda 
Ngozi Adichie. Trad. de Christina Baum. Il. Aju 
Paraguassu. Versão adaptada para jovens. Ed. 
Companhia das Letrinhas.

10. A Melhor Tradução Adaptação Reconto: 
A sereiazinha e outras histórias. Hans Christian 
Andersen. Trad. Samuel Titan Jr. Il. Fidel Sclavo. 
Ed. 34.

11. O Melhor Livro de Imagem: Migrantes. Issa 
Watanabe. Ed. Solisluna. 

12.	 O Melhor Livro Teórico: A substância oculta 
dos contos: as vozes e narrativas que nos constituem. 
Texto de Yolanda Reis. Trad. de Susana Ventura. Ed. 
Pulo do Gato. 

13. O Melhor Livro de Teatro: Vamos ao teatro! 
Texto de Gianni Rodari. Trad. de Luís Camargo. Il. 
Guilia Orecchia. Ed. FTD. 

14. Escritor Revelação: Fabíola Reis 
(organização) com o livro Alcateia, que contou com 
a colaboração de contos de vários autores e de 
vários ilustradores. Ed. Ôzé. 

15. Melhor Ilustração: Origem. Texto e ilustrações 
de Anna Cunha Ed. Maralto 

Anna Cunha recebeu dois prêmios: Melhor Livro 
de Poesia e Melhor Ilustração. 

16. Melhor Projeto Editorial: Os irmãos. Texto de 
Patrícia Auerbach. Il. De Roberta Asse. Ed. FTD. 

Aqui está a relação dos livros premiados, muitos 
desses livros já foram resenhados na coluna Baú de 
Livros. Nas próximas semanas darei continuidade 
ao trabalho.

Breve explicação: para se chegar ao consenso 
dos melhores livros para crianças e jovens 
publicados no Brasil, seguimos um roteiro que 
envolve reuniões on-line com a presidente da 
FNLIJ, Elizabeth D´Angelo Serra, a secretária da 
Fundação, Shirlei, e com os leitores-votantes. Na 
primeira e segunda etapa, descartamos os livros 
que não atendem aos requisitos da FNLIJ, isto é, 
não apresentam literariedade nem originalidade. 
Seguem-se outras reuniões com o objetivo de 
aprimorar as escolhas. Na penúltima etapa, 
selecionam-se os livros que vão receber o selo de 
Altamente Recomendável (AR) e também os que 
irão compor o Acervo Básico (AB), isto é, serão 
distribuídos para as bibliotecas públicas. Na etapa 
final, o prêmio vai para aqueles que receberam 
o maior número de votos dos leitores-votantes. 
Os melhores livros das categorias especificadas 
devem primar pela originalidade e esteticidade 
do texto, boa ilustração e um bom projeto gráfico. 
Os leitores-votantes só podem divulgar o resultado 
final da seleção após a divulgação oficial da FNLIJ. 
Este ano ocorreu no dia 29 de setembro. 

Professores, pais, mediadores de leitura 
adquiram esses livros para seus alunos, filhos 
e para constar no acervo das bibliotecas. Todos 
eles merecem figurar nas estantes de escolas, 
nas livrarias, bibliotecas públicas e privadas. 
Boa Leitura!

Livros premiados 
de 2022

Baú 
	  de livros

Neide Medeiros Santos 
neidemed@gmail.com

A Fundação Espaço Cultural da 
Paraíba (Funesc) e a Feira Literária de 
Campina Grande (Flic) realizam hoje 
mais uma edição da temporada 2022 
do Cine Enem. Às 14h, será exibido o 
curta-metragem paraibano A Canga 
(2001, 12min.), dirigido por Marcus Vi-
lar. Em seguida, haverá debate com o 
professor de História, Leônidas Men-
des. A atividade é gratuita e acontece 
no Cine-Teatro São José, em Campina 
Grande, tendo como público-alvo es-
tudantes do Ensino Médio.

O filme acontece em um descam-
pado, no meio de uma lavoura seca, 
na qual o velho Ascenço Teixeira 
obriga os filhos a colocarem nos om-
bros uma canga de boi. A esposa e a 
nora, também são obrigadas a ajudar 
no trabalho. Fora de si, o velho perde 

o controle da situação e a família re-
age provocando um desfecho inusi-
tado. A obra é uma adaptação do ro-
mance homônimo de W.J. Solha.

Ao final de cada sessão, professo-
res fazem uma contextualização da 
obra exibida com matérias do Ensino 
Médio, trazendo assuntos da atuali-
dade. Depois de dois anos no formato 
digital, o projeto volta a receber o pú-
blico com encontros presenciais, ofe-
recendo aulas diferenciadas de pre-
paração para o Enem 2022.

Os encontros acontecem quinzenal-
mente, sempre às terças-feiras. Temas 
mais frequentes nas provas do Enem 
são revisados, a partir da leitura de fil-
mes exibidos pouco antes da aula. Os 
comentários são feitos por uma equi-
pe de professores com experiência em 
preparação para o Enem, que este ano 
acontece em novembro.

Projeto com alunos do Ensino Médio acontece hoje, em Campina Grande

Edição debate História com 
o curta paraibano A Canga

Cine Enem

Da Redação
Foto: Reprodução

W.J. Solha em cena de ‘A Canga’
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EM cartaz
ESTREIAS

Duetto (Brasil. Dir: Vicente Amorim. Dra-
ma. 14 anos). Em 1965, adolescente brasilei-
ra viaja para Itália após morte trágica do pai 
e conhece o famoso e controverso cantor Mar-
cello Bianchini. Entre o passado familiar, os 
dramas da cidadezinha italiana, ela trilhará 
seu caminho para a maturidade. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 3: 18h15.

Maria - NinguÉm sabe quem sou 
(Brasil. Dir: Carlos Jardim. Documentário. Li-
vre). Depoimento inédito de Maria Bethânia 
sobre seus 57 anos de carreira. CINE BAN-
GÜÊ: 17h (29/10) - 18h (dia 9/10) - 18h30 (13 e 
24/10) - 20h30 (18/10).

A Queda (Fall. EUA. Dir: Scott Mann. Sus-
pense. 12 anos). A alpinista Becky, relutante-
mente decide enfrentar seus medos quando 
sua amiga, outra alpinista experiente, a con-
vence a embarcar em uma aventura de es-
calada de alto risco, até o topo de uma tor-
re de TV abandonada. No entanto, quando a 
escalada perigosa não sai como planejado, 
as mulheres devem reunir toda a coragem e 
força para se salvarem. CINÉPOLIS MANAÍ-
RA 1: 14h (dub.) - 16h30 (leg.) - 18h45 (dub.) 
- 21h15 (leg.); CINÉPOLIS MANGABEIRA 2 
(dub.): 16h (exceto seg.) - 18h30 (exceto seg.) 
- 21h (exceto seg.); CINE SERCLA TAMBIÁ 3 
(dub.): 18h10 - 20h15; CINE SERCLA PARTA-
GE 5 (dub.): 18h10 - 20h15.

Sorria (Smile. EUA. Dir: Parker Finn. Ter-
ror. 16 anos). Após uma paciente morrer de for-
ma brutal em sua frente, Dra. Rose Cotter (So-
sie Bacon) começa a experimentar ocorrências 
assustadoras que ela não consegue explicar, 
mas que de alguma forma, se relacionam com 
a morte que presenciou. CINÉPOLIS MANAÍ-
RA 8: 14h15 (dub.) - 16h45 (leg.) - 19h30 (dub.) 
- 22h10 (leg.); CINÉPOLIS MANGABEIRA 3 
(dub.): 14h (exceto seg. e ter.) - 16h30 (exceto 
seg. e ter.) - 19h15 (exceto seg. e ter.) - 22h (ex-
ceto seg. e ter.); CINÉPOLIS MANGABEIRA 4 
(dub.): 20h15 (seg. e ter.); CINE SERCLA TAM-
BIÁ 2 (dub.): 18h45 - 21h; CINE SERCLA PAR-
TAGE 4 (dub.): 18h45 - 21h.

Tromba Trem (Brasil. Dir: Zé Brandão. 
Animação. Livre). Elefante sem memória aca-
ba se afastando de seus companheiros de 
viagem no Tromba Trem. CINE BANGÜÊ: 15h 
(29/10) - 16h (9, 15 e 22/10) - 16h30 (12/10).

CONTINUAÇÃO

Além da Lenda (Brasil. Dir: Marília Mafé 
e Marcos França. Animação. Livre). Lendas 
do folclore brasileiro vão atrás de livro sagra-
do. CINE BANGÜÊ: 16h (dias 8, 16 e 23/10) - 
14h30 (12/10).

Avatar (EUA. Dir: James Cameron. Fic-
ção científica. 12 anos). Reexibição do filme de 
2009, em 4k. No mundo alienígena de Pando-

ra vivem os Na’vi, seres que parecem ser pri-
mitivos, mas são altamente evoluídos. Como 
o ambiente do planeta é tóxico, foram cria-
dos os avatares, corpos biológicos controla-
dos pela mente humana que se movimentam 
livremente. Um ex-fuzileiro naval paralítico 
(Sam Worthington) volta a andar através de 
um avatar e se apaixona por uma Na’vi (Zoë 
Saldaña).  CINÉPOLIS MANAÍRA 9 - Macro-
XE (3D): 14h30 (dub.) - 18h (leg.) - 21h30 (leg.); 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 5 (dub., 3D): 14h30 
- 18h - 21h30; CINE SERCLA TAMBIÁ 6 (dub., 
3D): 17h - 20h; CINE SERCLA PARTAGE 2 
(dub., 3D): 17h - 20h.

Il Buco (França, Itália e Alemanha. Dir: 
Michelangelo Frammartino. Drama. Livre). Jo-
vens espeleólogos exploram a caverna mais 
profunda da Europa . CINE BANGÜÊ: 18h30 
(dia 11 e 19/10); 20h30 (24/10).

Desterro (Brasil. Dir: Maria Clara Es-
cobar. Drama. 12 anos). Mulheres contam his-
tórias de perda, morte e luta. 18h (dia 16/10) 
- 18h30 (10, 18 e 31/10) - 19h (5/10) - 20h30 (13 
e 26/10).

Eike - Tudo ou Nada (Brasil. Dir: An-
dradina Azevedo e Dida Andrade. Biogra-
fia. 12 anos). A vida do ex-bilionário Eike 
Batista (Nelson Freitas). CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 2: 14h45.

A Ilha de Bergman (Bergman Island. 
Alemanha, Bélgica, França, México e Suécia. 
Dir: Mia Hansen-Løve. Drama. 14 anos). Um 
casal de cineastas tenta superar a crise cria-
tiva em uma viagem. CINE BANGÜÊ: 20h30 
(dias 4 e 20/10) - 18h30 (17 e 25/10).

Ingresso para o Paraíso (Ticket To 
Paradise. EUA. Dir: Ol Parker. Comédia. 12 
anos). Casal divorciado (George Clooney e 
Julia Roberts) vão tentar impedir que a filha 
cometa o mesmo erro que eles cometeram, 
quando se casaram 25 anos atrás. CINÉPO-
LIS MANAÍRA 3 (leg.): 15h45 - 20h45.

O Lendário Cão Guerreiro (Paws Of 
Fury: The Legend Of Hank. EUA. Dir: Rob Min-
koff e Mark Koetsier. Animação. Livre). Hank 
é um cachorro que sonha em ser um grande 
samurai. CINÉPOLIS MANAÍRA 1 (dub.): 14h; 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 5 (dub.): 13h45 
(sáb. e dom.); CINE SERCLA TAMBIÁ 3 (dub.): 
16h10 (sáb. e dom.); CINE SERCLA PARTAGE 
5 (dub.): 16h10 (sáb. e dom.).

Marte UM (Brasil. Dir: Gabriel Martins. 
Drama. 14 anos). Uma família negra de clas-
se média baixa sentem a tensão de sua nova 
realidade. CINE BANGÜÊ: 18h (dias 8 e 22/10) 
- 18h (22/10) - 18h30 (20 e 26/10) - 19h (29/10).

Minions 2: A Origem de Gru (Minions: 
The Rise of Gru. EUA. Dir: Kyle Balda. Anima-
ção. Livre). Na década de 1970, com apoio dos 
Minions, o pequeno Gru traça um plano para 

se tornar malvado o suficiente para se juntar a 
um grupo de supervilões. CINÉPOLIS MANAÍ-
RA 3 (dub.): 13h40; CINÉPOLIS MANGABEIRA 
2 (dub.): 13h45 (sáb. e dom.); CINE SERCLA 
TAMBIÁ 2 (dub.): 14h40; CINE SERCLA PAR-
TAGE  4 (dub.): 14h40.

A Mulher Rei (The Woman King. EUA. 
Dir: Gina Prince-Bythewood. Drama. 16 anos). 
Nanisca (Viola Davis) foi uma comandante do 
exército do Reino de Daomé, um dos locais 
mais poderosos da África nos séculos 18 e 19. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 6 (dub.): 15h15 - 18h10 - 
21h; CINÉPOLIS MANAÍRA 10 - VIP (leg.): 16h - 
19h - 22h; CINÉPOLIS MANGABEIRA 1 (dub.): 
15h45 - 18h45 - 21h45; CINE SERCLA TAMBIÁ 
5 (dub.): 15h10 - 17h50 - 20h30; CINE SERCLA 
PARTAGE 1 (dub.): 15h10 - 17h50 - 20h30.

Não Se Preocupe, Querida (Don’t 
Worry Darling. EUA. Dir: Olivia Wilde. Suspen-
se. 16 anos). Nos anos 1950, Alice (Florence 
Pugh) e Jack (Harry Styles) têm a sorte de viver 
numa cidade norte-americana experimental 
que abriga os trabalhadores do ultrassecre-
to Projeto Victory e suas famílias. Mas nada é 
o que parece. CINÉPOLIS MANAÍRA 11 - VIP 
(leg.): 15h - 17h45 - 20h30; CINE SERCLA TAM-
BIÁ 2 (dub.): 16h30; CINE SERCLA PARTAGE 
4 (dub.): 16h30.

Orfã 2 – A Origem (Orphan: First Kill. 
EUA. Dir: William Brent Bell. Suspense. 16 
anos). A pequena assassina Leena Klammer/
Esther Albright (vivida novamente por Isabel-
le Fuhrman) está de volta para nos mostrar 
sua mente perversa e instável. Depois de or-
questrar uma fuga da clínica psiquiátrica da 
Estônia, ela viaja para os Estados Unidos se 
passando pela filha desaparecida de uma 
família rica. Prequela do filme ‘A Órfã’, de 
2009. CINÉPOLIS MANAÍRA 7 (dub.): 16h15 
- 18h30 - 20h50; CINÉPOLIS MANGABEIRA 
4 (dub.): 15h15 - 17h45 - 20h15 (exceto seg. e 
ter.); CINE SERCLA TAMBIÁ 4 (dub.): 15h45 
- 17h45 - 20h45; CINE SERCLA PARTAGE 3 
(dub.): 15h45 - 17h45 - 20h45.

Pinocchio - O menino de madeira 
(Pinocchio - A True Story. Rússia. Dir: Vasiliy 
Rovenskiy. Animação. Livre). O jovem Pinó-
quio foge de seu criador Jepetto acompanha-
do de seu cavalo Tibalt. CINE SERCLA TAM-
BIÁ 4 (dub.): 14h (sáb. e dom.); CINE SERCLA 
PARTAGE 3 (dub.): 14h (sáb. e dom.).

Os Primeiros Soldados (Brasil. Dir: 
Rodrigo de Oliveira. Drama. 14 anos). Em 
1983, o jovem biólogo tenta sobreviver à pri-
meira onda da epidemia de Aids. CINE BAN-
GÜÊ: 18h (dia 15/10) - 18h30 (4/10) - 20h30 
(17 e 25/10). 

A Viagem de Pedro (Brasil, Portugal. 
Dir: Laís Bodanzky . Drama. 14 anos). Em 1831, 
D. Pedro (Cauã Reymond) voltou à Europa sob 
condições adversas. CINE BANGÜÊ: 18h (dia 
23/10) - 20h30 (10, 19 e 31/10).
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O cinema contou muitas 
histórias de alpinismo – tan-
to o social quanto o esporti-
vo. Duas possibilidades en-
tre muitas – Tom Cruise, que 
sempre dispensa os dublês, 
pendurado nas Rochosas na 
abertura de Missão Impossível 
2 e, depois, na mesma fran-
quia, enfrentando o bigodu-
do Henry Cavill em Efeito Fal-
lout. A Queda começa com um 
casal escalando uma monta-
nha. Há uma terceira figura – 
outra mulher – que também 
escala a montanha com eles. 
Ocorre um acidente – mortal. 
O homem despenca. Não vai 
nenhum spoiler nisso. A cena 
ocorre logo na abertura do 
longa de Scott Mann.

Corte. Quase um ano de-
pois. A viúva está um lixo, e 
não adianta o esforço do pai 
para ajudar a filha sair do 
buraco. Becky/Grace Fulton 
se exaspera quando ele lhe 
diz que o marido não era 
quem ela pensava. Retorna 
a amiga da montanha, con-
vidando Becky a escalar não 
uma montanha, mas uma 
torre de 600 metros no meio 
do nada. As duas embarcam 

para o que promete ser uma 
aventura divertida, de su-
peração. Vira uma tragédia. 
Apesar dos percalços, a subi-
da as leva ao topo. O proble-
ma será descer. A torre está 
abandonada e os parafusos 
vão sendo desatarraxados 
pelo movimento das duas. 
Caem as escadas.

Ficar lá em cima sem sinal 
de celular – e sem possibili-
dade de socorro – já é um pe-
sadelo. Mas fica pior. Segre-
dos avultam, e aqui, sim, tem 
spoiler. Becky encontra no te-
lefone da amiga a imagem da 
mão de homem, numa situa-
ção íntima. Quem é o cara? 
Ninguém. Em seguida, uma 
mão, numa cena de cama, 
fornece a resposta, confirma-
da pela tatuagem no pé da 
amiga. 143. Correspondem a 
“I love you”, eu te amo em in-
glês. E quem dizia isso, trans-
formando em números a de-
claração de amor?

Scott Mann é conhecido 
por seus thrillers de sobrevi-
vência. Duas mulheres numa 
situação de perigo, e um con-
flito entre elas. Entra um par 
de abutres para complicar o 
que já é desesperador quan-
do Becky se fere e o sangue 
atrai as aves de rapina. Abu-

tres se alimentam de carne 
morta. Fazem o que é preci-
so para sobreviver. Duas mu-
lheres, dois abutres. O clima 
é desesperador.

No começo da aventura, 
o público pode até pergun-
tar como e onde o filme foi 
feito. Digital, claro, uma tor-

re de apenas 30 metros Logo 
o público se esquece da téc-
nica, ligado no drama. No 
limite, a história de sobre-
vivência é também de famí-
lia. A Queda é muito específi-
co. Não se destina a todos os 
públicos. Melodrama, sus-
pense, terror? Tem tudo – é 

assustador. Volta à técnica. 
Como? Assim como Náufra-
go, com Tom Hanks, era uma 
propaganda da Fed-Ex, A 
Queda também pode ser do 
celular. Há outra queda mor-
tal. Origina uma cena fan-
tástica, um diálogo de fan-
tasmas. Bem intrigante.

Através do QR Code 
acima, acesse o 
trailer oficial do 

filme no YouTube

Em cartaz na Paraíba, A Queda é um intrigante desafio
Cinema

Luiz Carlos Merten 
Agência Estado

Foto: Paris Filmes/Divulgação

Com sessões em João Pessoa e Campina Grande, filme mostra alpinistas presas em torre abandonada

Hoje, no RJ, paraibano Arthur Marques marca a sua saída dos palcos em ‘Cia. Nós da Dança: 40 anos em movimento’

Espetáculo para aposentar sapatilhas
Dança

Joel Cavalcanti 
cavalcanti.joel@gmail.com
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Aos 47 anos, o coreógrafo, professor de 
dança e pesquisador da Universidade 
Federal da Paraíba Arthur Marques 
se despede do público com uma 
apresentação ‘Solo das mãos’

O bailarino pessoense Ar-
thur Marques sobe hoje ao 
prestigiado palco do Theatro 
Municipal do Rio de Janeiro 
para o último ato de sua car-
reira artística. Aos 47 anos, o 
coreógrafo, professor de dan-
ça e pesquisador da Univer-
sidade Federal da Paraíba se 
despede do público com uma 
apresentação solo no espetá-
culo Cia. Nós da Dança - 40 anos 
em Movimento, da renomada 
Regina Sauer. A montagem 
especial acontece às 19h e é 
uma forma de comemorar as 
quatro décadas de existência 
do grupo, e contará com a par-
ticipação de grande parte dos 
bailarinos e bailarinas que 
passaram pela companhia. 

Arthur Marques vai dan-
çar o Solo das mãos, como é cha-
mado informalmente o espetá-
culo que tem por fio condutor 
da dramaturgia os movimen-
tos das mãos. Essa é uma re-
lação direta com o primeiro 
espetáculo apresentado por 
Arthur na companhia de Regi-
na Sauer, Overdose Monk. Com 
músicas de Meredith Monk 
e uma orquestração minima-
lista cantada por uma sopra-
no, o solo possui quatro minu-
tos, nos quais o bailarino vai 
se apresentar ao som de ‘Ma-
dwomanś Vision’ (ou a “Visão 
da mulher louca”, em tradução 
livre). “É o solo de uma pes-
soa que vai enlouquecendo, e 
tem tudo a ver com esse mo-
mento que vivenciei a partir 
da pandemia e de uma perda 
de autonomia, de perspectiva 
e dessa dor com as mortes pela 
Covid”, detalha Marques, que 
tem como referência a perso-
nagem Lady Macbeth, da tra-
gédia do inglês Shakespeare. 
Atormentada até nos sonhos, 
ela tenta se desfazer do sangue 
que não larga de suas mãos.

A última dança antes de 
aposentar as sapatilhas que 
o levaram tão longe e causa-

ram tantas dores, o solo possui 
um desenvolvimento bastante 
preciso e rigoroso de sua técni-
ca, que está marcada pela co-
reografia, mas dá liberdade ex-
pressiva para a interpretação 
do bailarino, em um trabalho 
de cocriação subjetivo. “Tam-
bém trago a carga da dor de 
lembrar do conservador por-
que o solo também tem esse 
aspecto muito forte de falar so-
bre a sexualidade”, associa o 
profissional. É durante os en-
saios para a derradeira apre-
sentação que Arthur Marques 
lembra em sua pele e mús-
culos as palavras de Martha 
Graham, dançarina e coreó-
grafa estadunidense que revo-
lucionou a história da dança 
moderna. “Ela dizia que o bai-
larino tem duas mortes. A pri-
meira é a física, quando o cor-
po já não acompanha o que a 
cabeça pensa. É quando a gen-
te quer executar um movimen-
to e o corpo não aguenta. Essa 
é a primeira morte de um bai-
larino. É muito visível em mim 
a marca do tempo”, percebe 
Arthur, que, de toda forma, en-
cara esse momento como uma 
honrosa celebração.

Marques começou a fazer 
aulas de dança aos 15 anos, na 
escola do Teatro Santa Roza e 
na companhia de Stella Pau-
la, em João Pessoa, onde pas-
sou também a dar aulas e a in-
tegrar a Sem Censura Cia. de 
Dança. Dois anos depois, com 
o talento ele se torna profes-
sor no colégio Marista Pio 10°, 
mesmo sem a formação ne-
cessária. É apenas quando se 
apresenta no Festival Nacio-
nal de Dança (DF), que ele de-
cide ir morar no Rio de Janei-
ro. Na capital carioca, conhece 
o trabalho de Regina Sauer, 
responsável por trazer para o 
Brasil o estudo de forma mais 
sistemática de técnicas de dan-
ça moderna, e que o convida 
a participar da Cia. Nós da 
Dança. É com esse grupo que 
Arthur Marques tem uma de 
suas maiores oportunidades 

na carreira, quando participa 
de Cirandas, Cirandinhas, com 
músicas de Villa-Lobos, repre-
sentando o Brasil no Annual 
International Ballet Festival of 
Miami, em 2004.

Em seguida, Arthur Mar-
ques entra na companhia de 
Renato Vieira e tem a chance 
de trabalhar em dois espetá-
culos que marcaram sua car-
reira: Sobre Despalavra, basea-
do na poesia de Manoel de 
Barros, e Cariocas. Arthur tam-
bém passa a participar de vá-
rias formas de apresentação 
da dança, como programas 
de televisão, filmes, novelas e 
musicais, desde o programa 
Fama, Hilda Furacão, Criança Es-
perança e Domingão do Faustão. 
Entre os musicais, ele teve pa-
pel de destaque na versão bra-
sileira de um dos espetáculos 
de maior sucesso na Broad-
way: Cats, dando vida ao vi-
lão da história. “A questão da 
dança moderna e da dança 
clássica sempre me acompa-
nharam. Sempre foi um lugar 
de diálogo e não de duelo. Sou 
um típico bailarino que per-
formo ‘informado’ nesse hibri-
dismo de técnicas, do ballet, 
da dança moderna, da dança 
contemporânea, e tento passar 
essa experiência hoje para os 
alunos da UFPB”.

Atualmente professor tam-
bém da UERJ, Marques con-
ciliou por muitos anos a ativi-
dade artística e a acadêmica. 
Doutor em Comunicação e Se-
miótica pela PUC-SP, Mestre 
em Dança pela UFBA, ele é 
especialista em estudos con-
temporâneos em dança pela 
UFBA e licenciado em Dança 
pela Faculdade Angel Vian-
na. “A minha vida acadêmi-
ca sempre foi misturada com a 
prática. Uma coisa sempre es-
teve refletida na outra”, analisa 
ele. Será essa vida mais ligada 
à pesquisa e à docência que vai 
manter acesa a dança que se-
guiu todos os passos da traje-
tória de 32 anos de carreira de 
Arthur Marques.



A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - TERÇA-FEIRA, 4 de outubro de 2022     13Políticas EDIÇÃO: Luiz Carlos Sousa
EDITORAÇÃO: Andrey Câmara

Renovação foi de 41,6%, com cinco novos deputados e a volta de nomes como Luiz Couto e Romero Rodrigues

Nova bancada vai priorizar a saúde
câmara federal

Pettronio Torres 
pettroniotorres@yahoo.com.br

No último domingo, os 
mais de 3 milhões de elei-
tores paraibanos foram às 
urnas e renovaram em mais 
de 40%, especificamen-

te 41,6%, os representan-
tes na Câmara dos Depu-
tados. No pleito, a Paraíba 
elegeu e, em alguns casos, 
reelegeu 12 representantes 
na Casa Baixa do Congres-
so. Além dos 12 titulares, 
outros 73 candidatos fica-

ram nas respectivas três 
primeiras suplências e de-
verão ser diplomados como 
tais. A seguir, A União tra-
çou um breve perfil dos es-
colhidos, através dos votos 
dos paraibanos. Na banca-
da da Câmara Federal, por 

exemplo, a maioria dos seus 
componentes está preocu-
pada com a saúde do parai-
bano e promete, em grande 
parte, continuar investindo 
neste segmento. 

No Congresso Nacional, 
os deputados federais são 

considerados os represen-
tantes do povo. Os parla-
mentares são responsáveis 
por fiscalizar o presiden-
te da República, elaborar 
projetos de lei ordinárias, 
complementares, decretos 
legislativos, resoluções e 

emendas constitucionais. 
Também é de atribuição 
dos deputados federais 
analisar medidas provisó-
rias do Poder Executivo e 
a criação de CPIs (Comis-
sões Parlamentares de In-
quérito).

Hugo Motta
REPUBLICANOS 158.171

Romero Rodrigues
PSC 114.573

Cabo Gilberto Silva
PL 126.876

Aguinaldo Ribeiro
PROGRESSISTAS 135.001

Murilo Galdino
REPUBLICANOS 112.891

Mersinho Lucena
PROGRESSISTAS 114.818

Wellington Roberto
PL 109.067

Wilson Santiago
REPUBLICANOS 84.407

Dr. Damião
UNIÃO BRASIL 64.023

Ruy Carneiro
PSC 102.531

Gervásio Maia
PSB 69.405

Luiz Couto
PT 54.851

E eleitos

Foi reeleito com a 
maior votação para a Câ-
mara: 158.171 mil votos. 
O parlamentar é formado 
em medicina e já foi o de-
putado mais jovem da his-
tória do país aos 21 anos, 
nas eleições de 2010.

“Destinamos mi-
lhões para a saúde 
e educação na Pa-
raíba. É trabalho e 
pronto. O povo pa-
raibano soube reco-
nhecer”.

Aos 41 anos, natural de 
João Pessoa e filho do pre-
feito da capital paraiba-
na Cícero Lucena (PP), o 
vice-prefeito de Cabede-
lo é uma das novidades 
do pleito e foi eleito com 
114.818 mil votos.   

“Vou lutar pelos 
empreendedores e 
quem desejar ser um 
no meu estado, pelo 
esporte e saúde do 
povo paraibano. Se-
rei um defensor”.

Aos 63 anos, o  em-
presário foi reeleito com 
109.067 mil votos. Nascido 
em São José de Piranhas, 
Sertão paraibano, ele já foi 
senador da República. Tem 
base política em Campina 
Grande.

“Vou continuar 
contribuindo e aju-
dando a agricultura 
paraibana em Bra-
sília. Agradeço a 
votação expressiva 
recebida pelo povo”.

Aos 47 anos, forma-
do em Direito e nascido 
em São Paulo, foi reelei-
to para mais um mandato 
com 69.405 mil votos. No 
seu primeiro mandato vo-
tou contra as reformas fei-
tas pelo Congresso. 

“Vou continuar 
combatendo as in-
justiças contra o 
povo brasileiro e em 
especial, claro, com 
a defesa  dos parai-
banos”.

Aos 53 anos, engenhei-
ro civil natural de Campi-
na Grande, foi reeleito com 
135.001 mil votos, o segun-
do mais votado. Foi líder do 
Governo Temer na Câmara 
dos Deputados em feverei-
ro de 2017.

“Vou continuar 
preocupado com a 
nossa saúde, com 
os paraibanos que 
ainda não têm casa 
própria, sem esque-
cer da parte social”.

Agrônomo de 56 anos 
nascido em Campina Gran-
de. Na sua carreira política 
foi prefeito e vereador da sua 
terra natal. Também já ocu-
pou assento na própria Câ-
mara Federal. Obteve 114.573 
mil votos.  

“ Vou dest inar 
boa parte dos meus 
recursos para cui-
dar da estrutura 
dos serviços públi-
cos de saúde, em es-
pecial no Sertão”.

Natural do Rio de Janei-
ro, ele é formado em admi-
nistração de empresas. Tem 
52 anos e foi reeleito deputa-
do federal com 102.532 mil 
votos, sendo portanto o oita-
vo  mais votado da Paraíba 
no pleito de domingo.

“Vou continuar 
cuidando dos nos-
sos hospitais fi-
lantrópicos, como 
o Napoleão Lau-
reano, que trata do 
câncer em JP”.

 Foi reeleito para mais 
quatro anos com 64.023 vo-
tos.  Médico, radialista e 
empresário o deputado se 
preocupou com a saúde na 
Paraíba. Tanto que a maio-
ria de suas emendas é desti-
nada a saúde.

“Vamos dar con-
tinuidade ao tra-
balho, em Brasí-
lia. Sempre estarei 
atento à saúde do 
povo paraibano em 
todas as regiões”.

Aos 41 anos, o deputa-
do estadual e policial mili-
tar com formação superior, 
é uma das surpresas. Foi 
eleito para a Câmara Fe-
deral com 126.876 mil vo-
tos o que colocou ele como 
terceiro mais votado. 

“Vou continuar, 
agora, lutando pela 
causa dos nossos 
militares em todas 
as esferas. Vocês ga-
nharam um defen-
sor no Congresso”.

Será uma das novida-
des na futura legislatura 
na Câmara Federal. Com 
112.891 mil votos, o ad-
vogado de 42 anos nasci-
do em Pocinhos, Agreste 
paraibano, vai priorizar a 
educação e saúde.

“Assim como fiz 
quando ocupei car-
gos públicos, quero 
trabalhar na Câma-
ra Federal para me-
lhorar nossa saúde 
e educação”.

Advogado e funcio-
nário público, de 65 anos 
nascido em Uiraúna, foi 
reeleito com 84.407 mil vo-
tos. Se preocupou com  a 
saúde  e destinou emen-
das ao custeio dos servi-
ços de atenção  primaria. 

“Vou manter o 
zelo que venho ten-
do com  a saúde do 
paraibano, manten-
do a destinação de 
recursos para a saú-
de em nosso estado”.

 Aos 77 anos, o profes-
sor universitário e sacerdo-
te católico volta ao Congres-
so Nacional. Com 54.851 mil 
votos, ele é uma das novi-
dades deste pleito. Couto já 
foi secretário da Agricultu-
ra Familiar. 

“Vou lutar por 
mais oportunida-
des de trabalho para 
os paraibanos, mais 
vagas nas univer-
sidades públicas e 
barrar a violência”.

Eleitoras e eleitores que 
não votaram no primei-
ro turno das Eleições 2022 
podem e devem votar no 
segundo turno, em 30 de 
outubro, caso estejam em 
situação regular com a Jus-
tiça Eleitoral.

Cada turno de votação é 
uma eleição independente, 
e o não comparecimento à 
primeira etapa de votação 
não impede o compareci-
mento às urnas no segun-
do turno. Além da escolha 
do próximo presidente da 
República, as eleitoras e os 

eleitores elegerão governa-
dores de 12 estados.

Justificativa
Exatamente por ser 

uma eleição independen-
te, o eleitor que não com-
pareceu no primeiro tur-
no é obrigado a justificar 
a ausência no prazo de 60 
dias. A mesma regra vale 
para o cidadão que não vo-
tar no segundo turno. Ou 
seja, quem não comparecer 
às urnas nos dois turnos, 
deverá apresentar duas jus-
tificativas à Justiça Eleito-

ral. De qualquer forma, o 
eleitor que ainda não tiver 
justificado sua ausência no 
primeiro turno não está im-
pedido de votar no segun-
do turno.

A justificativa pode ser 
apresentada por uma des-
sas opções:

– Aplicativo e-Título, 
que pode ser baixado nas 
plataformas Android e iOS;  

– Sistema Justifica, que 
pode ser acessado nos Por-
tais da Justiça Eleitoral; 

– Formulário Requeri-
mento de Justificativa Elei-

toral (pós-eleição) - forma-
to PDF. 

Em qualquer desses 
meios, a documentação que 
comprove o motivo da au-
sência à eleição deverá ser 
anexada ao requerimento 
para exame da autoridade 
judiciária da zona eleito-
ral responsável pelo títu-
lo. Caso a justificativa seja 
aceita, haverá o registro no 
histórico do título eleitoral. 
Se a justificativa for indefe-
rida, a pessoa precisará qui-
tar o débito. 

Ao acessar o Sistema 

Justifica, a eleitora ou o elei-
tor deverá informar os da-
dos pessoais (exatamente 
como registrados no ca-
dastro eleitoral), declarar o 
motivo da ausência às ur-
nas e anexar a documen-
tação comprobatória digi-
talizada. 

Em seguida será gera-
do um código de protocolo 
para acompanhamento e o 
requerimento será transmi-
tido à zona eleitoral respon-
sável pelo título do eleitor 
ou da eleitora para análi-
se. Após a decisão, a pes-

soa será notificada.
Em 2022, os prazos para 

a apresentação da justifica-
tiva são:

– até 1o de dezembro de 
2022 (ausência no primeiro 
turno – 2.10.2022);

– até 9 de janeiro de 2023 
(ausência no segundo turno 
– 30.10.2022).

Além das opções do e-
Título e do Sistema Justifi-
ca, a eleitora ou eleitor ainda 
poderá entregar o Requeri-
mento de Justificativa Elei-
toral (pós-eleição) em qual-
quer cartório eleitoral.

Ausência no 1o turno não impede voto no próximo dia 30
nova chance
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A Assembleia Legislativa 
da Paraíba teve uma renova-
ção menor que a Câmara dos 
Deputados (41,6%). No total, 
38% da futura Legislatura se-
rão de novos parlamentares 
dos mais diversos partidos, 
regiões do estado e tendên-
cias políticas. A Casa Epitá-
cio Pessoa terá 14 novos inte-
grantes no plenário, a partir 
de fevereiro de 2023, quando 
tomarão posse. Os outros 22 

titulares foram reeleitos. No 
jogo de quem perde e de quem 
ganha assentos no Parlamento 
estadual, o Republicanos, por 
exemplo, deu um salto gigan-
te, crescendo 300%. A legenda 
pulou de duas vagas, em 2018, 
para oito nas eleições de 2022. 

Ainda no quesito de quem 
ganhou e de quem perdeu 
comparando as eleições de 
2018 e 2022, o PSB que elegeu 
nove em 2018, só fez seis no 
pleito deste ano. Outras legen-
das como Patriotas, PTB, e Ci-
dadania, que em 2018 era o 

PPS, elegeram dois deputados 
cada em 2018, agora, em 2022, 
não fizeram nenhum. 

Já o Podemos e o Avante, 
que elegeram seis deputados, 
sendo três de cada legenda, 
no pleito de domingo passa-
do não conseguiu eleger ne-
nhum parlamentar. Já o PRTB 
e o PSC, que elegeram dois, 
sendo um de cada partido, 
passaram em branco em 2022, 
ou seja, zero de eleitos para a 
Casa Epitácio Pessoa.  

Dos 36 deputados e de-
putadas estaduais que irão 

formar a nova legislatura no 
próximo ano, quando empos-
sados, 23, dos 36 são de par-
tidos ligados ao governador 
João Azevêdo (PSB), que bus-
ca reeleição no segundo tur-
no, contra Pedro Cunha Lima 
(PSDB). 

A maior bancada da ALPB 
fica com o Republicanos, com 
oito deputados eleitos. Segui-
da pelo PSB, que elegeu seis 
deputados, depois aparece o 
Partido Progressistas (PP) que 
conseguiu eleger quatro parla-
mentares. 

Na sequencia aparecem 
União Brasil e Partido Libe-
ral com três deputados, cada. 
Com dois eleitos figuram So-
lidariedade, PSDB, PT e MDB. 
Finalizando, com apenas um 
nome  aparecem o PSD, PC do 
B e Rede Sustentabilidade. 

As surpresas quem dis-
putava a reeleição e não con-
seguiram lograr êxito foram 
Anísio Maia (PSB), Bosco Car-
neiro (Republicanos), Manoel 
Ludgério (PSDB) e Moacir 
Rodrigues (PL). Foi por pou-
co, mas estes deputados não 

conseguiram se reeleger para 
mais quatro anos no parla-
mento estadual.

Nos últimos quatro anos 
aconteceram muitas mudan-
ças na Casa Epitácio Pessoa. 
Deputados mudaram de si-
glas, partidos acabaram fa-
zendo fusão, no caso o PSL e o 
Democratas viraram o União 
Brasil. Há época o partido que 
tinha como principal filiado, o 
presidente Jair Bolsonaro fez 
dois deputados estaduais em 
2018: Cabo Gilberto e Moacir 
Rodrigues.

E leitos

Q uem perdeu e quem ganhou no fortalecimento das bancadas

Adriano Galdino
REPUBLICANOS 59.329

Felipe Leitão
PSD 48.277

Wallber Virgolino
PL 49.419

Fábio Ramalho
PSDB 48.260

Eduardo Carneiro
SD 47.535

Michel Henrique
REPUBLICANOS 46.699

Wilson Filho
REPUBLICANOS 47.129

João Paulo
PROGRESSISTAS 46.088

Chico Mendes
PSB 46.068

Tião Gomes
PSB 41.806

Tanilson Soares
PSB 42.087

Junior Araujo
PSB 41.800

Dra. Jane Panta
PROGRESSISTAS 41.277 REPUBLICANOS

Francisca Motta
40.230

Marcio Roberto
REPUBLICANOS 40.909

Dra. Paula
PROGRESSISTAS 38.799

PSB

João Gonçalves
37.431

Caio Roberto
PL 36.809

Danielle do Vale
REPUBLICANOS 37.235

Galego de Souza
PROGRESSISTAS 34.452

Taciano Diniz
UNIÃO BRASIL 33.779

Camila Toscano
PSDB 32.586

Jutay Meneses
REPUBLICANOS 33.272

Cida Ramos
PT 31.819

Hervazio Bezerra
PSB 31.798

Chió
REDE 28.569

Branco Mendes
REPUBLICANOS 31.202

George Morais
UNIÃO BRASIL 26.733

Anderson Monteiro
MDB 22.218

Dr. Romualdo
MDB 24.075

Inácio Falcão
PCdoB 24.266

Tovar
PSDB 23.577

Dr. Eduardo Brito
SD 22.778

Gilbertinho
UNIÃO BRASIL 21.893

Luciano Cartaxo
PT 22.272

Sargento Neto
PT 20.602

REPUBLICANOS  - Fez oito 
em 2022. Em 2018 elegeu dois. 
Ganhou seis assentos. 
Adriano Galdino – 59.329 (reeleito) 
Branco Mendes – 31.202 (reeleito)
Danielle do Vale – 37.235 (eleito)
Francisca Motta – 40.230 (eleito)
Jutay Meneses – 33.272 (reeleito)
Marcio Roberto – 40.909 (eleito)
Michel Henrique - 46.699 (eleito)
Wilson Filho – 47.129 (reeleito)

MDB - Fez dois em 2022. Em 
2018 elegeu um. Ganhou mais 
um assento.
Anderson Monteiro – 25.218 (reeleito)
Dr Romualdo – 24.075 (eleito)

PL - Fez dois em 2022. . Em 2018 
elegeu um. Ganhou mais dois 
assentos.
Caio Roberto – 36.809 (reeleito)
Sargento Neto – 20.602 (eleito)

Wallber Virgolino – 49.419 (reeleito)

PSDB - Fez três em 2022. Em 
2018 elegeu dois. Ganhou mais 
um assento. 
Fabio Ramalho – 48.260 (eleito)
Camila Toscano – 32.586 (reeleito)
Tovar – 23.577 (reeleito)

PSB - Fez seis em 2022. Em 2018 
elegeu nove. Perdeu três assentos. 

Chico Mendes – 43.068 (eleito)
Hervazio Bezerra – 31.798 (reeleito)
Tanilson Soares – 42.087 (eleito)
Tião Gomes – 41.806 (reeleito)
João Gonçalves – 37.431 (reeleito)
Junior Araujo – 41.800 (reeleito)

Rede - Fez um  em 2022 e em 
2018 elegeu um. Manteve.
Chió – 28.569 (reeleito)

PT - Elegeu dois em 2022. Em 
2018 não fez nenhum. Ganhou 
dois assentos. 
Cida Ramos – 31.819 (reeleito)
Luciano Cartaxo – 22.272 (eleito)

PP - Fez quatro em 2022. Em 2018 
elegeu dois. Ganhou dois assentos. 
Dra Jane Panta – 41.277 (reeleito)
Dra Paula – 38.799 (reeleito)
Galego de Souza – 34.452 (reeleito)

João Paulo – 46.088 (eleito)

Solidariedade - Não fez 
nenhum em 2022. Em 2018, elegeu 
dois. Perdeu dois assentos.
Dr Eduardo Brito – 22.778 (eleito)
Eduardo Carneiro – 47.535 (reeleito)

PSD- Fez um em 2022. Em 2018 
elegeu um. Manteve-se estável.
Felipe Leitão – 48.277 (reeleito)

União Brasil - Fez três em 
2022. Em 2018 não existia. 
Ganhou três assentos.
George Morais – 26.733 (eleito)
Gilbertinho – 21.893(eleito)
Taciano Diniz – 33.779 (reeleito)

PC do B - Fez um em 2022. Em 
2018 elegeu um. Manteve-se 
estável. 
Inácio Falcão – 24.266 (reeleito)

Futura Legislatura terá 14 novos parlamentares dos mais diversos partidos e regiões; 22 se reelegeram

Na Assembleia, renovação é de 38%
novo perfil

Pettronio Torres 
pettroniotorres@yahoo.com.br

Com uma renovação de 
39%, a Assembleia Legislativa 
da Paraíba (ALPB) terá a partir 
de 2023 mais nove represen-
tantes do municipalismo. São 
ex-prefeitos que obtiveram su-
cesso nas eleições desse ano e 
que chegarão à Casa Epitácio 
Pessoa. Com os seis ex-prefei-
tos que já possuem mandatos 
e que foram reeleitos, a banca-

da municipalista chegará a 15 
parlamentares. O presidente 
da Federação das Associações 
de Municípios da Paraíba (Fa-
mup), George Coelho, desta-
ca a potencialidade e o suces-
so de boas gestões como bases 
para a vitória dos ex-gestores 
e pede empenho para o forta-
lecimento do municipalismo.

 “O municipalismo se for-

talece ainda mais na Assem-
bleia Legislativa da Paraí-
ba com a chegada de novos 
companheiros ex-prefeitos. A 
Famup estará sempre à dis-
posição para que possamos 
trabalhar juntos pelo desen-
volvimento e fortalecimento 
dos nossos municípios. Para-
béns a todos os eleitos e vamos 
juntos construir essa nova ca-

minhada”, destacou George 
Coelho.

 Entre os ex-prefeitos que 
chegam à Assembleia Legis-
lativa pela primeira vez estão 
Gilbertinho (Lagoa); João Pau-
lo (Boqueirão); Chico Mendes 
(São José de Piranhas); Fábio 
Ramalho (Lagoa Seca); Dou-
tor Romualdo (Congo); Dou-
tor Eduardo Brito (Maman-

guape). Já Luciano Cartaxo 
(João Pessoa); Chica Motta 
(Patos) e Márcio Roberto (São 
Bento) retornam ao Poder Le-
gislativo estadual.

 Os deputados que tam-
bém foram prefeitos e que ga-
rantiram a reeleição no pleito 
desse ano são: Adriano Gal-
dino (Pocinhos); Tião Gomes 
(Areia); Anderson Monteiro 

(Esperança); Galego de Sousa 
(São Bento); Branco Mendes 
(Alhandra) e Chió (Remígio).

 Carta – A Famup está pre-
parando um documento que 
será entregue a todos os de-
putados estaduais da banca-
da composta por ex-prefeitos 
com as pautas prioritárias e 
de defesa do municipalismo 
na Paraíba.

Ex-prefeitos terão 15 representantes entre os deputados
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Organizações internacio-
nais que atuaram como ob-
servadoras do primeiro tur-
no das eleições, realizado no 
último domingo, 2, vão acom-
panhar também o segundo 
turno, marcado para o dia 30 
de outubro.

Os observadores interna-
cionais que devem seguir mo-
nitorando o pleito brasileiro 
são a Organização dos Es-
tados Americanos (OEA), a 
Uniore (União Interameri-
cana dos Órgãos Eleitorais) 
e a Rede dos Órgãos Jurisdi-
cionais e de Administração 
Eleitoral da Comunidade dos 
Países de Língua Portuguesa 
(Rojae-CPLP).

Em seus relatórios preli-
minares relativos ao primeiro 
turno, as missões destacaram 
a segurança das urnas eletrô-
nicas, a confiança dos brasi-
leiros no sistema eleitoral e a 
realização da votação de ma-
neira pacífica e democrática.

Relatórios preliminares destacam segurança das urnas eletrônicas e confiança dos brasileiros no sistema eleitoral

Observadores estarão no 20 turno
missões internacionais 

Lavínia Kaucz 

Agência Estado

A Câmara dos Deputados terá 
parlamentares transexuais pela 
primeira vez na história, com a 
eleição de Duda Salabert (PDT), 
em Minas Gerais, e Erika Hilton 
(Psol), em São Paulo.

A deputada federal eleita Erika 
Hilton foi uma das dez mais vota-
das no estado de São Paulo, com 
256.903 votos. Já Duda Salabert foi 
a terceira mais votada em Minas 
Gerais, com 208.332 votos.  

A Associação Nacional de Tra-
vestis e Transexuais (Antra) fez 
um balanço do resultado das elei-
ções de 2022 e considerou que o 
número de representantes da po-
pulação trans no Congresso ain-
da é baixo, “mas extremamente re-
presentativo e potente”.

“Este ano saímos de um qua-
dro onde não haviam represen-
tações trans na Câmara Federal 
para duas extremamente quali-
ficadas e poderosas”, disse a as-
sociação, por meio de suas redes 
sociais.

 “Um resultado promissor e 
que nos faz seguir em frente, na 
defesa da democracia, dos direitos 
humanos e do estado laico, aten-
tas ao lugar que 
historicamen-
te travestis ocu-
pam em nossa 
sociedade”.

A Câmara fi-
cou perto de ter 
uma tercei ra 
deputada fede-
ral transexual 
eleita neste ano 
por Pernambu-

co, onde Robeyoncé Lima 
(PSOL) recebeu 80 mil vo-
tos, número superior a seis 
deputados eleitos. A candi-
data não foi eleita para uma 
das 25 vagas porque a fede-
ração Rede/Psol não somou 
votos suficientes para eleger 
dois candidatos. Com isso, a 
advogada é suplente.

A associação destaca 

ainda a eleição para assembleias 
estaduais de Linda Brasil (Psol), 
no Sergipe, Dani Balbi (PCdoB), 
no Rio de Janeiro, e Carolina Iara 
(Psol), em São Paulo, que é code-
putada do mandato coletivo Ban-
cada Feminista.

Câmara Federal terá duas deputadas transexuais
pela primeira vez

Vinícius Lisboa 

Agência Brasil 

Duda Salabert (PDT), eleita por Minas Gerais 

Erika Hilton (Psol) foi eleita em São Paulo 

Alguns candidatos com 
experiência política, proje-
ção nas redes sociais e altos 
índices de votação em elei-
ções passadas não consegui-
ram repetir o desempenho 
e foram derrotados nas ur-
nas neste domingo, 2. Mes-
mo aqueles que já cumpriam 
mandato tiveram dificulda-
des para atrair eleitores nes-
te ano e superar a onda bolso-
narista que dominou o pleito 
para o Legislativo.

É o caso de Alexandre 
Frota (PSDB-SP), que fez car-
reira na televisão. Ex-aliado 
do presidente Jair Bolsona-
ro (PL), ele se elegeu para a 
Câmara dos Deputados pelo 
PSL (então sigla de Bolsona-
ro) em 2018 com mais de 150 
mil votos. 

Neste ano, tentava uma 
vaga na Assembleia Legisla-
tiva de São Paulo (Alesp), mas 
recebeu 24 mil votos e não se 
elegeu. Ele desembarcou do 
bolsonarismo após criticar 
as atitudes do presidente, em 
2019, e desde então passou a 
fazer críticas publicamente ao 
chefe do Executivo.

O mesmo ocorreu com ou-
tros ex-aliados do presidente. 
Joice Hasselmann (PSDB-SP), 
por exemplo, recebeu mais de 

1 milhão de votos em 2018, 
quando associava sua ima-
gem à de Bolsonaro, e ape-
nas 13 mil neste ano. Janaí-
na Paschoal (PRTB-SP), que 
teve mais de 2 milhões de 
votos nas últimas eleições e 
se tornou a candidata mais 
votada da história do país, 
teve 447 mil ao tentar o Se-
nado por São Paulo neste 
ano. Tanto Joice como Janaí-
na se descolaram do bolso-
narismo nos últimos anos. 
Janaina se diz fiel às pautas 
defendidas pelo presiden-
te, mas não à figura dele em 
si, e perdeu para o candida-
to apoiado pela coligação de 
Bolsonaro, Astronauta Mar-
cos Pontes (PL-SP).

Também houve nomes 
tradicionais da política que 
não se elegeram. 

O senador José Serra 
(PSDB) ficou em 80º lugar no 
número total de votos para 
deputado federal por São 
Paulo, tendo sido escolhido 
por 88.926 eleitores. 

O ex-senador José Aníbal 
(PSDB), que já foi vereador, 
deputado federal e secretá-
rio do governo de Geraldo 
Alckmin (PSB), teve desem-
penho ainda pior: ficou em 
306º lugar, com 7.692 votos.

Por outro lado, houve 
candidatos famosos que se 
mantiveram no bolsonaris-
mo e superaram seu desem-
penho de 2018. 

A deputada federa l 
Bia Kicis (PL-DF) recebeu 
214.733 votos, mais que o do-
bro dos cerca de 86 mil rece-
bidos nas eleições passadas.

O estreante Mario Frias, 
que assim como Frota fez 
carreira na TV, chegou ao 
governo como secretário es-
pecial de Cultura no meio 
do mandato de Bolsonaro 
e teve 122.564 votos em sua 
primeira eleição, o que lhe 
valeu o mandato de deputa-
do federal.

Candidatos famosos não 
repetiram desempenho 

de fora

n 

O senador 
José Serra 
(PSDB) ficou 
em 80º lugar 
no número 
total de votos 
para deputado 
federal por 
São Paulo

Davi Medeiros 

Agência Estado

O Ministério da Justiça 
e Segurança Pública regis-
trou 1.378 crimes eleitorais 
ao longo do primeiro turno 
das eleições neste domingo, 
2. De acordo com a pasta, o 
delito mais “comum” flagra-
do por agentes de seguran-
ça pública em todo país foi 
a boca de urna (456 ocorrên-
cias), seguido da corrupção 
eleitoral (95).

Ainda de acordo com a 
pasta, também foram regis-
trados 80 casos de violação 
do sigilo do voto - quando o 
eleitor tira foto da urna - e 
57 ocorrências de transpor-
te irregular de eleitores. As 
informações foram compila-
das pela Secretaria de Ope-
rações Integradas do MJSP 
e são referentes à Operação 
Eleições 2022.

As polícias em todo o 
país prenderam 352 pes-
soas neste domingo, indica 
ainda o Ministério da Justi-
ça. Somente a Polícia Fede-
ral foi responsável por 255 
das conduções, diz balan-
ço próprio divulgado pela 
corporação. As principais 
ocorrências flagradas pela 
PF foram de propaganda 
irregular (50), seguida de 
boca de urna (44) e compra 
de voto (30).

A Operação Eleições 
2022 conta com a atuação 
de integrantes do Tribunal 
Superior Eleitoral, da Polí-
cia Federal, dos Corpos de 
Bombeiros Militares e da 
Polícia Rodoviária Federal, 
além de representantes das 
27 Unidades da Federação. 
Cerca 500 mil agentes, par-
ticiparam da ação. Foram 
empregadas 70 mil viatu-
ras, três aeronaves e nove 
embarcações.Leia mais na página 18

Brasil registra 
1.378 crimes 
eleitorais

no domingo

Pepita Ortega 
Agência Estado

O caminhoneiro Mar-
co Antônio Pereira Gomes, 
conhecido como Zé Trovão 
(PL), foi eleito deputado fe-
deral com 71.140 mil votos 
por Santa Catarina. Com a 
vitória nas urnas, a defesa 
espera conseguir derrubar 
as restrições impostas pelo 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) no inquérito sobre 
manifestações antidemo-
cráticas no 7 de Setembro.

Os advogados Elias 
Mattar Assad e Thaise 
Mattar Assad disseram 
nessa segunda-feira, 3, que 
vão comunicar oficialmen-
te a vitória ao STF para que 

Zé Trovão possa exercer 
“livremente” o mandato a 
partir de janeiro de 2023.

“O próximo passo, no 
âmbito jurídico, será co-
municar oficialmente o 
STF da superveniência 
deste fato novo, objetivan-
do a abolição ou, ao menos, 
a flexibilização das medi-
das, em respeito à vonta-
de popular, consagrada 
nas urnas, para que pos-
sa livremente exercer seu 
mandato”, diz a nota di-
vulgada pela defesa do ca-
minhoneiro.

Zé Trovão é investigado 
sob suspeita de organizar 
manifestações antidemo-
cráticas no feriado do 7 de 
Setembro de 2021. Ele che-

gou a ser preso preventi-
vamente, após passar dois 
meses foragido, mas ga-
nhou autorização do STF 
para aguardar a conclusão 
do inquérito em regime 
domiciliar. O caminhonei-
ro também foi proibido de 
manter contato com os ou-
tros investigados, de usar 
as redes sociais e de conce-
der entrevistas sem auto-
rização judicial. Parte das 
restrições foi flexibilizada 
durante a campanha, em-
bora ele ainda seja obriga-
do a usar tornozeleira ele-
trônica.

O caminhoneiro foi o 
14º candidato a deputado 
federal mais votado em 
Santa Catarina.

Eleito deputado por SC, Zé Trovão 
quer ficar livre da tornozeleira

PEDIDO AO STF

Rayssa Motta 

Agência Estado

A Caixa informou que 
realizará nesta terça-feira, 4, 
uma coletiva sobre o Auxí-
lio Brasil e sobre o Outubro 
Rosa. As informações serão 
divulgadas pela presidente 
do banco público, Daniella 
Marques, às 10h30, e o even-
to seria transmitido pelo ca-
nal no YouTube da institui-
ção financeira.

Como mostrou o Broad-
cast, sistema de notícias em 
tempo real do Grupo Esta-
do, o presidente Jair Bolsona-
ro (PL) compartilhou em seu 
grupo oficial do Telegram a 
informação sobre o anúncio 
do 13º do Auxílio Brasil para 
mulheres, sem dar detalhes 
sobre quando a benesse será 
anunciada. No segundo tur-

no da eleição contra o ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), o chefe do Execu-
tivo deve fazer nova aposta 
na economia para tentar se 
reeleger.

O custo da medida se-
ria de R$ 10,110 bilhões para 
dar um pagamento adicio-
nal de R$ 600 para 16,85 mi-
lhões de famílias. De acordo 

com informações da Secre-
taria Nacional de Renda de 
Cidadania do Ministério da 
Cidadania, as mulheres re-
presentaram 81,6% no re-
cebimento do Auxílio Bra-
sil em setembro. São 16,85 
milhões de famílias chefia-
das por mulheres que rece-
bem o mínimo de R$ 600 do 
programa de transferência 
de renda.

O governo também ante-
cipou o calendário de paga-
mentos do Auxílio Brasil em 
outubro. Os repasses come-
çariam originalmente no dia 
18 e terminariam no dia 31, 
agora serão feitos a partir do 
dia 11 e terminarão no dia 25, 
cinco dias antes do segundo 
turno das eleições.

Caixa fará coletiva nesta terça-feira 
sobre Auxílio Brasil e Outubro Rosa

pelo youtube

Daniela Marques preside a CEF

Foto: Agência Estado

Foto: Reprodução/UAI

Foto: Walter Campanato/Agência Brasil
Antonio Temóteo 
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Joe Biden visitará a Flórida amanhã, depois de passar por Porto Rico, onde a tempestade Fiona deixou sete mortos 

Mortes por furacão Ian passam de 80
nos estados unidos

As autoridades do Esta-
do americano da Flórida afir-
maram anteontem que pelo 
menos 80 pessoas morreram 
após a passagem do furacão 
Ian pela região, ainda tomada 
pelas inundações. Outras qua-
tro pessoas morreram na Caro-
lina do Norte. O presidente Joe 
Biden visitará a Flórida ama-
nhã depois de passar por Porto 
Rico, ontem e hoje, onde a tem-
pestade Fiona deixou sete mor-
tos na semana passada.

À medida que as buscas 
continuavam em algumas das 
comunidades costeiras mais 
atingidas na Flórida, o Ian se 
movia para o nordeste como 
uma tempestade enfraqueci-
da, levando chuva e o risco de 
inundações limitadas a partes 
da costa do Atlântico. Na Fló-
rida, o Ian atingiu a categoria 
4 e teve rajadas de vento de até 
250 km/h - apenas quatro fu-
racões atingiram os EUA com 
rajadas mais fortes.

Estradas inundadas e pon-
tes destruídas deixaram mui-
tos moradores isolados, com 
serviço limitado de telefonia 
celular, sem água, eletricidade 
ou internet.

O governador da Flórida, 
Ron DeSantis, disse no último 
sábado que o empresário mul-
tibilionário Elon Musk estava 
fornecendo cerca de 120 saté-
lites Starlink para “ajudar a re-
solver alguns dos problemas 
de comunicação”.

As concessionárias da Fló-
rida estavam trabalhando para 
restaurar a energia. No domin-
go, quase 850 mil residências 
e empresas ainda estavam 
sem eletricidade. As tropas da 
Guarda Nacional na Flórida 
usaram barcos para levar mo-

radores resgatados para uma 
igreja em North Port.

Connie Cullison, de 67 
anos, disse ter sido resgata-
da no sábado, depois de ter 
pedido ajuda na noite de sex-
ta-feira. A elevação da água 
cortou o acesso à sua casa, e 
Cullison precisa de um anda-
dor para se locomover após 
uma cirurgia no joelho. “Mi-
nha casa tem danos menores, 
mas simplesmente não temos 
energia, água, comida”, disse 
ela depois de ter sido levada à 
igreja. “Mas há pessoas em si-
tuação muito pior.”

Vítimas
Na Flórida, segundo o 

New York Times, pelo menos 
80 pessoas morreram com 
a passagem do Ian, de acor-
do com relatos e contagens 
de órgãos estaduais e locais - 
apenas o Condado de Lee, na 
costa sudoeste, registrou 42 
mortes. Quatro pessoas mor-
reram em incidentes relacio-
nados a tempestades na Ca-
rolina do Norte, segundo o 
governador Roy Cooper. O 
número de vítimas deve au-
mentar à medida que mais au-
tópsias sejam concluídas e os 
esforços de recuperação conti-
nuem nos próximos dias. 

Em uma dramática mu-
danças de planos, o ministro 
das Finanças do Reino Uni-
do, Kwasi Kwarteng, confir-
mou a decisão de abandonar 
a proposta de eliminar o tri-
buto de 45% sobre o impos-
to de renda dos mais ricos. 
A medida integrava um pa-
cote de estímulos fiscais que 
enfrenta forte resistência nos 
mercados financeiros.

Em comunicado divulga-
do ontem, Kwarteng expli-
cou que a eliminação do im-
posto havia se tornado uma 
“distração” do objetivo mais 
amplo do governo, de miti-
gar os efeitos da desacelera-
ção econômica e a escalada 
dos preços de energia. “Isso 
vai nos permitir focar em en-
tregar as principais partes do 
nosso pacote de crescimento”, 
ressaltou.

O recuo acontece ape-
nas poucas horas após a pri-
meira-ministra do país, Liz 
Truss, defender publicamen-
te as propostas.

À BBC, a premiê admitiu 
falhas na comunicação sobre 
o plano, mas citou a urgência 
do quadro como justificativa. 
“Eu ainda defendo o pacote 
que anunciamos e mantenho 
o argumento de que o anun-
ciamos rapidamente porque 
precisávamos agir, mas acei-
to que deveríamos tê-lo apre-
sentado melhor”, disse.

O programa fiscal foi 
anunciado em 23 de setem-
bro e deflagrou uma onda de 
vendas de ativos britânicos. 
A libra chegou a cair à míni-
ma histórica ante o dólar e os 
juros dos Treasuries dispa-
raram. Em resposta, o Banco 
da Inglaterra (BoE) divulgou 
um comunicado em que afir-
ma monitorar “muito de per-
to, diante de uma significati-
va reprecificação nos ativos 
financeiros”, mas não cedeu à 
pressão do mercado para su-
bir juros imediatamente.

Diante da crise, um cres-
cente grupo de correligio-
nários de Truss no Partido 
Conservador indicou, nos úl-
timos dias, que votaria contra 
o corte de 45% no imposto aos 
mais ricos.

Ministro desiste de fim de 
imposto para os mais ricos

no reino unido
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O chefe 
da ONU 
ressaltou que 
“enquanto o 
caos climático 
galopa, a ação 
climática 
estagna”

Foto: Eskinder Debebe/ONU

António Guterres afirmou que as nações do G20 devem tomar a frente na liderança do debate e nos investimentos

O secretário-geral da ONU, 
António Guterres, falou ontem 
a jornalistas sobre desastres 
naturais vistos nas últimas se-
manas, como o furacão Ian, na 
Flórida. Ele conversou com os 
correspondentes estrangeiros 
a pouco mais de um mês da 
Conferência das Nações Uni-
das sobre Mudança Climática, 
marcada para 6 a 18 de novem-
bro, em Sharm El Sheikh, Egito.

Temperaturas recordes
Guterres destacou que mi-

nistros dos países participan-
tes se reúnem esta semana em 
Kinshasa, na República Demo-
crática do Congo, para debater 
os rumos da COP27.

Para o secretário-geral, a 
reunião é “crucial” sobretu-

do com as catástrofes mais re-
centes em todo o mundo, dos 
alagamentos às temperatu-
ras recordes. Guterres contou 
que a vice-secretária-geral da 
ONU, Amina Mohammed, 
discursou na abertura da pré-
COP27, na RD Congo. Ela afir-
mou que para manter as metas 
do Acordo de Paris vivas uma 
das principais questões deve 
ser o financiamento.

Os líderes da ONU lembra-
ram dos compromissos feitos 
na última COP, em Glasgow, 
na Escócia. Os países desen-
volvidos prometeram dobrar o 
apoio à adaptação para US$ 40 
bilhões por ano até 2025.

Além deste valor, o secretá-
rio-geral afirmou que o mundo 
precisa de clareza dos países 
desenvolvidos sobre a entre-
ga de US$ 100 bilhões por ano 
para apoiar a ação climática 

nos países em desenvolvimen-
to. António Guterres voltou a 
dizer que as nações do G20 de-
vem tomar a frente na lideran-
ça do debate e nos investimen-
tos. Para ele, além dos países 
desenvolvidos, bancos multila-
terais também devem agir para 
levantar os fundos para miti-
gação, adaptação e resiliência.

Retrocessos
O chefe da ONU ressaltou 

que a “enquanto o caos climá-
tico galopa, a ação climática es-
tagna”. Ele adicionou que “se 
vive uma luta de vida ou mor-
te por nossa própria seguran-
ça hoje e nossa sobrevivência 
amanhã”. Para Guterres, não é 
hora de “acusar, apontar os de-
dos”, mas sim de buscar com-
promisso entre economias de-
senvolvidas e emergentes.

Na avaliação do líder da 

ONU, a guerra na Ucrânia tem 
atrasado a pauta climática e até 
mesmo no setor privado é pos-
sível observar retrocessos.

Mas segundo ele, os impac-
tos e o sofrimento causado pe-
los desastres climáticos estão 
acontecendo agora e, por isso, 
as decisões devem ser tomadas 
imediatamente.

O chefe da ONU acredi-
ta que falhar em agir levará a 
mais perda de confiança e mais 
danos climáticos, além de qua-
lificar as ações como um “im-
perativo moral que não pode 
ser ignorado”.

Segundo Guterres, peque-
nos Estados insulares em de-
senvolvimento e outros países 
vulneráveis ​​de renda média 
precisam de acesso a financia-
mento para adaptação e prote-
ção de suas comunidades e in-
fraestrutura.

Secretário-geral da ONU diz que é hora de 
compromissos dos países com ação climática

meio ambiente

O Prêmio Nobel de Medici-
na, anunciado ontem vai para o 
especialista em genética evolu-
cionária Svante Pääbo, da Sué-
cia. Segundo a Assembleia No-
bel do Instituto Karolinska de 
Estocolmo, responsável pela 
homenagem, ele foi escolhido 
por suas descobertas relacio-
nadas ao genoma de extintos 
hominídeos e a evolução hu-
mana.

Pääbo, de 67 anos, estabele-
ceu “uma disciplina científica 
completamente nova, a paleo-
genômica”, ao revelar diferen-
ças genéticas que distinguem 
os humanos vivos dos homi-
nídeos extintos, segundo o ins-
tituto sueco. Tradicionalmente, 
pesquisadores usavam artefa-
tos antigos ou ossos para saber 
mais sobre nossos antepassa-
dos, mas ele mostrou que era 
possível analisar o DNA des-
ses hominídeos.

As descobertas do cientis-
ta do Instituto Max Planck de 
Antropologia Evolucionária de 

Leipzig “oferecem a base para 
explorar o que nos faz unica-
mente humanos”, acrescentou 
a organização.

Ele também foi responsá-
vel por descrever que havia se 
produzido uma transferência 
de genes destes hominídeos, 
agora extintos, para o Homo 
sapiens. Esse antigo fluxo de 
genes para os humanos atu-
ais tem relevância, afetando a 
forma como o sistema imuno-
lógico reage a infecções, por 
exemplo. Além disso, o Institu-
to Karolinska destacou que ele 
desenvolveu um trabalho con-
siderado impossível: “Sequen-
ciar o genoma de um nean-
dertal, um parente extinto dos 
humanos de hoje”. “Também 
fez a sensacional descoberta 
de um hominídeo extinto, o de-
nisovano, completamente com 
base em dados de genoma re-
cuperados de uma amostra de 
osso do dedo mínimo.”

Filho de outro Nobel 
O especialista é filho de ou-

tro Nobel de Medicina, o bio-
químico Sune K Bergström, 

Prêmio Nobel de Medicina vai para
especialista em genética evolucionária

da suécia

Caos
Estradas inundadas 
e pontes destruídas 

deixaram 
muitos moradores 

isolados

André Marinho 

Agência Estado
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As descobertas 
do cientista 
“oferecem 
a base para 
explorar o 
que nos faz 
unicamente 
humanos”, 
acrescentou a 
organização

que ganhou a homenagem em 
1982 por sua pesquisa sobre as 
prostaglandinas, substâncias 
similares a hormônios que re-
gulam vários processos no or-
ganismo. Pääbo era filho de um 
relacionamento extraconjugal 
de Bergström e tinha contato 
restrito com o pai.

Em entrevistas, o geneticis-
ta já declarou que seu interesse 
pelo passado dos homens sur-
giu na adolescência, quando 
era um apaixonado por egip-
tologia e visitou pela primei-
ra vez o país africano, levado 
pela mãe. Anos depois, Pääbo 

se envolveu em pesquisas que 
tinham o objetivo de analisar 
o DNA de múmias.

O Prêmio Nobel foi cria-
do pelo químico, inventor e 
empresário sueco Alfred No-
bel, que patenteou mais de 350 
produtos ao longo da vida - 
como a borracha, o couro sin-
tético e o explosivo dinamite.

Alfred Nobel morreu em 
1896, aos 63 anos, e deter-
minou no testamento que a 
maioria de sua fortuna - esti-
mada em mais de 31 milhões 
de coroas suecas - deveria ser 
convertida em um fundo que 
concedesse “prêmios para 
quem, durante o ano ante-
rior, tiver conferido à huma-
nidade os maiores benefícios”. 
A láurea, porém, só foi dada a 
partir de 1901. A entrega das 
honrarias ocorre sempre no 
dia 10 de dezembro, aniversá-
rio da morte de Nobel. Os lau-
reados recebem diploma, me-
dalha de ouro e uma quantia 
em dinheiro. Neste ano, esse 
valor será de 10 milhões de co-
roas suecas (cerca de R$ 4,88 
milhões).

ONU News

Agência Estado
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Projeção é de sete mil vagas criadas no estado, sendo três mil na capital, um crescimento de 14% sobre 2021 

Comércio inicia contratações na PB
emprego temporário

A menos de 60 dias para o mês 
de dezembro, os setores de comér-
cio e serviços começam a se pre-
parar para as contratações tempo-
rárias, motivados pelo aumento 
de vendas nas lojas e de consu-
mo nos estabelecimentos como 
bares e restaurantes. A Federação 
do Comércio de Bens e Serviços 
da Paraíba (Fecomércio-PB) pro-
jeta a criação de sete mil empre-
gos temporários no estado, sendo 
três mil, na capital, com um cres-
cimento de 14% sobre o mesmo pe-
ríodo do ano passado.

“Neste final de ano, notaremos 
um grande movimento de vendas 
no comércio e nos serviços. Tive-
mos um primeiro semestre com 
um crescimento bastante eleva-
do, e agora, no último trimestre 
do ano, verificamos que as vendas 
poderão crescer ainda mais”, afir-
ma o presidente da Fecomércio-PB, 
Marconi Medeiros.

Ele destaca o Dia das Crian-
ças, em outubro, a Black Friday, 
em novembro, o Natal, em de-
zembro, além da Copa do Mundo, 
que deve estimular também as 
vendas de televisores. O presiden-
te da Câmara de Dirigentes Lojis-
tas de João Pessoa (CDL-JP), Ni-
valdo Vilar, ressalta que, na Copa, 
além da venda de artigos alusivos 
ao campeonato, as pessoas se reú-
nem em bares e restaurantes para 
assistir aos jogos e para as confra-

Lojas de vestuário e calçados devem liderar em contratações, segundo a CDL, por conta do consumo sazonal

Um grupo de 120 agentes da 
Operadora Promo Viagens, desem-
barcou no Aeroporto Internacional 
de João Pessoa, em voo fretado vin-
do de Belo Horizonte (MG) no últi-
mo domingo (2). Ao ritmo do forró 
pé de serra, comandado pelo trio 
Xoteando, os agentes de viagens 
foram recepcionados pelas equi-
pes da Secretaria de Turismo de 
João Pessoa (Setur) e da Empresa 
Paraibana de Turismo (PBTur), que 
estão organizando esse Mega-fam 
em parceria com a Associação Bra-
sileira da Indústria Hoteleira, sec-
cional Paraíba (ABIH-PB).

A chegada do grupo marcou 
também o primeiro voo fretado 
pela operadora de turismo com 
saída de Belo Horizonte para Pa-
raíba. No período de alta estação 
2022/2023, ainda estão previstos 
mais dois voos fretados, em ope-
ração realizada pela Gol Linhas 
Aéreas.

Para o secretário de Turismo de 
João Pessoa, Daniel Rodrigues, o 
Mega-fam é um investimento im-
portante para incrementar ainda 
mais as vendas de pacotes de uma 
semana para João Pessoa. “A reper-
cussão dessa visita já está eviden-
te pelo próprio interesse da Promo 
Viagens de divulgar nosso poten-
cial para os principais vendedores 
da operadora. Todos conhecem a 
Paraíba e vão vivenciar pessoal-
mente esses momentos, ganhando 

João Pessoa tem primeiro voo 
fretado com agentes de viagens

de minas gerais
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Será apresentada hoje, em 
João Pessoa, a franquia do Clu-
be de Permuta, negócio criado 
em 2012 com a finalidade de 
facilitar negociações baseadas 
no modelo de permuta, que 
envolve troca de produtos e 
serviços sem mexer no fluxo 
de caixa das empresas. Em 10 
anos de atuação, a plataforma 
soma mais de R$ 300 milhões 
transacionados e mais de 1,6 
mil associados.

A apresentação para empre-
sários e empreendedores será 
realizada por Leonardo Bor-

Empresários paraibanos 
lançam franquia em JP

Clube de Permuta

O “Procon-JP no seu bair-
ro” inicia o mês de outubro 
com atendimento aos consu-
midores de Mangabeira hoje, 
no Mercado Público instala-
do na Avenida Josefa Tavei-
ra, das 8h às 12h. O serviço 
móvel está disponível para 
o cidadão de qualquer loca-
lidade de João Pessoa e, para 
isso, basta fazer a solicitação 
através de ofício para a sede 
da Secretaria na Avenida Pe-
dro I, 473, Tambiá, ou atra-
vés do 1doc da Prefeitura de 
João Pessoa.

O secretário Rougger 
Guerra explica que o servi-
ço itinerante do Procon-JP 
também pode ser solicitado 
pessoalmente na sede da se-
cretaria. “O consumidor de 
qualquer localidade da capi-
tal pode pedir o serviço atra-
vés de ofício endereçado à se-
cretaria no 1doc da Preeitura 
ou, ainda, levando a solicita-
ção pessoalmente à sede”.

O secretário afirmou que 
o serviço está disponível às 
segundas, quartas e quintas-
feiras, já que o ônibus estacio-
na em Mangabeira às terças 
e, às sextas, segue a Caravana 
do Cuidar, outro programa 
da Prefeitura de João Pessoa.

“Procon-JP no 
seu bairro” faz 
atendimento em 
Mangabeira

Consumidor

“Necessidades 
por serviços 
relacionados 
a áreas como 
tecnologia, 
consultorias e 
RH estão cada 
vez maiores

Leonardo Bortoletto

maior poder de convencimento jun-
to a seus clientes”, afirmou.

Durante uma semana, os agen-
tes terão uma agenda extensa na 
Paraíba, com visitas técnicas aos 
hotéis associados à ABIH-PB e aos 
principais pontos turísticos de João 
Pessoa, além de Cabedelo, Conde, 
Campina Grande e Cabaceiras.

O grupo cumprirá um roteiro de 
visitas aos principais pontos turísti-
cos, a exemplo das praias e o Centro 
Histórico de João Pessoa. Essas visi-
tas serão encerradas no sábado (8) 
e todos retornarão no domingo (9).

Daniel Rodrigues destacou ain-
da que a Prefeitura tem trabalhado 
muito para deixar a cidade pronta 
para superar as expectativas dos tu-
ristas que passarão suas férias na ca-
pital. “Todos vão experimentar uma 
cidade que adotou outro modelo de 
trabalhar o turismo. João Pessoa tem 
uma política que beneficia também 
sua população”, enfatizou.
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Durante uma 
semana, os 
agentes terão 
uma agenda 
extensa na 
Paraíba, com 
visitas técnicas 
aos hotéis

toletto, fundador do Clube de 
Permuta, ao lado dos empresá-
rios Cláudio e Fillipe Piomonte, 
responsáveis pela chegada da 
franquia à Paraíba. O encontro 
será na Versailles Recepções.

“Esta é uma plataforma de 
relacionamento, que gera ne-
gócios de forma multilateral. 
A entrada dos associados é 
por indicação e parte das tran-
sações são feitas em dinhei-
ro para manter a operação da 
franquia. Dessa forma, ajuda 
quem precisa comprar e que 
quer entregar como pagamen-
to o seu serviço ou o seu produ-
to. Isso vale para empresas de 
todos os setores da economia 
e de todos os portes: indústria, 
comércio ou serviços”, explica 
Fillipe Piomonte.

O fundador do Clube de 
Permuta, Leonardo Bortolet-
to, aponta as vantagens do ne-
gócio. “Quando uma empre-
sa troca aquilo que tem, como 
um produto ou serviço, por 
algo que precisa, ela não altera 
seu caixa. As necessidades por 
serviços relacionados a áreas 
como tecnologia, consultorias 
e gestão e RH estão cada vez 
maiores. Com a permuta, as 
empresas de todos os tama-
nhos conseguem ter acesso a 
isso sem gastar, o que pode ser 
crucial para sua manutenção”.

ternizações de fim de ano.
Conforme o dirigente da CDL-

JP, as lojas de vestuário e calçados 
devem liderar em contratações, 
haja vista o tipo de consumo sa-
zonal. “Os estabelecimentos es-
pecializados em eletroeletrônicos 
também devem ter demanda por 
novos colaboradores”, aponta. 

Segundo Nivaldo Vilar, há uma 
estimativa média de que 20% dos 
contratados temporariamente per-
maneçam nas lojas com a virada 
do ano. Para Marconi Medeiros, o 
índice pode chegar a 40%.

Seleção e treinamento
Segundo o presidente da Feco-

mércio-PB, é a partir de outubro 
que as empresas treinam, qua-
lificam e requalificam os traba-
lhadores temporários para aten-
der nas lojas e estabelecimentos 
de serviços.

Uma rede de lojas de calçados 
com oito unidades em João Pessoa 
está definindo o número de funcio-
nários temporários que vai contra-
tar. O gerente de recursos huma-
nos, Adriano Lima, conta que, no 
ano passado, houve 15 contratações. 

“Tivemos dois finais de ano que não 
foram muito bons para o comércio. 
Então, estamos avaliando a quanti-
dade de servidores necessária para 
atender a demanda de consumo”.

Uma grande varejista localiza-
da no Centro da capital já está or-
ganizando o novo quadro de fun-
cionários. A assistente de recursos 
humanos, Joelma Cruz, afirma 
que está analisando currículos. 
“Nossa projeção é que as pessoas 
comecem a trabalhar em novem-
bro, após passar por um período 
de treinamento”.

Vagas no Brasil
Levantamento realizado pela 

Confederação Nacional de Diri-
gentes Lojistas (CNDL) e pelo Ser-
viço de Proteção ao Crédito (SPC 
Brasil) aponta a criação de 95 mil 
vagas no país até dezembro. A 
pesquisa indica uma redução de 
7% sobre estimativa de 2021, que 
foi de 103 mil postos de trabalho.

Apesar da redução na proje-
ção do número de novas vagas, a 
pesquisa aponta que 87% dos em-
presários não fizeram demissões 
nos últimos três meses, superan-
do o índice de 77% do ano passa-
do. Além disso, 26% dos empresá-
rios afirmam que já contrataram 
ou pretendem contratar funcio-
nários para o final de ano. Neste 
grupo, 77% afirmam querer su-
prir a demanda que normalmen-
te aumenta nesse período.

Entre os participantes que 
não vão contratar, 35% não acre-
ditam que haverá um aumen-
to significativo da demanda que 
justifique as contratações; 25% 
alegam não ter recurso financei-
ro para contratações e 19% apon-
tam que os encargos trabalhistas 
estão muito altos.

“A diminuição do número de 
vagas que serão abertas mostra 
um cenário de cautela e incerte-
zas por parte dos empresários, o 
que pode estar ligado ao momen-
to do país, com cenário eleitoral, 
inflação alta e elevação da taxa 
de juros.”, destaca o presidente da 
CNDL, José César da Costa.

Dólar  ComercialSálário mínimo

R$ 1.212 -4,09%

R$ 5,174
+5,54%

Inflação
IPCA do IBGE (em %) 

Agosto/2022          -0,36
Julho/2022             -0,68
Junho/2022              0,67
Maio/2022              0,47
Abril/2022              1,06

Euro  Comercial

-3,84%

R$ 5,084

Libra  Esterlina

-2,52%

R$ 5,857
 

Ibovespa

116.134 pts

Selic

Fixado em 21 de 
setembro de 2022

13,75%
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Pagamentos do mês serão feitos entre os dias 11 e  25, cinco dias antes do segundo turno das eleições para presidente

Bolsonaro antecipa Auxílio Brasil
calendário de outubro

Luci Ribeiro 

Agência Estado

O governo de Jair Bolso-
naro antecipou o calendário 
de pagamentos do Auxílio 
Brasil para este mês de ou-
tubro. Originalmente, os re-
passes começariam no dia 
18 e terminariam no dia 31, 
conforme o Número de Iden-
tificação Social (NIS) do be-
neficiários. Com a mudança, 
agora os pagamentos serão 
feitos a partir do dia 11, ter-
minando em 25 de outubro, 
cinco dias antes do segun-
do turno das eleições gerais, 
marcado para ocorrer no úl-
timo domingo do mês, dia 30.

A alteração no cronogra-
ma está publicada no Diário 
Oficial da União (DOU) de 
ontem em instrução norma-
tiva do Ministério da Cida-
dania, que faz a gestão dos 
programas sociais do Gover-
no Federal.

As datas para novembro e 
dezembro não foram modifi-
cadas. Em agosto, o governo 
também antecipou os paga-
mentos do programa naque-
le mês.

Até dezembro deste ano, 
o valor a ser entregue aos be-
neficiários do Auxílio Bra-
sil será de R$ 600. Em 2023, o 
programa volta a pagar ape-
nas R$ 400.

A Telefônica Brasil, dona 
da marca Vivo, informa que 
iniciará procedimento arbi-
tral em face da Oi, em recupe-
ração judicial, mediante o re-
querimento de instauração de 
Arbitragem a ser protocolado 
perante a Câmara de Arbitra-
gem do Mercado, nos termos 
do Contrato de Compra e Ven-
da de Ações e Outras Aven-
ças, celebrado entre a Compa-
nhia, em conjunto com a TIM 
e a Claro e a Vendedora, em 
28 de janeiro de 2021, confor-
me aditado, tendo em vista o 
manifesto descumprimento 
pela Oi de determinados ter-
mos do Contrato após a troca 
de notificações acerca do Ajus-
te de Preço Pós-Fechamento.

O trio está cobrando R$ 
3,1 bilhões da Oi como inde-
nização por compra da rede 
móvel, que foi leiloada em de-

zembro de 2020, mas só teve o 
fechamento 16 meses depois, 
em abril de 2022, após rece-
ber aval da Agência Nacional 
de Telecomunicações (Ana-
tel) e do Conselho Adminis-
trativo de Defesa Econômica 
(Cade) - este último, numa vo-
tação apertada.

A venda foi acertada por 
R$ 16,5 bilhões, montante su-
jeito a ajustes para refletir a si-
tuação operacional e finan-
ceira da companhia ao longo 
desse período. A previsão de 
ajustes nos valores finais é 
normal em transações cujo 
desfecho leva tempo.

Neste caso, entretanto, o 
valor ficou muito acima do es-
perado por acionistas da Oi. 
O trio de compradoras alega 
que tem direito a um desconto 
de R$ 3,186 bilhões. Deste to-
tal, R$ 1,447 bilhão já está re-
tido pelas companhias. Have-
ria, portanto, a necessidade de 
a Oi devolver R$ 1,739 bilhão.

Telefônica informa sobre 
procedimento contra a Oi

recuperação judicial

Beth Moreira 

Agência Estado

Segundo dados do relató-
rio Education at a Glance 2022, 
da OCDE (Organização para 
Cooperação de Desenvolvi-
mento Econômico), 35,9% dos 
jovens brasileiros entre 18 e 24 
anos não conseguem emprego 
e nem continuar os estudos. 

E é justamente na transição 
do Ensino Médio para a gra-
duação ou curso técnico que 
muitos ficam sem oportunida-
de, o que indica um risco cada 
vez maior de distanciamento 
do mercado de trabalho.

Um alternativa para redu-
zir as barreiras de entrada dos 
jovens no mercado de trabalho 
formal foi adotada pela Arcos 
Dorados, franquia que ope-
ra o McDonald’s em 20 países 
da América Latina e Caribe, 
lançou, há um ano, a platafor-
ma MCampus Comunidade, 
que oferece 14 cursos de ca-
pacitação totalmente gratui-
tos e on-line.

Com oportunidades em 
diversas áreas e com certifica-
do, os cursos são focados em 
novas necessidades e compe-
tências exigidas atualmente 
pelo mercado, que vão desde 

cursos de tecnologia a inteli-
gência emocional. 

E para completar a expe-
riência da formação profissio-
nal, a plataforma lançou ago-
ra o Programa de Orientação 
Vocacional, cujo objetivo é re-
comendar as melhores carrei-
ras de acordo com o perfil da 
pessoa, suas preferências e ha-
bilidades. 

O Programa de Orienta-
ção Vocacional é fruto de uma 
aliança entre Arcos Dorados e 
PDA, empresa HRTech cujas 
soluções tecnológicas otimi-
zam a identificação e desen-
volvimento de talentos.

Jovens: 35,9% não têm 
emprego e nem estudam

falta oportunidade

n 

É justamente 
na transição 
do Ensino 
Médio para a 
graduação ou 
curso técnico 
que muitos 
ficam sem 
oportunidade

O Ministério da 
Economia reduziu a 
previsão do saldo da 
balança comercial bra-
sileira em 2022 de US$ 
81,5 bilhões para US$ 
55,4 bilhões, resultado 
que representará uma 
queda de 9,7% em rela-
ção ao do ano passado. 
Na projeção anterior, 
feita no trimestre pas-
sado, a expectativa era 
de uma alta de 32,7% 
no saldo.

De acordo com pre-
visão divulgada ontem 
pela Secretaria de Co-
mércio Exterior, a ex-
pectativa para as ex-
portações passou de 
US$ 349,4 bilhões para 
US$ 330,3 bilhões, alta 
de 17,6% ante 2021. Já 
para as importações 
neste ano, a estimativa 
foi de US$ 268 bilhões 
para US$ 274,9 bilhões 
(+25,3%).

Economia 
reduz previsão 
para a balança 
comercial

Saldo

A previsão do mercado 
financeiro para o Índice Na-
cional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA), con-
siderada a inflação oficial 
do país, caiu de 5,88% para 
5,74% para este ano. É a 14ª 
redução consecutiva da pro-
jeção. A estimativa está no 
Boletim Focus de ontem, 
pesquisa divulgada sema-
nalmente pelo Banco Cen-
tral (BC), em Brasília, com a 
expectativa de instituições 
para os principais indica-
dores econômicos.

Para 2023, a estimati-
va de inflação ficou em 5%. 
Para 2024 e 2025, as pre-
visões são de inflação em 
3,5% e 3%, respectivamente.

A previsão para 2022 
está acima do teto da meta 
de inflação que deve ser 
perseguida pelo BC. A 
meta, definida pelo Conse-
lho Monetário Nacional, é 
de 3,5% para este ano, com 
intervalo de tolerância de 
1,5 ponto percentual para 

cima ou para baixo. Ou seja, 
o limite inferior é 2% e o su-
perior 5%.

Em agosto, houve de-
flação de 0,36%, após que-
da de 0,68% em julho. Com 
o resultado, o IPCA acu-
mula alta de 4,39% no ano 
e 8,73% em 12 meses, se-
gundo o Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatísti-
ca - IBGE. Para setembro, 
o Índice de Preços ao Con-
sumidor Amplo-15 (IPCA-
15), que é a prévia da in-
flação, também teve recuo, 
de 0,37%.

Taxa de juros
Para alcançar a meta de 

inflação, o Banco Central 
usa como principal instru-
mento a taxa básica de ju-
ros, a Selic, definida em 
13,75% ao ano pelo Comitê 
de Política Monetária (Co-
pom). A taxa está no maior 
nível desde janeiro de 2017, 
quando também estava em 
13,75% ao ano.

Para o mercado finan-
ceiro, a expectativa é de que 
a Selic encerre o ano nesse 

patamar. Para o fim de 2023, 
a estimativa é de que a taxa 
básica caia para 11,25% ao 
ano. Já para 2024 e 2025, a 
previsão é de Selic em 8% 
ao ano e 7,75% ao ano, res-
pectivamente.

Quando o Copom au-
menta a taxa básica de ju-
ros, a finalidade é conter a 
demanda aquecida, e isso 
causa reflexos nos preços 
porque os juros mais altos 
encarecem o crédito e esti-
mulam a poupança. Desse 
modo, taxas mais altas tam-
bém podem dificultar a ex-
pansão da economia.

Além da Selic, os ban-
cos consideram outros fa-
tores na hora de definir os 
juros cobrados dos consu-
midores, como risco de ina-
dimplência, lucro e despe-
sas administrativas.

Quando o Copom dimi-
nui a Selic, a tendência é de 
que o crédito fique mais ba-
rato, com incentivo à pro-
dução e ao consumo, redu-
zindo o controle da inflação 
e estimulando a atividade 
econômica.

Mercado financeiro altera projeção 
da inflação de 5,88% para 5,74%

menor

Andreia Verdélio 

Agência Brasil

O plenário do Supremo 
Tribunal Federal (STF) con-
firmou, por unanimidade, 
a decisão que isenta de im-
posto de renda (IR) os valo-
res recebidos a título de pen-
são alimentícia, dando fim a 
uma disputa entre União e 
pensionistas que durava cer-
ca de sete anos.

A isenção de IR das pen-
sões alimentícias decorrentes 
do direito da família já havia 
sido decidida em junho pelo 
plenário, por oito votos a três. 
Desta vez, porém, todos os 11 
ministros rejeitaram um re-
curso em que a União dizia 
haver obscuridades e busca-
va amenizar a decisão do Su-
premo. O caso foi julgado no 
plenário virtual, em sessão 
encerrada na sexta-feira (30).

Com a rejeição total des-

te último embargo de decla-
ração, o governo deve ago-
ra deixar de arrecadar R$ 
1,05 bilhão por ano, segun-
do estimativas da Receita 
Federal anexadas ao proces-
so pela Advocacia-Geral da 
União (AGU).

O impacto fiscal, contudo, 
pode ir além, pois os pensio-
nistas que tiveram o dinhei-
ro recolhido pelo governo po-
dem agora pedir o dinheiro 
de volta na Justiça, até o prazo 
legal máximo de cinco anos. 
De acordo com as estimati-
vas oficiais, o impacto nos co-
fres públicos com os chama-
dos indébitos pode chegar a 
R$ 6,5 bilhões pelos próximos 
cinco anos.

Prevaleceu ao final o en-
tendimento do relator, mi-
nistro Dias Toffoli. Ele frisou, 
por exemplo, que “a tributa-
ção reconhecida como in-
constitucional feria direi-

tos fundamentais e, ainda, 
atingia interesses de pessoas 
vulneráveis”.

Por esse motivo, não se-
ria possível impedir as co-
branças indevidas feitas no 
passado pela Receita Fede-
ral, pois fazer isso seria ferir 
a dignidade da pessoa huma-
na, cláusula pétrea da Consti-
tuição e “um dos fundamen-
tos da pensão alimentícia”, 
escreveu o ministro. 

Dessa maneira, Toffoli e 
os demais ministros que o 
seguiram rejeitaram qual-
quer modulação para que 
a decisão produzisse efei-
tos somente do julgamento 
em diante. 

O plenário rejeitou ain-
da outro pedido feito pela 
União, que queria esclareci-
mentos sobre a isenção de IR 
no caso das pensões pagas 
em decorrência de acordos 
extrajudiciais, que são regis-

tradas em escrituras públi-
cas e não passam pelo crivo 
da Justiça. 

Na petição, a AGU argu-
mentou que, nesses casos, o 
valor das pensões chega a 
ultrapassar a faixa mais alta 
de renda na tabela do IR. Se-
gundo cálculos da Receita 
Federal, as 40 maiores pen-
sões superam os R$ 2 mi-
lhões mensais.

Com argumentos pareci-
dos, a União pedia também 
que o Supremo limitasse a 
decisão às pensões com va-
lor até o piso de isenção do 
IR (R$ 1903,98).

Em seu voto, Toffoli des-
tacou que a questão já ha-
via sido enfrentada, e que 
atender ao pedido acarretaria 
na “conversão, ao menos em 
parte, da corrente vencida em 
corrente vencedora”, o que 
não seria possível por meio 
de embargos de declaração.

Mantida isenção do IR na pensão alimentícia
Por unanimidade

Felipe Pontes 

Agência Brasil

Todos os 11 ministros do STF rejeitaram recurso em que a União dizia haver obscuridades na decisão

Foto: Valter Campanato/Agência Brasil

“A tributação 
inconstitucional 
feria direitos 
fundamentais 
e atingia 
interesses 
de pessoas 
vulneráveis

Dias Toffoli

Agência Estado
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Diversidade

Ensaio clínico terá como produto investigacional a SpiN-Tec, que será usada pela primeira vez em humanos

Anvisa autoriza estudo para vacina
contra  a covid-19 

Agência Brasil

A Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvi-
sa) publicou  ontem a auto-
rização para a condução de 
um ensaio clínico que terá 
como produto investigacio-
nal a SpiN-Tec, uma candi-
data à vacina para Covid-19. 
A SpiN-Tec é uma proteína 
quimérica recombinante que 
utiliza a proteína SpiN, de-
senvolvida pelo Centro de 
pesquisa e produção de va-
cinas da Universidade Fede-
ral de Minas Gerais (CT Va-
cinas da UFMG).

Para a autorização, a agên-
cia analisou os dados das 
etapas anteriores de desen-

volvimento dos produtos, in-
cluindo estudos não clíni-
cos in vitro e em animais, 
bem como dados prelimina-
res de estudos clínicos em 
andamento. Os resultados 
obtidos, até o momento, de-
monstraram um perfil de se-
gurança aceitável da vacina 
candidata.

Segundo a Anvisa, tra-
ta-se de ensaios clínicos em 
que o produto investigacio-
nal será utilizado pela pri-
meira vez em humanos. O 
ensaio terá duas partes: “Um 
ensaio clínico, de fase 1, de 
dose escalonada para verifi-
car segurança e reatogenici-
dade do produto investiga-
cional; e outro ensaio clínico, 

de fase 2, para estudo de se-
gurança e imunogenicidade 
da SpiN-Tec”.

“O ensaio clínico inclui-
rá participantes saudáveis de 
ambos os sexos, com idade en-
tre 18 e 85 anos, que comple-
taram o esquema vacinal pri-
mário com a Coronavac ou 
Covishield (Astrazeneca/Ox-
ford), e que receberam uma 
ou duas doses de reforço com 
a Covishield ou Comirnaty 
(Pfizer) há pelo menos seis 
meses”, informou a Anvisa.

O estudo será financiado 
pela UFMG, pelo Ministério 
da Ciência e Tecnologia e Ino-
vação (MCTI), pela Funda-
ção Oswaldo Cruz (Fiocruz) e 
prefeitura de Belo Horizonte. SpiN-Tec é uma proteína quimérica recombinante que usa substância desenvolvida na UFMG
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Nesta terça-feira, o Museu 
Casa de Cultura Hermano 
José da Universidade Fede-
ral da Paraíba (UFPB) realiza 
uma programação especial 
em celebração ao Dia da Na-
tureza, data importante para 
reflexão das ações humanas 
em relação ao meio ambiente, 
uma pauta presente na vida e 
na obra de Hermano José.

Às 8h, as crianças da 
Escola Municipal de Ensi-
no Fundamental Frei Albi-
no participarão da oficina 
Guardiões do Mar, ativida-
de educacional criativa e de 
sensibilização ambiental 
para crianças, a ser minis-
trada na praia, em frente ao 
museu, pela equipe do pro-
jeto de Extensão Mares sem 
Lixo, coordenado pela Profa. 
Cláudia de Oliveira Cunha, 
do Centro de Ciências Exa-

tas e da Natureza (CCEN).
Ainda no período da ma-

nhã, a partir das 10h, será mi-
nistrada a Oficina de Plan-
tio Domiciliar, na qual serão 
apresentadas técnicas para 
plantio domiciliar, como fa-
zer mudas e preparar o solo, 
possibilidades de vasilhames 
alternativos e feitura do su-
porte de macramê. A oficina 
terá como base de pensamen-
to o reaproveitamento, adu-
bação orgânica com restos 
de alimentos e o fácil acesso 
a esse tipo de saber.

Podem participar da ofici-
na adultos e crianças, para isso 
são disponibilizadas 30 vagas 
sem a necessidade de inscri-
ção prévia ou de levar material 
específico. A oficina será expo-
sitiva e experimental.

A preservação ambiental 
foi uma das causas ampla-

mente defendidas pelo artis-
ta e professor Hermano José 
que, enquanto ecologista, teve 
intenso engajamento nas polí-
ticas de preservação ao meio 
ambiente de João Pessoa, es-
creveu poemas, crônicas em 
jornais da cidade, apontou os 
equívocos das autoridades 
frente ao meio ambiente e foi 
agraciado com a Comenda 
Verde da Assembleia Legis-
lativa do Estado da Paraíba, 
como reconhecimento pelas 
iniciativas em defesa ao meio 
ambiente.

O Museu Casa de Cultura 
Hermano José fica localizado 
na Rua Poeta Luiz Ramalho 
Batista de Carvalho, número 
805, no bairro Jardim Ocea-
nia, em João Pessoa. Mais in-
formações podem ser consul-
tadas pelo perfil de Instagram 
@museucasahermanojose

Museu Casa de Cultura Hermano 
José faz oficinas no Dia da Natureza

hoje

Adultos e crianças participam das oficinas. São disponibilizadas 30 vagas sem inscrição prévia 

O Instituto Federal da Pa-
raíba decidiu prorrogar o 
período de inscrição do Pro-
cesso Seletivo de Cursos Téc-
nicos (PSCT) 2023.1. Os inte-
ressados têm, agora, até o dia 
11 de outubro, para realizar a 
inscrição, on-line e gratuita. 

 A seleção é pelas notas 
do sexto, sétimo e oitavo ano 
do Ensino Fundamental ou 
equivalente.

A seleção é pelas notas de 
Matemática e Língua Portu-

guesa do primeiro e segun-
do anos do Ensino Médio ou 
equivalente. 

Para estes, além da nota 
do ensino médio é realizada 
prova prática do instrumento. 

Com a prorrogação, algu-
mas datas relativas ao Pro-
cesso ficaram alteradas. As-
sim, a divulgação da lista 
preliminar de inscritos está 
marcada para o dia 14 de ou-
tubro, com período para in-
terposição de recursos em 17 

e 18 de outubro. No dia 21 de 
outubro, sai a lista definitiva 
de inscritos.

A divulgação do resulta-
do preliminar ficou mantida 
para 22 de novembro, com 
recursos nos dias 24 e 25 de 
novembro e a lista de resul-
tado final para a data de 30 
de novembro. 

Vagas para a rede pública
No momento da inscri-

ção, o candidato pode indi-

car até duas opções de cursos 
na ordem de sua preferência, 
ofertados pelo mesmo cam-
pus. O IFPB reserva 50% das 
vagas para estudantes oriun-
dos da rede pública de ensi-
no. Dentre estas vagas, me-
tade é reservada para quem 
tem renda familiar bruta per 
capita de até 1,5 salário míni-
mo. Há ainda cotas para can-
didatos pretos, pardos e in-
dígenas e para pessoas com 
deficiência.

Inscrição para o PSCT 2023.1 é prorrogada até 11 de outubro
400 vagas em cursos técnicos

A dificuldade de ter 
acesso a livros impressos 
em braille, sistema de leitu-
ra e escrita destinado a pes-
soas cegas por meio do tato, 
torna ainda mais difícil o 
desenvolvimento e a com-
preensão dessa técnica para 
pessoas com baixíssima ou 
visão alguma. Pensando nis-
so, o Núcleo de Acessibili-
dade e Inclusão (NAI) da 
Universidade Estadual da 
Paraíba (UEPB), vinculado 
ao Departamento de Edu-
cação (Ceduc) da institui-
ção, iniciou uma campanha 
de incentivo à leitura e doa-
ção de obras impressas em 
braille.

Com uma biblioteca con-
tendo dezenas de livros com 
essa característica, o NAI 
vai oferecer a pessoas ce-
gas a oportunidade de esco-

Núcleo de Acessibilidade da UEPB 
pede doação de livros em braille

campanha de incentivos

“Eu tenho 44 anos 
e enxergava 
até o ano de 
2017. Devido às 
complicações 
com a diabetes, 
fiquei com  
5% da visão

Tiago Vasconcelos

lher uma obra de literatura 
como forma de tornar habi-
tual a prática de ler em brail-
le. Da mesma forma, terão 
acesso a essa iniciativa pes-
soas que estão começando a 
estudar o sistema, como for-
ma de entendê-lo para quem 
não pode enxergar.

A primeira doação já 
aconteceu na sala do NAI, 
e o coordenador do núcleo, 
Alindembergue de Araú-
jo Oliveira, entregou para 
Tiago Vasconcelos o livro 
Fortaleza Digital, do autor 
Dan Brown. De acordo com 
Alindembergue de Araújo, 
as obras que estão disponí-
veis para doação fazem parte 
do material recebido a partir 
da parceria com o Instituto 
Benjamin Constant. A neces-
sidade de oferecer oportuni-
dade para pessoas que pre-
cisam de um contato mais 
próximo com o braille, bem 
como a diminuição do volu-
me da biblioteca, motivaram 
a realização dessa iniciativa.

“Nós temos esses livros 
disponíveis aqui no núcleo, 
mas sabemos que muitas 
pessoas têm dificuldade de 
se deslocarem até aqui para 
fazer esse tipo de leitura. Por 
isso iniciamos essa campa-
nha como forma de incenti-
vo à leitura. Temos uma lis-
ta com as obras disponíveis 
para doação, a pessoa esco-
lhe a que quer e marca para 
vir aqui retirar. Nesse mo-
mento nós estamos doando 
os livros em braille apenas 
para pessoas físicas ou estu-
dantes daqui da UEPB, e não 

para instituições. Mas, nada 
impede que alguém que faça 
parte de uma instituição de 
assistência nos procure para 
receber a obra de sua prefe-
rência”, explicou o coorde-
nador.

Foi isso que fez Tiago Vas-
concelos. Natural de Campi-
na Grande, ele ficou sabendo 
da iniciativa a partir do Ins-
tituto dos Cegos. Como ele 
está há um ano e meio apren-
dendo a leitura em braille, 
achou uma grande oportu-
nidade participar dessa cam-
panha do NAI. “Eu tenho 44 
anos e enxergava até o ano 
de 2017. Devido às compli-
cações com a diabetes fique 
com 5% da visão. Como sem-
pre gostei muito de ler, e eu 
trabalhava em uma empre-
sa de tecnologia, escolhi a 
obra de Dan Brown para en-
tender esse mundo tecnoló-
gico”, disse Tiago.

A oportunidade que o 
NAI está oferecendo a pes-
soas cegas foi valorizada por 
Tiago, mesmo reconhecendo 
que atualmente existe a pos-
sibilidade do contato com li-
vros a partir de aplicados 
em áudio. Mesmo assim, ele 
acredita que o contato com 
a obra física faz toda dife-
rença para o prazer da lei-
tura. “Quem é mais jovem 
tem essa proximidade com 
a tecnologia e vai ter conta-
to com os livros disponíveis 
em áudio. Mas ter o autor e o 
livro nas suas mãos, no meu 
caso na ponta dos dedos, faz 
uma diferença enorme para 
mim”, acrescentou.
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Interessados 
têm, agora, 
até o dia 11 
de outubro, 
para realizar 
a inscrição, 
on-line e 
gratuita

Para mais 
informações, acesse 

o QR Code acima
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Algumas contratam, mas não preenchem a vaga, alegando falta de candidatos ou qualificação insuficiente

Lei de Cotas está sendo descumprida
em 82,4% das empresas paulistas

Flávia Albuquerque 

Agência Brasil

O número de empresas pau-
listas que deixaram de cumprir 
a norma que obriga a inclusão de 
profissionais com deficiência no 
quadro funcional em 2019, chega 
a 82,4%, revela estudo desenvolvi-
do pelo Centro de Estudos Sindi-
cais e Economia do Trabalho do 
Instituto de Economia da Uni-
versidade Estadual de Campinas 
(Unicamp). Segundo o estudo, en-
tre 11.751 empresas paulistas, com 
matrizes no estado de São Paulo e 
filiais em diversas localidades do 
país, sob o mesmo CNPJ, apenas 
2.067 (17,6%) estavam cumprindo 
a cota naquele ano.

Na área de abrangência da 15a 
Região (composta por 599 mu-
nicípios do interior e do Litoral 
Norte), de 4.813 empresas, 22,3% 
cumpriam a cota, representando 
percentual superior ao encontra-
do no total das empresas do es-
tado de São Paulo. Consideran-
do somente a área da 2a Região 
(composta por 46 municípios da 
região metropolitana de São Pau-
lo e Baixada Santista), de 6.938 
empresas, 14,4% estavam cum-
prindo a cota, um percentual in-
ferior ao encontrado em todo o 
território paulista.

A Lei de Cotas obriga empre-
sas que têm de 100 a 200 empre-
gados manter em seus quadros 
2% de funcionários que sejam 
pessoas com deficiência. Já em 
organizações com um número 
de 201 a 500 trabalhadores, o per-
centual sobe para 3%. Quando 
composta por 501 a mil emprega-
dos, a empresa deve ter 4% de tra-
balhadores com deficiência con-
tratados. Por fim, em empresas 
com mil ou mais empregados, 
a porcentagem deve ser de 5%.

Em 2019, dos 317.179 postos de 
trabalhos disponíveis nas 11.751 
empresas de São Paulo, foram 
ocupados 145.801 (46%), não ten-
do sido ocupados 171.378 pos-
tos, ou seja, 54% das vagas re-
servadas para as pessoas com 
deficiência. Na área da 15a Re-
gião, de 86.831 vagas previstas, 
foram ocupadas 40.532, equiva-
lente a 53,3%. Portanto, 46.299 
(46,7%) postos de trabalho for-
mais assegurados pela reserva 
de vagas não foram preenchidos. 
Já na área da 2a Região, confor-
me os dados, do total de 230.348 
vagas previstas, foram ocupa-
das 105.269, correspondentes a 
45,7% do total. Não foram ocupa-
das 125.079 (54,3%) dessas vagas.

Dados populacionais
Segundo o estudo da Uni-

camp, no estado de São Paulo fo-
ram estimadas 1.791.627 pessoas 
com deficiência na faixa etária 
entre 16 e 64 anos de idade, con-
sideradas potencialmente aptas 
ao mercado de trabalho. Confor-
me dados da Relação Anual de 
Informações Sociais (Rais), Re-
lação Anual de Informações So-
ciais (Rais) do mesmo ano, desse 
grupo, 145.801 pessoas estavam 
ocupadas formalmente, cerca de 
8,2%. Por outro lado, 171.378 pes-
soas não foram contratadas, cor-
respondendo a 9,6% da popula-
ção em idade ativa.

“Algumas empresas contra-
tam, mas não preenchem a cota. 
Às vezes, as empresas dizem 
que não existem pessoas com 
deficiência ou que a qualificação 
é insuficiente para a contrata-
ção. São várias as retóricas, mas, 
com esse estudo, vimos que te-
mos número suficiente de pes-
soas”, disse uma das responsá-
veis pela pesquisa, Guirlanda de 
Castro Benevides.

O Governo de Pernambuco anun-
ciou, ontem, a retomada da autono-
mia do Porto de Suape. A confirma-
ção se deu após publicação no Diário 
Oficial da União (DOU), assinada 
pelo Ministério da Infraestrutura. 
No documento, estão definidas as 
atribuições delegadas ao estado de 
Pernambuco e o que cabe ao Gover-
no Federal. 

Com a mudança, a política por-
tuária do país e o planejamento do 
setor ficam a cargo do Governo Fe-
deral, enquanto a operação de cais e 
píeres, além de contratos de arren-
damentos e estabelecimento de tari-
fas, volta para a gestão da Autorida-
de Portuária. “A autonomia vai dar 
mais celeridade aos processos, tor-
nando Suape um porto ainda mais 
competitivo para atrair empresas e 
novas cargas, com impacto direto 
na economia do Estado e na geração 
de emprego e renda para o povo per-
nambucano”, assegurou o governa-
dor Paulo Câmara. 

“Com a retomada da autonomia, 
Suape readquire a competência para 
a condução de estudos, elaboração de 
editais, realização dos procedimen-
tos licitatórios e a celebração dos con-
tratos relativos aos arrendamentos 
portuários com mais agilidade e me-
nos burocracia. O complexo também 
passará a ser responsável pela apro-
vação das expansões e adensamen-
to de áreas, além de prorrogações an-
tecipadas de contratos em vigência e 
reequilíbrios contratuais”, pontua o 
diretor-presidente da estatal portuá-
ria, Roberto Gusmão. 

“Era um processo que se arras-
tava há algum tempo e Suape vi-
nha lutando para retomar a autono-
mia. Isso é decorrente da conquista 
do Índice de Gestão das Autoridades 
Portuárias, que atesta a excelência na 
gestão do porto, possibilitando esse 
resgate. Tudo isso se soma a outras 
boas notícias que vêm sendo divul-

Governo anuncia retomada da autonomia de Suape
pernambuco
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Em junho deste ano, o Porto de Suape, em Pernambuco, alcançou a segunda posição no ranking do IGAP

gadas e continuarão a ser veiculadas 
sobre Suape, em virtude de uma ges-
tão estratégica bem definida”, enfati-
za o diretor de Planejamento e Gestão 
de Suape, Francisco Martins. 

Centralização 
A Lei 12.815, de 5 de junho de 

2013, chamada de Lei dos Portos, 
transferiu para o âmbito federal a res-
ponsabilidade das licitações portuá-
rias, tirando a autonomia dos atra-
cadouros públicos brasileiros, como 
Suape. Antes dessa lei, cabia à admi-
nistração do porto a realização dos 
processos de concessão. Mas a nova 
legislação transferiu esta competên-
cia para a Antaq (Agência Nacional 
de Transportes Aquaviários), confor-
me as diretrizes definidas pelo Poder 
Concedente (atualmente o Ministério 
de Infraestrutura). A centralização de 
todas as decisões e procedimentos 
sobre as concessões e arrendamen-
tos das áreas portuárias nos órgãos 
federais prejudicou os portos públi-

cos. De 2013 a 2016, nenhum proces-
so licitatório foi realizado.

Em março de 2017, o Ministério 
dos Transportes criou um grupo de 
trabalho para definir procedimentos 
para a delegação de competências aos 
portos organizados. Os atracadouros 
apresentaram, em novembro do mes-
mo ano, proposta para critérios de en-
quadramento dos portos aptos para 
receberem a autonomia, envolvendo 
critérios financeiros, de transparên-
cia, observância de normas da Antaq, 
entre outros. Tal proposta foi lidera-
da pelos portos de Suape, São Sebas-
tião, Santos, Itaqui e Paranaguá. O 
GT concluiu os trabalhos em dezem-
bro de 2017.

Em 2018, o então Ministério dos 
Transportes, Portos e Aviação Civil 
e hoje Ministério de Infraestrutura 
instituiu a Portaria 574/2018 para re-
gulamentar uma disposição contida 
no § 5º do art. 6º da Lei 12.815/2013, 
que permite a transferência de ela-
boração do edital e a realização dos 

procedimentos licitatórios à adminis-
tração do porto, delegado ou não. Foi 
criado então o Índice de Gestão das 
Autoridades Portuárias (IGAP), dis-
pondo que, a partir de patamares de 
indicadores condensados, a serem 
atingidos pelas autoridades portuá-
rias e a partir de alguns requisitos in-
dispensáveis, seria permitida a dele-
gação das competências para licitar, 
contratar e fiscalizar contratos àque-
las gestões portuárias.

Em junho de 2022, o Porto de 
Suape alcançou a segunda posição 
no ranking do Índice de Gestão da 
Autoridade Portuária, divulgado 
pela Antaq, com nota 9. O resultado é 
fruto de uma gestão de excelência na 
condução das atividades portuárias. 
Em 2021, já havia atingido nota 8, su-
ficiente para a devolução da autono-
mia, porém, o ato não foi realizado. 
No mesmo ano, as negociações foram 
retomadas e o porto, que completará 
44 anos em novembro próximo, final-
mente reconquistou sua autonomia.

A Secretaria do Meio Am-
biente de Mato Grosso (Sema
-MT) aplicou uma multa de 
R$10 mil pelo lançamento de 
uma substância azul nas águas 
da cachoeira Queima-pé, que 
fica no município de Tangará da 
Serra, em Mato Grosso.

A infração foi cometida du-
rante um chá de bebê revela-
ção que um casal fez no dia 25 
de setembro. Um familiar dos 
pais da criança quem fez a ação 
e prestou esclarecimentos. Ele 
informou que o elemento que 
foi jogado na cachoeira é um 
corante usado para tingimento 
de cascatas e piscinas chamado 
“Lago Azul”.

O ato é descrito pelo artigo 
62 do decreto federal 6514/2008 
como infração ambiental. 

O caso viralizou nas redes 
sociais com um casal que esco-
lheu a cachoeira para realizar o 
chá revelação e dizer aos ami-
gos e familiares que estavam à 
espera de um menino.

Secretaria do 
MT aplica multa 
por casal tingir 
cachoeira de azul

chá de bebê revelação 

Jéssica Lopez 

Agência EstadoJá faz um bom tempo que a 
hashtag #sextou se tornou uma 
das mais usadas pelos brasileiros 
nas redes sociais. Trata-se de uma 
expressão para celebrar a proxi-
midade do fim de semana, em que 
as pessoas vão descansar e curtir 
a folga com a família e os amigos.

Folga na sexta-feira melhora produtividade 
e engajamento de funcionários nas empresas

benefício

Bianca Zanatta 

Agência Estado
Mas, apesar de a brincadeira ser 

nacional, esse é um sentimento uni-
versal. Tanto que empresas ao re-
dor do mundo começaram a adotar 
o benefício flexível da short Friday, 
que consiste basicamente em en-
cerrar o expediente mais cedo na 
sexta-feira, dedicando a folga a de-
mandas pessoais, como ir ao médi-
co, pegar um cinema, viajar antes 
do horário de pico ou simplesmen-
te relaxar.

A iniciativa traz uma série de 
benefícios para as empresas. Além 
de maior engajamento, empresas 
ouvidas pelo Estadão afirmam que 
a produtividade aumenta. Isso sem 
contar o índice Felicidade, que cres-
ce no pré-folga. Apesar de a ideia 
ser a mesma, cada companhia tem 
uma estratégia diferente. Em al-
guns casos, é o funcionário que es-
colhe se vai trabalhar menos na sex-
ta-feira ou em qualquer outro dia.

“Quando a gente fala para 
um candidato (a uma vaga) que 
tem jornada reduzida na sexta, os 
olhos brilham porque as pessoas 
entendem que vão poder geren-
ciar melhor a vida pessoal e o tra-
balho”, afirma a diretora de RH 
da Bristol Myers no Brasil, Jenni-
fer Wending. Segundo ela, a em-

presa adota o benefício há 10 anos.
As horas de descanso são com-

pensadas de forma pulverizada ao 
longo do restante da semana. “Faz 
parte do nosso programa global de 
flexibilidade, que inclui pontes de 
feriado, o fechamento entre Natal e 
ano-novo, o day off no aniversário 
e a semana silenciosa (quiet week), 
em que ninguém agenda reuniões 
grandes “. Jennifer diz que o bene-
fício não só melhora a produtivida-
de como também engaja as pessoas.

Planejamento
Para a executiva, a short Fri-

day é a oportunidade de tirar o fi-
nal de semana para realmente des-
cansar, já que as horas de folga da 
sexta podem servir para antecipar 
um supermercado ou pegar a es-
trada mais cedo. O papel das lide-
ranças nessa história, segundo ela, 
é apoiar e incentivar que os funcio-
nários usem o benefício para o pró-
prio bem-estar. “Não adianta ofe-
recer e não deixar o funcionário à 
vontade para usufruir”, sublinha. 
“Já do lado do colaborador, tem de 
enxergar a flexibilidade com res-
ponsabilidade. Não é porque deu 
meio-dia que vou largar o lápis e 
deixar de entregar.”

“Quando a gente 
fala para um 
candidato (a 
uma vaga) que 
tem jornada 
reduzida na 
sexta, os 
olhos brilham

Jennifer Wending
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O João Pessoa Espectros 
(JPE) está focado na prepa-
ração para a partida final 
da conferência Nordeste. O 
jogo contra o Recife Mariners 
acontece no próximo dia 9, às 
15h, em João Pessoa. A dis-
puta  pela Liga BFA, que é o 
campeonato brasileiro de fu-
tebol americano, organizado 
pela Associação dos Clubes 
de Futebol Americano do Bra-
sil, classifica uma das equipes 
para semifinal nacional. 

“Nós temos treinos às 
quartas e domingos mais 
reuniões nas terças e sába-
dos”, disse o treinador Rob-
son Sena. É no campo da Vila 
Olímpica Parahyba, no Bairro 
dos Estados,  e na Vila Olím-
pica do Valentina, que a equi-
pe bicampeã brasileira de fu-

tebol americano, e uma das 
principais do país na modali-
dade, realiza as atividades se-
manais. Apesar dos títulos, o 
JPE sabe que tem desafios im-
portantes pela frente. “O Re-
cife Mariners é um time mui-
to bom. No último confronto 
pela temporada regular o pla-
car foi de apenas 10 x 7 pra 
nossa equipe”. 

No João Pessoa Espectros 
há sete anos, Raphael Mar-
tins que joga na posição de 
linebacker,  uma espécie de 
volante defensivo que tem o 
objetivo de impedir corridas 
e passes curtos do ataque ad-
versário, falou da expectativa 
em relação ao próximo desa-
fio. “Como time, para nós não 
existe outra opção além de 
vencer. Como atleta e capitão 
da defesa, minha expectativa 
é terminar o jogo sem tomar 
nenhum ponto”. 

O atleta falou também da 
preparação da equipe. “Desde 
o começo da temporada vem 
sendo mais dura principal-
mente por conta da pandemia 
e o processo de renovação da 
nossa equipe. Quando se tra-
ta de playoffs e jogo decisivo 
contra o time de azul (Mari-
ners), o nosso clima de pre-
paração muda. É outro clima. 
É diferente. Apesar do nosso 
objetivo principal de ser tri-
campeão brasileiro, essa ri-
validade e esse jogo contra 
o time de azul garante que 
a gente leve o nosso melhor 
para o campo”. 

A equipe paraibana fez 
uma seleção para novos atle-
tas no mês de março, quando 
entraram 15 novos jogadores. 
Além de bicampeão brasileiro 
o João Pessoa Espectros é dez 
vezes campeão nordestino de  
futebol americano.

Raphael Martins está confiante em mais um título do 
João Pessoa Espectros e projeta vencer o jogo sem tomar 

nenhum ponto diante do time pernambucano
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Espectros focado na decisão contra o Recife Mariners
futebol americano

Paraibana 
brilha nos saltos 

ornamentais e 
sobe ao pódio 

nos Jogos 
Sul-Americanos

A paraibana Luana 
Lira, que faz par-
te da Seleção Bra-
sileira de Saltos 

Ornamentais, conquistou a 
medalha de prata, domingo 
passado, no primeiro dia dos 
Jogos Sul-Americanos que es-
tão sendo realizados em As-
sunção, no Paraguai. A atleta, 
que treina no Centro de Ex-
celência da Universidade de 
Brasília (UnB), subiu ao pó-
dio na prova de trampolim de 
um metro feminino.  Ao todo, 
20 medalhas foram conquis-
tadas nas provas de natação e 
nos saltos ornamentais.  

Foram 17 medalhas con-
quistadas no primeiro dia de 
competições. O time feminino 
contou ainda com os pódios 
de Gabrielle Roncatto e Natha-
lia Almeida, ouro e prata nos 
200 metros medley, respecti-
vamente. Dobradinha também 
nos 100 metros livre femini-
no com Stephanie Balduccini 
e Giovanna Diamante. 

Nos 100 metros peito, Ana 
Carolina Vieira conquistou a 
prata e Jhennifer Conceição  o 
bronze. Nos 50 metros costas, 
Malu Pessanha levou a meda-
lha de prata.  

O time masculino foi ao 

pódio com Guilherme Cos-
ta, ouro nos 800 metros livre; 
Caio Pumputis e Leonardo 
Santos, ouro e prata nos 200 
metros medley. Nos 100 li-
vre, Felipe Ribeiro e Gabriel 
Santos conquistaram prata e 
bronze, respectivamente. Os 
brasileiros também conquis-
taram duas medalhas nos 
100 metros peito com Evan-
dro Silva com o ouro e Felipe 
França com o bronze. Atleta 
olímpico em Tóquio, Guilher-
me Basseto conquistou o ouro 
nos 50 metros costas. Para fe-
char a noite de disputas aquá-
ticas, o Brasil dominou os dois 

revezamentos 4x200 metros 
conquistando mais um ouro.  

Sobre a atleta
Natural de João Pessoa, 

Luana Lira que compete nas 
provas de trampolim de um 
e três metros, e no trampolim 
sincronizado de três metros, já 
tem uma trajetória de 17 anos 
na modalidade. Em 2014 ga-
nhou a primeira competição in-
ternacional, no Canadá. No ano 
seguinte conquistou o Troféu 
Brasil. Em 2017 e 2019 disputou 
o Mundial. Nas olimpíadas de 
Tóquio, a primeira disputada 
pela atleta, ficou em 21o lugar.

Laura Luna 
lauraluna@epc.pb.gov.br

Laura Luna 
lauraluna@epc.pb.gov.br

Prata 
em 
Assunção

             luana lira  

Momento em que a paraibana Luana Lira prepara o 
salto que lhe garatiu a medalha de prata nos Jogos Sul-
Americanos, que acontecem em Assunção, no Paraguai

Foto: Mirian Jeske/COB
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Hoje é 3 de outubro, data em que estou 
escrevendo esta coluna, e ainda não temos 
nenhuma informação concreta sobre a data 

em que será realizado o conselho arbitral para definir 
os detalhes do Campeonato Paraibano da Primeira 
Divisão de 2023. A competição terá de começar 
no mês de janeiro, para obedecer ao calendário 
divulgado pela CBF. Para completar o quadro de 
indefinições, não tem nada oficialmente ainda 
sobre a Copa do Nordeste, que também deverá ser 
disputada a partir de janeiro.

Os clubes mais tradicionais do estado, 
sabedores disto, não esperaram pela FPF, nem 
pela CBF, e já começaram o seu planejamento 
para a próxima temporada, escolhendo as 
comissões técnicas. O Campinense saiu na frente e 
renovou com o técnico Flávio Araújo, um excelente 
profissional, que mesmo não conseguindo evitar 
o rebaixamento do clube para a Série D, tem um 
belo currículo e é conhecido no Nordeste como o rei 
do acesso.

Logo em seguida, foi a vez do Sousa, que trouxe 
de volta o técnico Givanildo Sales, experiente 
e conhecedor do futebol paraibano. Tem tudo 
para fazer um grande trabalho. A mesma coisa 
fez o Auto Esporte, que manteve Reginaldo Silva, 
também um profundo conhecedor do futebol 
paraibano, inclusive já tendo conquistado 
títulos, não só aqui no estado, mas também 
em Pernambuco. Tem tudo para fazer um bom 
trabalho, dentro dos limites do clube, que este ano, 
lutou para se manter na primeira divisão e agora 
aspira uma colocação melhor.

Treze e Botafogo resolveram apostar no novo, 
contratando profissionais que não conhecem 
o futebol paraibano. O Galo contratou William 
de Mattia, um jovem treinador de apenas 39 
anos, e que era jogador até 2017. Ele tem dupla 
nacionalidade, brasileira e italiana, e esteve 
recentemente no Juventus, da segunda divisão de 
Santa Catarina. No currículo, o que ele destaca 
são títulos conquistados no Mato Grosso, pelo 
desconhecido Nova Mutum.

Já o Botafogo resolveu apostar outra vez em um 
técnico do Sul do país. Contratou o gaúcho Moisés 
Egert, que não tem experiência no futebol nordestino, 
e claro, muito menos no futebol paraibano. Ele 
também é jovem, com apenas 45 anos, mas muito 
experiente no futebol do interior paulista, onde dirigiu 
clubes como Mirassol, Oeste, XV de Piracicaba, Novo 
Horizontino, etc. Seu último clube foi o desconhecido 
Primavera, também do interior paulista, e traz no 
currículo um acesso à elite do futebol de São Paulo, 
pelo Mirassol. Qualquer previsão, otimista ou 
pessimista, é pura precipitação. Vamos deixar a bola 
rolar para depois analisar o trabalho do professor.

Segunda divisão
A segunda divisão segue sofrida, com jogos sendo 

disputados apenas no estádio da Toca do Papão, e 
com os velhos e intermináveis problemas. Na semana 
passada não tivemos uma partida, porque não 
havia ambulância e quando apareceu, não estava 
equipada com o desfibrilador. Agora, o vencedor 
sairá na Justiça Desportiva. Normal, na Paraíba 
isto é uma coisa comum há muitos anos e não é um 
privilégio da atual administração. Sempre foi assim, 
e isso explica porque o nosso futebol não evolui. Falta 
organização e gestão profissional. Ainda tem gente 
que acredita em entrevistas que ressaltam a evolução 
e organização do futebol paraibano, que há anos não 
enche mais nossos estádios, nem consegue sequer 
uma vaga na segunda divisão do futebol brasileiro.

Decisões das Copas
Com a aproximação da Copa do Mundo do 

Catar, restam aos torcedores brasileiros vibrarem 
ainda com a decisão de duas copas, a do Brasil e 
a Libertadores. A primeira vai reunir os dois clubes 
de maior torcida do país, Flamengo e Corinthians. 
Já a da Libertadores será entre Flamengo x Athletico 
Paranaense. Haja emoção neste mês de outubro, 
como diz o locutor da Rede Globo, Galvão Bueno.

Grandes se 
movem, diante de 
indefinições

Ivo 
	   Marques

ivo_esportes@yahoo.com.br

Confronto entre as equipes pode definir o primeiro lugar do Grupo B; Serrano e Serra Branca fazem o segundo jogo

Queimadense joga contra Picuiense
segunda divisão

Esta é uma semana im-
portante para o futuro do 
Botafogo. Termina nesta 
quinta-feira, o prazo de ins-
crição para concorrer às elei-
ções do conselho deliberati-
vo do clube, que acontecerão 
no próximo domingo. As 
chapas terão de ter no míni-
mo 20 e no máximo 50 no-
mes para o CD. De acordo 
com o edital de convocação 
para as eleições, no dia 9, os 
sócios escolherão os 50 con-
selheiros, que logo em segui-
da, vão votar para presiden-
te do CD, vice-presidente e o 
secretário geral, para o biê-
nio 2022-2024.

A partir daí, começa o re-
gistro das chapas, que vão 
concorrer à diretoria execu-
tiva e aos membros do con-
selho fiscal. A eleição que vai 
definir tudo isto, inclusive o 
futuro presidente do clube, 
será no próximo dia 29 de 
outubro.

Segundo o presiden-
te executivo atual do clube, 
Alexandre Cavalcanti, ele 

está, por enquanto, à mar-
gem deste processo, aguar-
dando primeiramente as 
eleições do conselho delibe-
rativo, no próximo final de 
semana, e posteriormente, 
quais serão as chapas inscri-
tas para o pleito para a esco-
lha do presidente do clube. 
Ele continua dizendo que, 
por enquanto, não é candi-
dato à reeleição.

“Eu estou tentando dei-
xar o clube da melhor for-
ma possível para que o pró-
ximo presidente possa fazer 
investimentos sem preocu-
pações com dívidas. O pró-
ximo ano tem tudo para ser 
um grande ano para o Bo-
tafogo. Gostaria de passar o 
bastão para outro abnegado, 
porque é muito desgastan-
te ser presidente de um clu-
be de massa como o Botafo-
go. Mas se for uma decisão 
do grupo para que eu conti-
nue, será necessário efetuar 
algumas mudanças que se 
fazem necessárias para que 
o clube consiga, com mui-
to profissionalismo, alcan-
çar os seus objetivos”, disse 
Alexandre.

A Queimadense, clube de 
melhor campanha no Cam-
peonato Paraibano da Se-
gunda Divisão, pode garantir 
nesta terça-feira a primeira co-
locação isolada do grupo B, na 
última rodada da fase de clas-
sificação. O time de Queima-
das vai enfrentar a Picuien-
se, a partir das 10h da manhã, 
no Estádio da Toca do Papão, 
em Sapé. 

O time só precisa de um 
empate para terminar na lide-
rança. Os dois clubes já estão 
classificados para as quartas 
de final. A Picuiense é o tercei-
ro colocado, com seis pontos.

Ainda hoje, às 15h, na Toca 
do Papão, o Serra Branca vai 
encarar o Serrano, torcendo 
para que a Picuiense derrote 
logo cedo a Queimadense, e 

com uma vitória elástica sobre 
o lanterna Serrano, possa ain-
da terminar na primeira posi-
ção do grupo. 

Por outro lado, o Lobo da 
Serra já está rebaixado para a 
terceira divisão. O mais pro-
vável é que essa partida seja 
mesmo um amistoso de luxo 
e que não mexerá com a posi-
ção das duas equipes na tabe-
la de classificação.

Vexame
Na última sexta-feira, foi 

registrado mais um capítulo 
triste do futebol profissional 
da Paraíba. A partida entre a 
Perilima e o Confiança, váli-
do pelo grupo A da segundo-
na, programado para a Toca 
do Papão, acabou não acon-
tecendo. O motivo foi a fal-
ta de uma ambulância equi-
pada com um desfibrilador, 
como exige o estatuto do tor-

cedor, para que haja um jogo 
de futebol profissional. A arbi-
tragem esperou o tempo má-
ximo determinado pela lei e 
deu o jogo como encerrado. A 
Perilima, que era a mandante 
do jogo, acabou sendo punido 
com a perda dos pontos, com 
uma derrota por WO para o 
Papão de Sapé.

Não é de hoje que fatos 
desta natureza acontecem no 
futebol paraibano, que entra 
ano e sai ano, mudam-se as 
administrações da Federação 
Paraibana de Futebol e alguns 
dirigentes de clubes e conti-
nua o mesmo. Este ano, na di-
visão de elite, o Campinense 
venceu um jogo por WO, por-
que o Nacional de Patos en-
trou na competição sem ter 
registrado os jogadores em 
tempo hábil e não compare-
ceu para a partida. 

Ao longo dos anos, o tor-

cedor já viu jogos não acon-
tecerem por falta de seguran-
ça, de médico, de ambulância, 
etc. Isto houve na longa ad-
ministração de Rosilene Go-
mes, na curta administração 
de Amadeus Rodrigues, e na 
recente administração de Mi-
chelle Meira, na FPF. 

A federação alega que não 
é responsabilidade dela e sim 
dos clubes mandantes e que 
está nos regulamentos das 
competições. 

Por outro lado, os dirigen-
tes dos clubes não agem com 
profissionalismo e planeja-
mento. Sem dinheiro para 
pagar, acabam apelando para 
as ambulâncias públicas, que 
por sua vez, tem como fina-
lidade principal atender as 
necessidades da população, 
e não às competições priva-
das, como é o campeonato 
paraibano.

Ivo Marques 
ivo_esportes@yahoo.com.br

Foto: @cassiano13fc

A equipe da Picuiense faz uma boa campanha no Campeonato Paraibano da Segunda Divisão e hoje enfrenta a Queimadense

Escolha do novo Consellho Deliberativo
será domingo, na Maravilha do Contorno

eleições no belo

Alexandre Cavalcanti não tem pretensão de seguir na presidência

Ivo Marques 
ivo_esportes@yahoo.com.br

Foto: Crsitiano Santos/ Botafogo
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Curtas
Partida de futebol provoca
muitas mortes na Indonésia

Pelo menos 33 crianças estão entre os 
mortos da tragédia que deixou 125 vítimas 
fatais após uma partida de futebol no estádio 
Kanjuhuran, em Malang, na Indonésia, no sá-
bado. A informação foi divulgada ontem pelo 
Ministério do Empoderamento das Mulheres 
e da Proteção da Infância. Ao jornal america-
no The New York Times, o órgão afirmou que 
33 crianças entre 4 e 17 anos morreram no 
episódio.

O lamentável episódio aconteceu ao fim da 
partida entre Arema FC e Persebaya Surabaya, 
válida pelo Campeonato Indonésio. Segundo as 
autoridades locais, o tumulto aconteceu após as 
forças de segurança usarem gás lacrimogêneo 
para conter os ânimos, provocando um grande 
tumulto, com dezenas de pessoas correndo para 
o gramado. As vítimas teriam sido pisoteadas na 
correria. Outras 323 pessoas ficaram feridas.

São Paulo agora vai buscar
vaga na pré-Libertadores

O baque da perda do título da Copa Sul-Ame-
ricana para o Independiente Del Valle no último 
sábado foi forte - derrota de 2 a 0, por isso o final 
de temporada do São Paulo terá uma boa dose 
de melancolia. Agora, o principal objetivo é evitar 
estender tal sentimento para a próxima temporada, 
e a melhor forma de construir uma possibilidade de 
futuro mais animadora é alcançando uma vaga na 
pré-Libertadores de 2023. Na avaliação do técnico 
Rogério Ceni, conseguir oportunidade de brigar 
pela participação no torneio continental seria um 
sinal de progresso para o clube. Se isso não acon-
tecer, ele enxerga uma repetição nada agradável 
de roteiro que pode levar a mais uma temporada re-
pleta de frustrações. "Temos dez jogos de Campeo-
nato Brasileiro, apesar de não ter possibilidade de 
título, temos de fazer o máximo de pontos possíveis 
para tentar uma vaga numa pré-Libertadores para 
o próximo ano", comentou.

Barroca estreia pelo Bahia
hoje contra Novorizontino

Menos de 24h depois da demissão de Enderson 
Moreira, o Bahia já tem um novo técnico para se-
guir na busca pelo acesso no Campeonato Brasilei-
ro da Série B. Trata-se de Eduardo Barroca, de 39 
anos, que foi anunciado em uma postagem oficial 
no começo da tarde do último domingo. "Dez anos 
depois, Eduardo Barroca está de volta ao Esqua-
drão. Técnico do acesso do Atlético-GO em 2019, 
o profissional que iniciou a carreira de treinador 
no Bahia já comandará o time nesta terça em SP", 
postou o clube nas redes sociais.

Barroca assinou contrato até o final da tempora-
da e tem a missão de, em seis jogos, levar o Bahia 
de volta à elite nacional. O primeiro desafio do novo 
comandante será já nesta terça-feira (4) quando o 
time baiano encara o Novorizontino, fora de casa. 
"Estou muito feliz de retornar ao Bahia. Espero po-
der viver de novo essas emoções e contribuir com o 
objetivo do clube de voltar à elite do futebol”, disse.

Verstappen lamenta erros 
na corrida de Singapura

Sétimo colocado em uma prova que poderia ter 
terminado com a conquista do título em caso de 
vitória e também uma combinação de resultados, 
Max Verstappen lamentou o erro cometido na lar-
gada que custou a briga direta pelas primeiras po-
sições no GP de Cingapura. "Soltei a embreagem 
e bati no anti-stall (sistema que evita o apagão 
no motor quando o carro se move). Tentei ganhar 
posições, consegui algumas ultrapassagens, mas 
depois você fica preso em um trem", afirmou piloto 
da Red Bull que lidera o Mundial com 341 pontos.

Os dias que antecederam o GP de Cingapura 
foram de muito trabalho e resultados não muito sa-
tisfatórios. No treino de sábado, um erro de cálculo 
da RBR com relação a combustível fez com que o 
piloto abortasse uma última tentativa no Q3 e im-
pedisse o holandês de buscar um tempo melhor. O 
equívoco fez com que ele largasse na quarta fila 
no último domingo. Perez venceu a corrida.

Casemiro e Fred se tornam reservas no Manchester United a menos de dois meses da Copa do Mundo no Catar

Brasileiros perdem espaço na Europa
radar da seleção

Felipe Rosa Mendes 

Agência Estado

Jogos de hoje
n SÉRIE B
19h
CRB x Chapecoense
Brusque x Sport
Operário-PR x Vasco
Grêmio x CSA
Vila Nova x Criciúma
21h30
Náutico x Tombense
Novorizontino x Bahia

n Série A
21h30
Juventude x Corinthians

Faltando menos de dois 
meses para a Copa do Mun-
do do Catar, meio-campistas 
brasileiros estão perdendo es-
paço no time titular do Man-
chester United. Os volantes 
Casemiro e Fred foram reser-
vas na goleada de 6 a 3 sofrida 
pela equipe no clássico com 
o Manchester City, em roda-
da do Campeonato Inglês, no 
fim de semana.

Titular da seleção, Case-
miro ainda não se estabele-
ceu em sua nova equipe. Fo-
ram apenas cinco jogos até 
agora, numa série interrom-
pida pela última Data Fifa an-
tes do Mundial. No domingo, 
entrou em campo apenas aos 
14 minutos do segundo tem-
po, quando o United já era go-
leado por 4 a 1.

A decisão gerou críticas 
por parte da imprensa in-
glesa, que atacou o técnico 
Erik Ten Hag. Ao fim da par-
tida, ele desconversou sobre 
o assunto e afirmou não ter 
nada contra Casemiro, que 
chegou ao clube com status 
de estrela. Fred vive situa-
ção parecida. Forte nome 
para a lista final de Tite para 
a Copa, ele entrou somente 
aos 25 do segundo tempo e 
pouco pôde fazer para evi-
tar a goleada de 6 a 3.

O único brasileiro titu-
lar no United foi Antony. O 
atacante balançou as redes e 
marcou um dos gols da equi-
pe derrotada, confirmando 
seu bom início na equipe. Ele 
é figura praticamente certa na 
convocação do treinador da 
seleção brasileira.

Também pelo Campeo-
nato Inglês, dois concorren-
tes de Antony também se 
destacaram. O clássico entre 
Arsenal e Tottenham con-
tou até com um “confron-
to direto” nesta disputa. E 
Gabriel Jesus acabou levan-
do a melhor sobre Richarli-
son. O atacante do Arsenal 

marcou um dos gols da par-
tida, com vitória do seu time 
por 3 a 1. Gabriel Martinelli 
também foi bem, com uma 
assistência.

Do outro lado, Richarli-
son passou em branco, sem 
maior protagonismo. O la-
teral-direito Emerson Ro-
yal terminou a partida em 
situação mais complicada. 
No radar de Tite, o jogador 
levou o cartão vermelho di-
reto e deixou o Tottenham 
com um a menos em campo 
durante a maior parte do se-
gundo tempo.

Outro a brilhar no ataque 
foi Roberto Firmino. Ele não 
conseguiu evitar mais um 
tropeço do Liverpool no Cam-
peonato Inglês, mas marcou 
duas vezes no empate por 3 a 
3 com o Brighton, no Anfield 
Firmino tenta recuperar o es-
paço na seleção, assim como 
faz no time inglês, no qual foi 
reserva ao longo da tempora-
da passada.

Vinicius Junior passou por 
situação semelhante na roda-
da do Campeonato Espanhol. 
Ele fez a sua parte no Real Ma-
drid ao marcar um dos gols 

do empate por 1 a 1 com o 
Osasuna, em casa, porém não 
conseguiu impedir o tropeço 
diante da torcida.

Pelo Campeonato Italia-
no, os defensores brasileiros 
se destacaram na vitória da 
Juventus sobre o Bologna 
por 3 a 0. Da linha de qua-
tro defensores do time de 
Turim, três eram do Brasil e 
com chances de aparecerem 
na Copa do Mundo: os late-
rais Danilo e Alex Sandro e 
o zagueiro Bremer. Com a 
boa atuação do trio, a Juven-
tus não foi vazada em casa.

O volante Casemiro, da seleção e agora do Manchester United, busca espaço no novo clube

Além da fase irregular 
do time, o Vasco tem mais 
um problema para a parti-
da contra o Operário, hoje, 
às 19h, pela Série B. O Ope-
rário tem 32 pontos e está na 
zona de rebaixamento e nem 
vencendo em casa sai do Z4. 
Já o Vasco tem 49 pontos e 
está na quarta posição, ago-
ra ameaçado pelo Ituano que 

tem 47 e o Londrina com 46, 
mesma pontuação de Sport 
e Criciúma. O Cruzeiro é o 
único clube já ǵarantido na 
Série A de 2023.

Depois de perder Yuri, 
suspenso, o técnico Jorginho 
também não vai poder con-
tar com o lateral-esquerdo 
Paulo Victor. De acordo com 
o cruz-maltino, o jogador re-

clamou de dores no tornoze-
lo esquerdo, não viajou com 
a delegação e já iniciou a re-
cuperação no Rio de Janei-
ro. Assim, a lateral-esquerda 
é mais uma posição em que 
Jorginho terá que fazer mu-
danças depois de três jogos 
repetindo o mesmo time. O 
treinador já teria que mudar o 
time pela suspensão de Yuri. 

Já na lateral, sem Paulo Vic-
tor, Edimar volta ao time ti-
tular do Vasco. Para o lugar 
o volante, Jorginho tem como 
opção Matheus Barbosa e Zé 
Gabriel. Luiz Henrique, que 
voltou a ser relacionado, tam-
bém é alternativa.

Além de Yuri e Paulo Vic-
tor, Jorginho também segue 
sem poder contar com o meia
-atacante Carlos Palacios. O 
chileno, que não atua desde a 
derrota para o Grêmio, na 29a 
rodada, ainda está se recupe-
rando do incômodo muscu-
lar na coxa direita. Ele já ficou 
fora dos últimos três jogos.

Vasco tem jogo decisivo contra Operário-PR
brasileiro

Na última rodada, o Vasco, mesmo jogando em casa, ficou no empate de 1 a 1 diante do Londrina

Foto: Divulgação/Vasco
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1582 — Teresa de Ávila, freira e santa espanhola
1669 — Rembrandt, pintor holandês
1966 — Heitor dos Prazeres, 
cantor, compositor e pintor brasileiro
1970 — Janis Joplin, cantora norte-americana
1984 — Jaime Portela de Melo, militar (PB)
2009 — Mercedes Sosa, cantora argentina
2010 — Seu Nenê, sambista brasileiro
2014 — Hugo Carvana, ator e cineasta brasileiro
2014 — Jean Claude Duvalier, político haitiano
2019 — Padre Raymundo Honório Rolim, 
sacerdote da Igreja Católica (PB)
2020 — Beto (Roberto) Palhano, 
radialista e ativista do movimento negro (PB)

Mortes na História

Obituário

Éder Jofre
2/10/2022 – Aos 86 anos, em São 
Paulo (SP), em decorrência de uma 
pneumonia. Brasileiro é apontado 
como o maior peso galo do boxe 
em todos os tempos. Em 20 anos 
de carreira profissional, venceu 75 
rivais (53 por nocaute).

Foto: Divulgação

José Leodácio de Souza (Seu Dedé)
3/10/2022 – Em João Pessoa (PB), de 
causa não divulgada. Seu enterro 
ocorreu na tarde dessa segunda-
feira (3), no Cemitério Parque das 
Acácias, na capital paraibana.

Foto: Instagram

Paul Veyne
29/9/2022 – Aos 92 anos, em 
Vaucluse, na França. Historiador 
e arqueólogo francês conhecido 
por sua especialidade em Idade 
Antiga. Publicou livros como 
‘Sêneca e o Estoicismo’, ‘Elegia 
Erótica Romana’, ‘Os Gregos Acreditavam em seus 
Mitos?’ e ‘Pão e Circo: Sociologia Histórica de um 
Pluralismo Político’.

Foto: Identidade 85

Aforismo
“Se nós não entendemos 

a vida, como poderemos 

entender a morte?”

Confúcio
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Há 30 anos, o sistema prisional bra-
sileiro vivenciou o maior massacre e a 
maior tragédia de sua história. Na tar-
de do dia 2 de outubro de 1992, por volta 
das 14h, véspera de eleições municipais, 
dois detentos brigaram no Pavilhão 9, 
na Casa de Detenção de São Paulo, um 
complexo penitenciário que foi cons-
truído nos anos 1920, no bairro do Ca-
randiru, na zona norte de São Paulo. 
O complexo era formado por sete pavi-
lhões. Na época, 7.257 presos viviam no 
local, 2.706 deles só no Pavilhão 9, onde 
estavam encarcerados os réus primá-
rios, aqueles que cumpriam sua primei-
ra pena de prisão ou que ainda aguar-
davam julgamento.

A briga entre os detentos logo se ge-
neralizou e se transformou em uma re-
belião. Foi então que a Polícia Militar 
paulista foi chamada para conter o con-
flito. Após a falha em uma tentativa de 
negociação com os presos, o comando 
policial decidiu entrar no local com me-
tralhadoras, fuzis e pistolas.

Meia hora depois da entrada da PM, 
“as metralhadoras silenciaram”, contou 
o médico Dráuzio Varela, em seu livro 
‘Estação Carandiru’. O resultado da vio-
lenta ação policial no local, que mais tar-
de ficou conhecido como o Massacre do 
Carandiru, foi a morte de 111 detentos, 
sendo que 84 deles sequer tinham sido 
julgados e condenados por seus crimes. 

Nenhum policial morreu na ação.
A responsabilidade pela ação poli-

cial só começou a ser julgada quase dez 
anos depois. Em 2001, o coronel Ubira-
tan Guimarães, que comandou a opera-
ção no Carandiru, foi condenado a 632 
anos de prisão pela morte de 102 dos 111 
prisioneiros do complexo penitenciário. 
A defesa do coronel recorreu da senten-
ça e ela foi revertida, sendo anulada pelo 
Tribunal de Justiça em 2006.

Depois disso, outros cinco julgamen-
tos, realizados por meio de Tribunais do 
Júri, ocorreram entre os anos de 2013 e 
2014. Por ser um processo que envolvia 
uma grande quantidade de vítimas e 
uma grande quantidade de réus, o julga-
mento foi desmembrado em quatro par-
tes (que correspondiam a cada um dos 
andares do Pavilhão 9) e, ao final deles, 
73 policiais foram condenados pelas 111 
mortes a penas que variavam de 48 a 624 
anos de prisão.

Um quinto policial da Rota, que já 
estava preso por homicídio de travestis, 
teve seu caso julgado de forma separa-
da porque sua defesa pediu que ele fosse 
analisado em laudo de insanidade men-
tal e, em dezembro de 2014, ele também 
foi condenado.

A defesa dos policiais decidiu recor-
rer ao Tribunal de Justiça de São Paulo, 
pedindo a anulação dos julgamentos. A 
alegação da defesa era de que não seria 
possível individualizar a conduta dos 
policiais, dizendo quais deles efetiva-
mente teriam efetuado os disparos ou 

quais policiais teriam sido responsáveis 
pela morte das vítimas.

Em 2016, três desembargadores da 4ª 
Câmara Criminal do Tribunal do Júri, 
responsáveis pelo recurso da defesa dos 
réus, decidiram anular os julgamentos 
anteriores entendendo que não havia 
elementos para mostrar quais foram os 
crimes cometidos por cada um dos agen-
tes. O relator do processo defendeu que 
os policiais agiram em legítima defesa.

O Ministério Público recorreu da sen-
tença. Anos depois, o processo finalmen-
te chegou ao Supremo Tribunal Federal 
(STF). E, em agosto deste ano, o minis-
tro Luís Roberto Barroso decidiu man-
ter a condenação dos policiais militares.

Apesar da manutenção das condena-
ções pelo ministro Barroso, os policiais 
que podem jamais vir a cumprir as pe-
nas impostas. Isso por causa de um pro-
jeto de lei que tramita atualmente na Câ-
mara dos Deputados.

De autoria do deputado Capitão Au-
gusto (PL-SP), o projeto prevê anistia aos 
policiais militares envolvidos no caso. O 
projeto já foi aprovado na Comissão de 
Segurança Pública da Câmara dos De-
putados, e agora aguarda a designação 
de relator para ser examinado pela Co-
missão de Constituição e Justiça (CCJ).

Caso também seja aprovado nessa 
comissão, ele seguirá para votação no 
plenário da Casa. Se aprovado, ele ain-
da precisará ser votado no Senado an-
tes de seguir para sanção do presidente 
da República.

Projeto na Câmara Federal quer anistiar policiais envolvidos na maior tragédia da história do sistema prisional brasileiro

Trinta anos do massacre do Carandiru
VIOLÊNCIA POLICIAL

# “Aparição” da figura da morte viraliza
Um ginecologista obstétrico do México viralizou 
nas redes sociais nesta semana com uma foto 
feita após uma cirurgia onde ele diz ter visto 
uma silhueta da figura da morte – o Cifador. 
A publicação possui mais de 1,6 milhão de 
visualizações no TikTok. Pelas redes sociais, o 
médico, identificado como Jorge Bermejo Kawache 
Ortega, havia finalizado uma histerectomia de uma 
mulher, quando um amigo resolveu fotografá-lo 
segurando um frasco contendo o útero removido da 
paciente. No fundo da sala de cirurgia, é possível 
ver uma sombra misteriosa que se parece com o ser 
mítico que é associado à figura da morte.

# Abolição da pena de morte após eleições
Na Guiné Equatorial, a abolição da pena de 
morte só ocorrerá depois das eleições gerais no 
país. Ela está inscrita no novo Código Penal da 
Guiné Equatorial, mas só entra em vigor a dia 7 de 
dezembro. O Código Penal foi publicado no Boletim 
Oficial do Estado (BOE) em 7 de setembro. A nova 
lei tem uma “vacatio legis” (período de tempo entre 
a publicação de um diploma no jornal oficial e a 
sua entrada em vigor no ordenamento jurídico do 
país), que é de 90 dias.

Breves & Curtas

Elaine Patrícia Cruz 

Agência Brasil

O feminicídio é um neologismo que nasceu nos 
dias atuais devido à violência exacerbada 
contra a mulher. Essa violência, que é pauta 

desde os primórdios, continua nos dias de hoje ainda 
com maior intensidade. A cada 15 segundos uma 
mulher é vítima de agressão no Brasil. Mesmo com 
a Lei Maria da Penha, os homens não se intimidam 
e continuam maltratando suas esposas, irmãs, 
namoradas. A violência, fruto da relação de poder 
do homem sobre a mulher, não acontece de uma 
hora para outra. Considerado uma forma extrema de 
misoginia, que é um ódio e repulsa às mulheres ou 
contra tudo que seja ligado ao feminismo. Agressões 
físicas e psicológicas, abuso ou assédio sexual, 
estupro, escravidão sexual, tortura, mutilação genital, 
negação de alimento, espancamentos, entre inúmeras 
formas de violência que levem à morte da mulher, 
configuram-se em feminicídio.

É triste ouvirmos todos os dias notícias de que 
mais uma mulher teve a sua vida ceifada. Até 
quando essa covardia machista vai continuar? 
De que vale a Lei Maria da Penha se os homens – 
homens não, bichos – não a temem? Essa lei, que foi 
criada a partir do momento em que 40% dos casos 
de assassinatos de mulheres eram cometidos dentro 
de suas próprias casas, parece que não valeu de 
nada. Segundo estatísticas, “a cada 15 segundos, 
uma mulher escorrega no tapete, cai de uma escada 
e a cada uma hora e meia uma mulher é agredida”. 
É assim que diz a propaganda da televisão. 
“Quando se agride uma mulher, agride-se uma 
sociedade inteira. Grite...Denuncie”.

Denunciar para quê?  Para quem? Será que 
adianta? Creio que não. Afinal, o número de violência 
e assassinatos continua aumentando a cada dia, 
mesmo com a Lei Maria da Penha. O que deveria ser 
o contrário, já que, de acordo com o Código Penal 
Brasileiro, os crimes classificados como de homicídio 
são punidos com reclusão que pode variar de doze a 
trinta anos, inclusive para o feminicídio – considerado 
um crime hediondo. Um ato imperdoável e gravíssimo. 
E daí? Os “machões” não estão nem aí para essa lei.

Mas engana-se quem pensa que exterminar uma 
mulher a afasta de cena.

O feminicídio não é apenas uma questão de 
segurança pública, mas é também de saúde, 
economia e cultura. A reconstrução das histórias 
de morte de mulheres, apenas por serem mulheres, 
publicadas por jornalistas policiais, como também 
por jornalistas literários, tira da invisibilidade as 
trajetórias de vida dessas mulheres que tiveram 
suas vidas ceifadas, interrompidas e as ressuscitam 
temporariamente, produzindo o milagre de se sair do 
sensacionalismo que vitimiza e culpabiliza a mulher, 
para a superação da espetacularização dos casos. 
Desnaturalizar o crime e o ódio contra a mulher é uma 
atitude importante, seja no jornalismo, na literatura 
ou na vida cotidiana. Todavia, mesmo com a lei 
que a “protege”, tudo continua igual. Até quando os 
covardes vão se sentir proprietários da mulher?

Infelizmente, penso que ainda vamos ter de 
conviver por muito tempo ainda com esse tipo de 
problema, pois, enquanto o “bicho homem” não se 
conscientizar de que o mundo mudou – de que as 
mulheres não podem ser consideradas propriedades 
deles; que a violência não vai fazer com que elas os 
amem mais; que, ao contrário, vai afastá-las muito 
mais deles –, este mal do século não terminará 
nunca. Será que um dia eles perceberão que, com 
essa atitude irracional, fazem sofrer não apenas a 
própria mulher, mas todas as pessoas que de uma 
forma ou de outra convivem com eles: os filhos, a 
família e a própria sociedade?

Mulheres que sofrem violência doméstica tendem 
a adquirir doenças, como depressão, insegurança, 
pânico e a falta de autoestima. Sua vida social 
fica abalada, pois ela não consegue socializar e, 
consequentemente, levar uma vida “normal”. É 
preciso que a sociedade e, sobretudo as próprias 
mulheres, tomem consciência de que é preciso sair 
ainda mais de sua zona de conforto e sair às ruas, 
gritar se preciso for para serem ouvidas e, mais 
do que nunca, se unirem e reivindicarem políticas 
públicas que atendam aos seus maiores interesses no 
momento, que é a violência contra elas.

Valéria Vanda 
	  Xavier Nunes

valeriavandaxavierl@gmail.com | Colaboração

Feminicídio

Valéria Vanda Xavier Nunes é professora, escritora e membro 
da Academia de Letras de Campina Grande (ALCG)

Fernando Lucena
2/10/2022 – Aos 44 anos, em Caruaru 
(PE), vítima de infarto. Empresário 
era marido de Raquel Lyra (PSDB), 
candidata ao governo de Pernambuco. 
Eles se casaram em 2004.

Foto: Instagram
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PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIAL

RESULTADO FASE PROPOSTA
TOMADA DE PREÇOS Nº 00005/2022

OBJETO: Contratação de empresa do ramo de engenharia para reforma e ampliação dos 
Unidades Básicas de Saúde do Município, conforme especificações do Projeto Básico. LICITAN-
TE DECLARADO VENCEDOR e respectivo valor total da contratação: DELGADO SERVICOS E 
CONSTRUCOES LTDA - Valor: R$ 604.983,34. Dos atos decorrentes do procedimento licitatório, 
caberão recursos nos termos do Art. 109, da Lei Federal nº. 8.666/93 e suas alterações. Maiores 
informações poderão ser obtidas junto a Comissão Permanente de Licitação, Rua São Jose, 472 - 
Centro - Areial - PB, no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis. Telefone: (83) 33681020. 
E-mail: cplareial2020@gmail.com. 

Areial - PB, 09 de Setembro de 2022
RAFAELA BENJAMIN ALVES

Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIAL
RESULTADO FASE HABILITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS Nº 00006/2022
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA DO RAMO DE ENGENHA-

RIA PARA O CAPEAMENTO ASFÁLTICO DA RUA NATANAEL BARBOSA LOCALIZADA NO 
MUNICÍPIO DE AREIAL LICITANTES HABILI TADOS: MAC CONSTRUTORA EIRELI; CLPT 
CONSTRUTORA EIRELI - LICITANTES INABILITADOS: PACTO CONSTRUÇÕES EIRELI. 
DOS ATOS DECORRENTES DO PROCEDIMENTO LICITATÓRIO, CABERÃO RECURSOS 
NOS TERMOS DO ART. 109, DA LEI FEDERAL Nº. 8.666/93 E SUAS ALTERAÇÕES. MAIO-
RES INFORMAÇÕES PODERÃO SER OBTIDAS JUNTO A COMISSÃO PERMANENTE DE 
LICITAÇÃO, RUA SÃO JOSE, 472 - CENTRO - AREIAL - PB, NO HORÁRIO DAS 08:00 AS 
12:00 HORAS DOS DIAS ÚTEIS. TELEFONE: (83) 33681020. E-MAIL: CPLAREIAL2020@
GMAIL.COM.

AREIAL - PB, 03 DE OUTUBRO DE 2022.
RAFAELA BENJAMIN ALVES
PRESIDENTE DA COMISSÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAIA DA TRAIÇÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 00022/2022
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada 

na Rua Dom Pedro Ii, 681 - Centro - Baia da Traição - PB, às 13:30 horas do dia 18 de 
Outubro de 2022, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA OS SERVIÇOS DE ASSESSORIA, 
CONSULTORIA E EDUCAÇÃO PERMANENTE EM SAÚDE PARA A ATENÇÃO PRIMÁRIA 
GESTÃO DO MONITORAMENTO E SUS, DO PRONTUÁRIO ELETRONICO DO CIDADÃO 
PEC, E–SUS, E–GESTOR, SAIPS E OUTROS PROGRAMAS DA ATENÇÃO PRIMÁRIA 
ACOMPANHAMENTO DOS INDICADORES DO NOVO MODELO DE FINANCIAMENTO DA 
ATENÇÃO PRIMÁRIA DO PROGRAMA PREVINE BRASIL, COORDENAÇÃO SERVIÇO DE 
DO ATENÇÃO PRIMÁRIA SUS. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: 
Lei Federal nº 10.520/02 e subsidiariamente a Lei Federal nº 8.666/93; Lei Complementar 
nº 123/06; Decreto Municipal nº 06/07; e legislação pertinente, consideradas as alterações 
posteriores das referidas normas. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos 
dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 99156–0205. E-mail: licitabaia@gmail.
com. Edital: https://transparencia.elmartecnologia.com.br/Licitacao?e=201; https://tramita.
tce.pb.gov.br/tramita/pages/main.jsf. 

Baia da Traição - PB, 03 de Outubro de 2022
MARINHO GERMANO DA SILVA NETO

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE CABEDELO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00107/2022
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Substituta e Equipe de Apoio, sediada 

na Rua Benedito Soares da Silva, 131 - Monte Castelo - Cabedelo - PB, por meio do site 
www.licitacaocabedelo.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, 
visando formar Sistema de Registro de Preços objetivando contratações futuras, para: Aqui-
sição de Gás Liquefeito p13, visando atender as necessidades da Secretaria Municipal de 
Educação. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 17 de Outubro de 2022. Início da 
fase de lances: 09:15 horas do dia 17 de Outubro de 2022. Referência: horário de Brasília - 
DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 
e subsidiariamente a Lei Federal nº 8.666/93; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal 
nº 10.024/19; Decreto Municipal nº 007/17; e legislação pertinente, consideradas as alte-
rações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 14:00 dos dias úteis, 
no endereço supracitado. Telefone: (083) 3250–3222. E-mail: licitacaocabedelo@yahoo.
com.br. Edital: https://cabedelo.pb.gov.br/portal-da-transparencia/; www.tce.pb.gov.br; www.
licitacaocabedelo.com.br. 

Cabedelo - PB, 03 de Outubro de 2022
BÁRBARA RODRIGUES SOARES

Pregoeira Substituta

PREFEITURA MUNICIPAL DE CABEDELO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00106/2022
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Substituta e Equipe de Apoio, sediada 

na Rua Benedito Soares da Silva, 131 - Monte Castelo - Cabedelo - PB, por meio do site 
www.licitacaocabedelo.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, 
visando formar Sistema de Registro de Preços objetivando contratações futuras, para: Aqui-
sição de uma ambulância para o município de Cabedelo/PB, para atender às necessidades 
do Município De Cabedelo. Abertura da sessão pública: 11:00 horas do dia 17 de Outubro de 
2022. Início da fase de lances: 11:15 horas do dia 17 de Outubro de 2022. Referência: horário 
de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal 
nº 10.520/02 e subsidiariamente a Lei Federal nº 8.666/93; Lei Complementar nº 123/06; 
Decreto Federal nº 10.024/19; Decreto Municipal nº 007/17; e legislação pertinente, conside-
radas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 14:00 dos 
dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 3250–3222. E-mail: licitacaocabedelo@
yahoo.com.br. Edital: https://cabedelo.pb.gov.br/portal-da-transparencia/; www.tce.pb.gov.br; 
www.licitacaocabedelo.com.br. 

Cabedelo - PB, 03 de Outubro de 2022
BÁRBARA RODRIGUES SOARES

Pregoeira Substituta

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE
SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

RATIFICAÇÃO DO ATO DE DISPENSA nº 2.05.074/2022/CSL/SEMAS/PMCG
O Titular da pasta da Secretaria Municipal de Assistência Social da Prefeitura Municipal de 

Campina Grande, no uso das prerrogativas que lhe são conferidas pela lei complementar do 
município nº 029/05, considerando o incomensurável interesse público, Autoriza e Ratifica o 
ato de Dispensa nº 2.05.074/2022/CSL/SEMAS/PMCG, praticado por esta municipalidade, com 
vistas à contratação com a pessoa jurídica: MODERNA LOCAÇÃO E EMPREENDIMENTOS 
LTDA – CNPJ: 35.484.971/0001-39 para PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE DESOBSTRUÇÕES 
DAS INSTALAÇÕES DE ESGOTOS E LIMPEZA DE FOSSA  EM ATENDIMENTO AS UNIDADES 
PERTENCENTES A SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL, embasada no art. 24, 
inciso II, da lei nº 8.666/93, no valor total de R$ 15.000,00 (QUINZE MIL REAIS), cujas despesas 
correrão á conta da Dotação Orçamentária: Funcional Programática: 08.122.2001.2141  Elemento 
da Despesa: 3390.39. Fonte de Recursos: 15001000.

Campina Grande, 19 de Setembro de 2022.
VALKER NEVES SALES 

SECRETÁRIO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE
SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

EXTRATO DE TERMO DE CONTRATO Nº 2.05.128/2022/SEMAS/PMCG
INSTRUMENTO: TERMO DE CONTRATO Nº 2.05.128/2022/SEMAS/PMCG. PARTES:  

FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL/SEMAS/PMCG E MODERNA LOCAÇÃO 
E EMPREENDIMENTOS LTDA. OBJETO CONTRATUAL: PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE 
DESOBSTRUÇÕES DAS INSTALAÇÕES DE ESGOTOS E LIMPEZA DE FOSSA  EM ATEN-
DIMENTO AS UNIDADES PERTENCENTES A SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA 
SOCIAL. VIGÊNCIA: Até 31 de dezembro de 2022. FUNDAMENTAÇÃO: DISPENSA DE 
LICITAÇÃO Nº 2.05.074/2022/CPL/SEMAS/PMCG, ART. 24, II, LEI Nº 8.666/93 FUNCIONAL 
PROGRAMÁTICA: 08.122.2001.2141. ELEMENTO DE DESPESA: 3390-39. FONTE DE 
RECURSOS: 15001000. SIGNATÁRIOS: VALKER NEVES SALES E ANTÔNIO ERIBERTO 
OLIVEIRA DE MENDONÇA. VALOR GLOBAL: R$ 15.000,00 (QUIZE MIL REAIS). DATA DE 
ASSINATURA: 19/09/2022.

VALKER NEVES SALES 
SECRETÁRIO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CARAUBAS
ADJUDICAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 10007/2022
Com base nos elementos constantes do processo correspondente e observadas as disposições 

da legislação vigente, referente ao Pregão Eletrônico nº 10007/2022, que objetiva: AQUISIÇÃO 
DE EQUIPAMENTOS HOSPITALARES; ADJUDICO o seu objeto a: ALEXANDRE R BARBOSA 
DA SILVA - R$ 6.480,00.

Caraúbas - PB, 23 de Setembro de 2022
SONILDO HOSTIO DA SILVA

Pregoeiro Oficial

FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CARAUBAS
HOMOLOGAÇÃO 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 10007/2022
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da As-

sessoria Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 10007/2022, que objetiva: AQUISIÇÃO DE 
EQUIPAMENTOS HOSPITALARES; HOMOLOGO o correspondente procedimento licitatório em 
favor de: ALEXANDRE R BARBOSA DA SILVA - R$ 6.480,00.

Caraúbas - PB, 26 de Setembro de 2022
WARLA BRUNA BARBOSA DA COSTA

Secretária Municipal de Saúde

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONDE
RESULTADO FASE HABILITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS Nº 00011/2022
OBJETO: Contratação de empresa especializada na realização de reforma das Unidades 

Básicas de Saúde de Nossa Senhora da Conceição e Carapibus com recursos provenientes 
das Emendas Impositivas 008/2021 e 011/2022. LICITANTES HABILITADOS: ABSOLUTA 
SERVICOS ASSESSORIA EMPRESARIAL E COMERCIO LTDA; B2 CONSTRUCOES LTDA; 
CONSTRUTORA APODI EIRELI; ESTRUTURAL SERVICOS DE CONSTRUCAO CIVIL E LO-
CACOES EIRELI; GR CONSTRUTORA EIRELI; GRA CONSTRUCOES E SERVICOS LTDA; 
JR ANDRADE CONSTRUCOES E SERVICOS LTDA; R F SERVICOS DE CONSTRUCAO 
CIVIL EIRELI; SERRA CONSTRUCOES E SERVICOS EIRELI; TRABES CONSTRUCOES E 
SERVICOS LTDA. . LICITANTES INABILITADOS: CONSTOLAU CONSTRUCOES E SERVI-
COS EIRELI; DUARTE MARTINS CONSTRUCOES, SERVICOS E LOCACOES LTDA; PACTO 
CONSTRUCOES EIRELI; RM CONSTRUCAO LTDA. Dos atos decorrentes do procedimento 
licitatório, caberão recursos nos termos do Art. 109, da Lei Federal nº. 8.666/93 e suas alte-
rações. Comunica-se que, em não havendo interposição de recursos, a sessão pública para 
abertura dos envelopes Proposta de Preços será realizada no dia 14/10/2022, às 14:00 horas, 
no mesmo local da primeira reunião. Maiores informações poderão ser obtidas junto a Comissão 
Permanente de Licitação, Rodovia PB 018, S/N - Rodovia - Conde - PB, no horário das 12:00 
as 18:00 horas – de Segunda a Quinta – e das 08:00 as 14:00 horas – Sexta dos dias úteis. 
E-mail: conde.cpl.2021@gmail.com. 

Conde - PB, 13 de Setembro de 2022
ÁLAMO CESAR TRAJANO MARTINS JUNIOR

Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE DAMIÃO
RESULTADO FASE HABILITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS Nº 00005/2022
OBJETO: Contratação de empresa do ramo de construção civil para executar a obra de 

construção de uma praça de eventos, na cidade de Damiao. LICITANTE HABILITADO: BSR 
CONSTRUTORA E LOCADORA EIRELI. LICITANTE INABILITADO: APN CONSTRUCOES E 
SERVICOS EIRELI, desatendeu ao item 8.2.1 do edital. Dos atos decorrentes do procedi-
mento licitatório, caberão recursos nos termos do Art. 109, da Lei Federal nº. 8.666/93 e suas 
alterações. Comunica-se que, em não havendo interposição de recursos, a sessão pública 
para abertura dos envelopes Proposta de Preços será realizada no dia 13/10/2022, às 10:00 
horas, no mesmo local da primeira reunião. Maiores informações poderão ser obtidas junto 
a Comissão Permanente de Licitação, Rua Juviniano Gomes de Lima, SN - Centro - Damião 
- PB, no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis. Telefone: (083) 3635–1013. E-mail: 
pmdamiaolicitacao@gmail.com.

Damião - PB, 30 de Setembro de 2022
JARKISOMIR OLIVEIRA SANTOS

Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPERANÇA
ADJUDICAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00037/2022
Com base nos elementos constantes do processo correspondente e observadas as dis-

posições da legislação vigente, referente ao Pregão Eletrônico nº 00037/2022, que objetiva: 
REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTURA E EVENTUAL AQUISIÇÃO PARCELADA DE SANE-
ANTES DOMISSANITARIOS PARA ATENDER AS NECESSIDADES DO HOSPITAL MUNICIPAL, 
UNIDADES BÁSICA DE SAÚDE E SAMU DESTE MUNICÍPIO; ADJUDICO o seu objeto a: 
CIRÚRGICA OLIVEIRA PRODUTOS CIRÚRGICOS LTDA - R$ 822,40; WILLIAM STEFANINI 
DE ALMEIDA - R$ 66.365,00.

Esperança - PB, 03 de Outubro de 2022
JUVENCIO RODRIGUES NETO

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPERANÇA
HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00037/2022
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da Assesso-

ria Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00037/2022, que objetiva: REGISTRO DE PREÇOS 
PARA FUTURA E EVENTUAL AQUISIÇÃO PARCELADA DE SANEANTES DOMISSANITARIOS 
PARA ATENDER AS NECESSIDADES DO HOSPITAL MUNICIPAL, UNIDADES BÁSICA DE SAÚDE 
E SAMU DESTE MUNICÍPIO; HOMOLOGO o correspondente procedimento licitatório em favor de: 
CIRÚRGICA OLIVEIRA PRODUTOS CIRÚRGICOS LTDA - R$ 822,40; WILLIAM STEFANINI DE 
ALMEIDA - R$ 66.365,00.

Esperança - PB, 03 de Outubro de 2022
NOBSON PEDRO DE ALMEIDA

Prefeito

CAMARA MUNICIPAL DE GADO BRAVO 
CONVOCAÇÃO PARA ASSINAR CONTRATO – 2ª COLOCADA

PROCESSO: Pregão Eletrônico nº 00001/2022. OBJETO: CONTRATAÇÃO DE PESSOA JU-
RÍDICA PARA A LOCAÇÃO DE VEICULO AUTOMOTOR, PARA ATENDER AS NECESSIDADES 
DESTA CASA LEGISLATIVA. NOTIFICAÇÃO: Tendo em vista a convocação da empresa vencedora 
em primeiro lugar e como a mesma não compareceu para a assinatura do termo contratual deter-
minado, conforme previsto em lei, Convocamos a seguinte empresa abaixo descriminada, para no 
prazo de 05 (cinco) dias consecutivos, considerados da data desta publicação, comparecer junto a 
Comissão Permanente de Licitação objetivando a assinatura do respectivo contrato, sob pena de 
incidência da cominação prevista no Art. 81, da Lei Federal nº 8.666/93 e suas alterações posteriores: 
PLANETCAR LOCADORA DE VEICULOS LTDA, CNPJ: 17.651.770/0001-05. INFORMAÇÕES: na 
sede da CPL, Rua José Pereira de Aguiar, SN - Centro, Gado Bravo - PB, no horário das 08:00 as 
12:00 horas dos dias úteis.

Gado Bravo - PB, 03 de Outubro de 2022.
 LUAN YTALO BARBOSA ARAUJO

Presidente

PREFEITURA MUNICIPAL DE GURJÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00015/2022
REPUBLICAÇÃO

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 
Rua Vicente Borges Gurjão, 158 - Centro - Gurjao - PB, por meio do site portaldecompras-
publicas.com.br, que por motivos de adequações as funções administrativas; a licitação na 
modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sistema de Registro de 
Preços objetivando contratações futuras, para: AQUISIÇÃO DE PEÇAS AUTOMOTIVAS. com 
data de Abertura da sessão pública: 10:00 horas do dia 05 de Outubro de 2022 fica republicada 
a Abertura da sessão pública: 10:00 horas do dia 17 de outubro de 2022 Referência: horário 
de Brasília – DF, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.br. Recursos: previstos 
no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e subsidiariamente a Lei 
Federal nº 8.666/93; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 7.892/13; Decreto Federal 
nº 10024/20; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas nor-
mas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: 
(83) 3386–1085. E-mail: cplgurjaopb@gmail.com. Edital: http://www.gurjao.pb.gov.br/; www.tce.
pb.gov.br; portaldecompraspublicas.com.br. 

Gurjao - PB, 03 de outubro de 2022
DIÊGO GURJÃO RAMOS

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA SECA
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO: SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS PARA A EVENTUAL AQUISIÇÃO 
DE PNEUS, CAMARAS DE AR E PROTETORES DE PRIMEIRA LINHA, CUMPRINDO AS 
NORMAS DA ABNT E COM CERTIFICAÇÃO DO INMETRO, PARA ATENDER AS NECES-
SIDADES DA PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA SECA - PB. FUNDAMENTO LEGAL: 
Pregão Eletrônico nº 00037/2021. ADITAMENTO: Ajuste no quantitativo para adequação 
à demanda. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Lagoa Seca e: CT Nº 
00309/2021 - Ideal Pneus Pecas e Servicos Ltda - ME - 1º Aditivo - acréscimo de R$ 
67.646,00. ASSINATURA: 23.09.22

PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA SECA
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO: SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS PARA A EVENTUAL AQUISIÇÃO DE MATE-
RIAL ELETRICO, PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA 
SECA - PB. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00007/2022. ADITAMENTO: Ajuste no 
quantitativo para adequação à demanda. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Lagoa 
Seca e: CT Nº 00043/2022 - Antonio Luiz Pereira Cavalcanti Neto - ME - 1º Aditivo - acréscimo de 
R$ 52.571,00. ASSINATURA: 28.09.22

PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA SECA
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO: SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS PARA A EVENTUAL AQUISIÇÃO DE 
MATERIAL DE CONSTRUÇÃO DE FORMA PARCELADA, PARA ATENDER AS NECES-
SIDADES DA PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA SECA - PB. FUNDAMENTO LEGAL: 
Pregão Eletrônico nº 00019/2022. ADITAMENTO: Ajuste no quantitativo para adequação 
à demanda. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Lagoa Seca e: CT Nº 
00110/2022 - Antonio Luiz Pereira Cavalcanti Neto - ME - 1º Aditivo - acréscimo de R$ 
42.825,00. ASSINATURA: 28.09.22

PREFEITURA MUNICIPAL DE LIVRAMENTO
AVISO DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS Nº 009/2022
A Prefeitura de Livramento-PB, vem através da sua CPL torna público que fará realizar o certame 

licitatório na modalidade Tomada de Preços Nº 009/2022 (Processo Administrativo Nº 065/2022). 
Hora prevista para o início da sessão pública: Às 09h00min (Nove horas) do dia 19/10/2022. Local 
previsto para realização da sessão pública: Rua Francisco Rodrigues de Lima, Nº S/N, Centro, 
Livramento-PB (Clube Aquativo Sete Estralas). Objeto: Contratação de uma pessoa jurídica para 
prestar serviços de engenharia na Construção de uma Creche (Tipo “A”) compacidade para 100 
(cem) crianças, em tempo integral, conforme Convenio (SEECT-PB) Nº 443/2021. Tipo de julgamento: 
Menor preço global. Informações junto a CPL: No horário das 08h:00 às 12h:00 horas dos dias úteis. 
E-mail exclusivo para recursos: Sala da CPL (pmllicitacoes@gmail.com). Cópia do Edital: Sala da 
CPL (livramento.pb.gov.br/licitacoes). 

Livramento-PB, 03 de outubro de 2022
Jacé Alves de Oliveira

Presidente da CPL

PREFEITURA DE MANAÍRA
AVISO DE INTERPOSIÇÃO DE RECURSOS

TOMADA DE PREÇOS 00011/2022
A Comissão de licitação do Município de Manaíra/PB, torna público nos termos do art. 109, 

§ 3º da Lei 8.666/93, que a empresa: JAF CONSTRUÇÃO E CONSULTORIA EIRELI, CNPJ Nº 
40.603.807/0001-33, impetrou recurso contra decisão desta Comissão, sobre o julgamento da 
fase de Habilitação do processo que tem como objeto: Contratação de empresa especializada 
para Construção de Creche com capacidade para 50 (cinquenta) crianças com base no Programa 
Paraíba Primeira Infância no município de Manaíra/PB, conforme Convênio Nº 491/2021. Ficando 
as demais licitantes, devidamente intimadas, para, querendo no prazo legal de 05 (cinco) dias 
úteis, APRESENTAR CONTRARAZÕES AO RECURSO INTERPOSTO, conforme faculta referida 
lei. Maiores Informações, na sala da comissão de licitação situada na Rua José Rosas, S/N - Cen-
tro - Manaíra – PB.

Manaíra/PB, 03 de outubro de 2022.
JOSÉ ALBERTO TAVARES JUNIOR

PRESIDENTE DA CPL/PMM

PREFEITURA MUNICIPAL DE PILÕES
AVISO DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS Nº 0011/2022
Torna público que fará realizar através da Comissão Permanente de Licitação, sediada na 

Fazenda Santa Cruz, S/N - Rod. PB–077 - Pilões - PB, às 09:00 horas do dia 20 de outubro 
de 2022, licitação modalidade Tomada de Preços, do tipo menor preço, para: Contratação 
de empresa do ramo pertinente, para Implantação de Pavimentação no Bairro José Sales 
da Silvano, no município de Pilões/PB, conforme Contrato de Repasse N°. 912879/2021/
MDR/CAIXA. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 
8.666/93; Lei Complementar nº 123/06; e legislação pertinente, consideradas as alterações 
posteriores das referidas normas. Informações: no horário das 08h00min às 12h00min dos 
dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 35021102. Edital: http://www.piloes.
pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br. 

Pilões - PB, 03 de outubro de 2022
JULIO CEZAR PEREIRA DA SILVA

Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE PILÕES 
HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº 006/2022

Nos termos do relatório final apresentado pela Comissão Permanente de Licitação e observado 
o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Tomada de Preços nº 00006/2022, que objetiva: 
Contratação de empresa do ramo pertinente, para Implantação de Pavimentação no perímetro 
urbano do município de Pilões – PB, conforme Contrato de Repasse N°. 911879/2021/MDR/CAIXA; 
HOMOLOGO o correspondente procedimento licitatório e ADJUDICO o seu objeto a: JGM ENGE-
NHARIA E INCORPORACAO LTDA - R$ 294.267,62. Ficar desde já convocado o representante 
legal da empresa vencedora para assinatura do contrato objeto da presente licitação, no prazo 
máximo de 05 dias a contar da publicação desta, em conformidade com o subitem 15.1 do edital 
da presente licitação.

Pilões - PB, 03 de outubro de 2022.
MARIA DO SOCORRO SANTOS BRILHANTE

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHO DE SANTO ANTÔNIO
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS DE ENGENHARIA DESTINADOS A CONCLU-
SÃO DO PARQUE DE VAQUEJADA NESTE MUNICÍPIO. FUNDAMENTO LEGAL: Tomada 
de Preços nº 00004/2019. ADITAMENTO: Dar continuidade a execução do objeto contrata-
do. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Riacho de Santo Antônio e: CT Nº 
00061/2019 - Natal José Barbosa da Silva Eireli - 8º Aditivo - prorroga o prazo por mais 180 
dias. ASSINATURA: 30.09.22

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA RITA
GABINETE DA SECRETÁRIA

                                 Santa Rita - PB, 03 de outubro de 2022.
A SECRETÁRIA DE EDUCAÇÃO DO MUNICÍPIO DE SANTA RITA, ESTADO DA PARAÍBA, no 

uso de suas atribuições legais,
R E S O L V E:
HOMOLOGAR o resultado da licitação, modalidade Pregão Eletrônico nº 109/2022, que objetiva: 

Aquisição de materiais didáticos e esportivos para os jogos escolares municipais da Secretaria 
Municipal de Educação, Santa Rita/PB, com base nos elementos constantes do processo corres-
pondente, os quais apontam como proponentes vencedores:

- ESPORTIVA COMÉRCIO DE MATERIAIS LTDA
CNPJ: 45.972.435/0001-36
Valor R$: 122.407,20
- INOVA LASER E COMUNICAÇÃO VISUAL LTDA
CNPJ: 28.480.081/0001-93
Valor R$: 12.408,00
- MILLENIUM - COMÉRCIO E DISTRIBUIÇÃO LTDA
CNPJ: 04.258.235/0001-39
Valor R$: 2.626,80
Publique-se e cumpra-se.

EDILENE DA SILVA SANTOS
SECRETÁRIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA RITA
TERMO DE ADJUDICAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 098/2022
OBJETO: Contratação de Empresa Especializada em Prestação de Serviços de Manutenção 

Preventiva e Corretiva em Câmara Fria para Conservação de Imunobiológicos, com mão-de-obra 
especializada, fornecimento de peças e acessórios para atender a demanda da Secretaria De 
Saúde Do Município De Santa Rita/PB. 

O SECRETÁRIO INTERINO DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE SANTA RITA, ESTADO DA PARA-
ÍBA, no uso de suas atribuições legais, e observadas as disposições da Lei Federal nº 10.520/02 
e subsidiariamente a Lei Federal nº 8.666/93; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 
5.450/05; Decreto Federal n° 10.024 de 20 de setembro de 2019.

R E S O L V E:
ADJUDICAR o resultado da licitação, modalidade Pregão Eletrônico nº 098/2022, que objetiva: 

Contratação de Empresa Especializada em Prestação de Serviços de Manutenção Preventiva e 
Corretiva em Câmara Fria para Conservação de Imunobiológicos, com mão-de-obra especializada, 
fornecimento de peças e acessórios para atender a demanda da Secretaria De Saúde Do Município 
De Santa Rita/PB, com base nos elementos constantes do processo correspondente, a:

- ASSISTMEDICA COMÉRCIO E ASSISTÊNCIA TÉCNICA MEDICA LTDA
CNPJ: 03.761.081/0001-30
VALOR MENSAL R$: 3.500,00
VALOR ANUAL R$ 42.000,00

Santa Rita - PB, 03 de outubro de 2022.
RAFAEL GOMES MONTEIRO 

SECRETÁRIO INTERINO DE SAÚDE

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO BONFIM
AVISO DE JULGAMENTO DE HABILITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS 00003/2022
O Presidente da Comissão de Licitação do Município de São José do Bonfim/PB, torna público 

para conhecimento dos licitantes participantes do Processo na modalidade Tomada de Preços Nº 
00003/2022, que tem como objeto: Contratação de empresa especializada para Implantação de Pa-
vimentação em vias públicas no Município de São José do Bonfim, conforme Contrato de Repasse Nº 
828469/2016/MCIDADES/CAIXA do Município de São José do Bonfim/PB, o Resultado do Julgamento 
da Documentação de Habilitação do referido processo realizado pela comissão de licitação e o Setor de 
Engenharia do município. Considerações da Comissão: LICITANTES HABILITADOS POR ATENDER 
O INSTRUMENTO CONVOCATÓRIO:  COVALE CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS EIRELI, CNPJ Nº 
11.170.603/0001-58; AMETISTA CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS EIRELI, CNPJ: 29.828.673/0001-16; 
MENDONÇA E SILVA CONSTRUÇÕES E LOCAÇÕES LTDA – EPP, CNPJ: 31.094.999/0001-09; 
CONSTRUSOL EMPREENDIMENTOS E SERVIÇOS EIRELI – ME, CNPJ Nº41.284.989/0001-90; 
R & N EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS E SERVIÇOS LTDA  - EPP, CNPJ Nº 17.604.005/0001-
26. LICITANTES INABILITADOS POR NÃO ATENDER O INSTRUMENTO CONVOCATÓRIO: LIMA 
CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS EIRELI, CNPJ: 42.540.677/0001-62 - não apresentou Termo de 
Abertura e Encerramento do Livro Diário (8.4.2.Balanço Patrimonial e demonstrações contábeis (...) 
bem como apresentação dos competentes termos de abertura e encerramento do livro diário), bem 
como o Balanço possui Valor do Ativo divergente do Passivo; W E V CONSTRUÇÕES E INCOR-
PORAÇÕES IMOBILIÁRIOS LTDA, CNPJ: 37.140.798/0001-87, não apresentou acervo operacional 
compatível com o solicitado no item 8.5.3 do edital conforme parecer técnico da engenharia; JRD 
CONSTRUTORA LTDA, CNPJ Nº 44.135.727/0001-51 – Não apresentou prestação de garantia 
(item 8.4.3), não apresentou Atestado Operacional (item 8.5.3.1); SÃO FRANCISCO LOCAÇÃO, 
CONSTRUÇÃO E SERVIÇOS EIRELI, CNPJ Nº: 43.169.096/0001-29 – Não apresentou prestação 
de garantia (item 8.4.3), não apresentou prestação de garantia (item 8.4.3), não apresentou Atestado 
Profissional (item 8.5.2.1); não apresentou Atestado Operacional (item 8.5.3.1); não apresentou 
declaração das instalações (item 8.5.4); não apresentou comprovação de possuir profissional (item 
8.5.5); não apresentou declaração referente aos itens (8.6.1 a 8.6.8); CONSTRUTORA AMORIM E 
LOCAÇÃO LTDA, CNPJ Nº 44.169.551/0001-59 - Não apresentou prestação de garantia (item 8.4.3),  
não apresentou prestação de garantia (item 8.4.3), não apresentou Atestado Profissional (item 8.5.2.1); 
não apresentou Atestado Operacional (item 8.5.3.1); apresentou declaração das instalações sem 
assinatura (item 8.5.4); não apresentou comprovação de possuir profissional (item 8.5.5); apresentou 
declaração referente aos itens (8.6.1 a 8.6.8) sem assinatura do responsável; DK  CONSTRUÇÕES 
EIRELI, CNPJ Nº 23.916.946/0001-06 não apresentou acervo operacional compatível com o solicitado 
no item 8.5.3 do edital conforme parecer técnico da engenharia;  TURMALINA EMPREENDIEMNTOS 
EIRELI, CNPJ Nº 16.941.283/0001-06 – apresentou Certidão de Falência e Concordata vencida 
(item 8.4.1), não apresentou prestação de garantia (item 8.4.3), apresentou o mesmo responsável 
técnico da empresa CONSTRUTORA LCL LTDA; não apresentou prestação de garantia (item 8.4.3), 
não apresentou declaração das instalações (item 8.5.4); não apresentou declaração referente aos 
itens (8.6.1 a 8.6.8); CONSTRUTORA LCL LTDA CNPJ Nº 17.589.700/0001-66; apresentou Índices 
contábeis exigidos no edital negativo (item 8.4.2); e apresentou o mesmo responsável técnico da 
empresa TURMALINA EMPREENDIEMNTOS EIRELI; TORRES E ANDRADE CONSTRUÇOES, 
CNPJ: 21.933.413/0001-07, não apresentou prestação de garantia (item 8.4.3); CONSTRUTORA 
APODI EIRELI, CNPJ: 17.620.703/0001-15, apresentou Prestação de Garantia não reconhecida 
pela SUSEP conforme dispõe o edital: 8.4.3.1. Em seguida o presidente passou a informar que as 
documentações estão a disposição dos mesmos e que a partir da publicação da análise deste julga-
mento está aberto o prazo recursal mediante o que o preceitua o artigo 109, Inciso I, da Lei 8.666/93. 
Maiores Informações, na sala da comissão de licitação situada na Praça Bossuet Wanderley, S/N 
- Centro - São José do Bonfim – PB.

São José do Bonfim/PB, 03 de Outubro de 2022.
JOSEILDO ALVES MONTEIRO

PRESIDENTE 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DE PIRANHAS
AVISO DE LICITAÇÃO DESERTA E REPUBLICAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 00074/2022
O Pregoeiro Oficial deste Município, torna público para conhecimento de todos os interessados, 

que a licitação na modalidade Pregão Presencial Nº 00074/2022, com objeto: Aquisição de motoci-
cletas 0 (zero) km, para atender as demandas de diversas secretarias da Prefeitura Municipal de São 
José de Piranhas–PB, cuja abertura da sessão ocorreu em 03/10/2022 às 09h00min, foi declarada 
DESERTA, por ausência de participantes/interessados. Diante da ausência de participantes, fica 
designada nova data de abertura para o dia 18/10/2022 às 09h00min. Edital e informações: 07h às 
13h, dias úteis, na Sala da CPL, provisoriamente instalada na Secretaria Municipal de Educação 
deste Município. E-mail: cplsaojosedepiranhas@gmail.com e Site: www.tce.pb.gov.br.

São José de Piranhas-PB, 03 de Outubro de 2022.
HELDER DE LIMA FREITAS

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA DA RAÍZ
AVISO DE HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS Nº 00006/2022
Nos termos do relatório final apresentado pela Comissão Permanente de Licitação e observado 

o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Tomada de Preços nº 00006/2022, que objetiva: 
Contratação de empresa do ramo da construção civil, para executar os serviços de Modernização 
de Praça no Perímetro Urbano no Município de Serra da Raiz – PB; HOMOLOGO o correspondente 
procedimento licitatório e ADJUDICO o seu objeto a: MJB PAIXÃO EIRELI–ME - R$ 1.418.807,47.

Serra da Raiz - PB, 28 de Setembro de 2022.
LUIZ GONZAGA BEZERRA DUARTE

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA DA RAÍZ
EXTRATO DE CONTRATO

Objeto: Contratação de empresa do ramo da construção civil, para executar os serviços de Mo-
dernização de Praça no Perímetro Urbano no Município de Serra da Raiz-PB. Fundamento Legal: 
Tomada de Preços nº 00006/2022. Dotação: Recursos Próprios do Município de Serra da Raiz: 
(Recursos do Contrato: 107779/2021–SICONV: 917696 / Ministério do Desenvolvimento Regional 
/ Convênio Secretário de Estado da Infraestrutura, dos Recursos Hídricos e do Meio Ambiente / 
Prefeitura Municipal de Serra da Raiz-PB. Dotação Orçamentária: 02.110 – 18.544.0025.1038 – 
4.4.90.51.00.00. Vigência: até 29/09/2023. Partes Contratantes: Prefeitura Municipal de Serra da 
Raíz e: CT Nº 00075/2022 - 29.09.22 - MJB PAIXÃO EIRELI-ME - R$ 1.418.807,47.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00014/2022
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Pernambuco, S/N - Centro - Solânea - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.br, 
licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: Aquisição de kits pedagógicos de 
brinquedoteca para as Escolas da REde Municipal de Ensino e Secetaria de Educação deste Municí-
pio. Abertura da sessão pública: 14:00 horas do dia 18 de Outubro de 2022. Início da fase de lances: 
para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos 
no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e subsidiariamente a Lei Federal 
nº 8.666/93; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 10.024/19; e legislação pertinente, 
consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas 
dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 3363–1285. E-mail: licitacaosolanea2017@
yahoo.com. Edital: www.solanea.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br. 

Solânea - PB, 03 de Outubro de 2022
JUSCELINO SOARES DA SILVA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUSA
Pregão Eletrônico Nº 81/2022

AVISO DE CANCELAMENTO DE REUNIÃO
A pregoeira, torna público para conhecimento dos interessados, que a reunião marcada para dia 

14 de Outubro de 2022, ás 08:30 horas, no endereço eletrônico: www.portaldecompraspublicas.com.
br, procedimento licitatório na modalidade Pregão objeto: AQUISIÇÃO DE (02) DOIS VEÍCULOS, 
CONFORME TERMO DE REFERENCIA E ESPECIFICAÇÕES EM EDITAL PARA ATENDER AS NE-
CESSIDADES DA SECRETARIA DE EDUCAÇÃO, foi CANCELADA para ajuste no termo de referencia,  
e será publicada posteriormente a nova data da sessão. Maiores informações no cplsousa2017@
yahoo.com ou na sala da CPL em dias uteis das 08:00 ás 13:00, endereço da Prefeitura de Sousa.

Sousa, 03 de outubro de 2022
Alyne Santos de Paula

Pregoeira

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS  Nº 08/2022

Registro CGE Nº 22-01822-7
COMUNICADO

O Departamento de Estradas de Rodagem do Estado da Paraíba - DER/PB, sediado a Av. José 
Américo de Almeida s/n, nesta Capital, através da Comissão Permanente de Licitação – CPL, comunica 
ao(s) participante(s) da TOMADA DE PREÇOS Nº 08/2022  (Obras de Construção de uma Passagem 
Molhada no Riacho do Padre, Acesso a Comunidade Cinquentinha, Município de Olivedos/PB, com 
50,0 metros), que transcorreu o prazo sem recurso. Em vista disto, a Comissão ratifica sua decisão 
considerando habilitadas, as Empresas: L & L CONSTRUÇÕES EIRELI, LIVRAMENTO CONS-
TRUÇÕES, SERVIÇOS E PROJETOS EIRELI e ARRIMO ENGENHARIA EIRELI e inabilitadas as 
empresas: COMPACTO CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS EIRELI por não cumprir item: 10.5.subitem 
10.5.1. “b” letra “a” (não apresentou Atestado(s) de capacidade técnico-operacional para  CONCRETO 
ESTRUTURAL (em OBRAS D’ARTE ESPECIAIS fck 20 Mpa)  e sub item 10.5.1 “c” ( não comprovou 
possuir em seu quadro permanente Engenheiro Civil ou outros Profissionais devidamente reconhecidos 
pela Entidade competente detentor(es) de Atestado(s) de Responsabilidade Técnica, para CONCRETO 
ESTRUTURAL (em OBRAS D’ARTE ESPECIAIS fck 20 Mpa), devidamente acompanhado(s) das 
respectivas Certidão(ões) de Acervo(s) Técnico(s) (CAT) e 10.6 sub item 10.6.1 (apresentou em suas 
declarações objeto que não condiz com o da licitação em epígrafe) e  MJC CONSTRUÇÕES EIRELI 
por não cumprir item: 10.5.subitem 10.5.1. “b” letra “a” (não apresentou Atestado(s) de capacidade 
técnico-operacional para  CONCRETO ESTRUTURAL (em OBRAS D’ARTE ESPECIAIS fck 20 Mpa)  
e sub item 10.5.1 “c” ( não comprovou possuir em seu quadro permanente Engenheiro Civil ou outros 
Profissionais devidamente reconhecidos pela Entidade competente detentor(es) de Atestado(s) de 
Responsabilidade Técnica, para CONCRETO ESTRUTURAL (em OBRAS D’ARTE ESPECIAIS fck 
20 Mpa), devidamente acompanhado(s) das respectivas Certidão(ões) de Acervo(s) Técnico(s) (CAT). 
e marca reunião para abertura da(s) Proposta(s) de Preços para o dia 06/10/2022   às 10: 00 horas.

João Pessoa, 03 de outubro de 2022.
Engº Sebastião Cirino da Silva

Presidente da Comissão Permanente de Licitação

Holanda Imobiliária e Construtora Ltda
CNPJ/ME nº 08.946.147/0001-80 – NIRE 25200082893

Redução do Capital Social
A Holanda Imobiliária e Construtora Ltda, com sede na Rua Francisco Diomedes Cantalice, 158, 

Cabo Branco, João Pessoa-PB, neste ato representada na forma do seu contrato social (“Socie-
dade”), vem comunicar que foi aprovada em 28.09.2022, em Reunião de Sócios da Sociedade, a 
redução do capital social da Sociedade, no valor de R$ 3.673.000,00, nos termos do Artigo 1.082, 
II, da Lei 10.406/2002 e do Artigo 31-A, § 7º, da Lei nº 4.591/64, o qual passou de R$ 7.346.000,00, 
dividido em 7.346.000 quotas, para R$ 3.673.000,00, dividido em 3.673.000 quotas, mediante o 
cancelamento de 3.673.000 quotas, com a respectiva restituição do valor das quotas canceladas a 
sócia que está se retirando da Sociedade, na proporção de sua respectiva participação no capital 
social, a qual somente se tornará efetiva após o decurso do prazo de 90 dias após a publicação do 
presente comunicado, nos termos dos artigos 1.122 e 1.084, § 2º do Código Civil, respectivamente.
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SEGUNDO AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO
PROCESSO Nº SES-PRC-2022/02019
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 033/2022

DATA DE ABERTURA: 17/10/2022 - ÀS 13h.
INÍCIO DA DISPUTA: 17/10/2022 – ÀS 14h.
REGISTRO CGE Nº 22-01753-6
LICITAÇÃO BB Nº 965899
OBJETO: AQUISIÇÃO DE FOCOS E MESAS CIRÚRGICOS PARA A SECRETARIA DE ES-

TADO DA SAÚDE.
O Governo do Estado da Paraíba, através da Secretaria de Saúde, por sua Pregoeira Oficial, 

Sra. Karla Michele Vitorino Maia, nomeada pela Portaria nº 010/2022/GS/SES, torna público, para 
conhecimento dos interessados, que fará a licitação acima, na modalidade Pregão do tipo Eletrônico, 
sob o critério do menor preço por item, em reabertura, após resposta indeferida de impugnação. 
O Segundo Edital ficará à disposição dos interessados no prazo prescrito na legislação pertinente, 
na Sala da Comissão Permanente de Licitação, situada na Av. Dom Pedro II, nº 1826, Torre, João 
Pessoa–PB ou nos endereços eletrônicos dos portais www.licitacoes-e.com.br, www.paraiba.
pb.gov.br/diretas/saude/editais-e-licitacoes e www.centraldecompras.pb.gov.br. SUPORTE LEGAL: 
Lei Federal nº 10.520/2002, Decreto Federal nº. 10.024/2019, Decreto Estadual nº. 24.649/2003, 
e, subsidiariamente, Lei nº 8.666/1993. Fonte de recursos: 601 – RECURSOS TRANSF F. A. F. 
– ESTRUTURAÇÃO REDE SERVIÇOS. Consultas com a Pregoeira e a sua Equipe de Apoio no 
HORÁRIO de 08h às 12h e de 13:30 às 16:30h, no Telefone/Fax: 83. 3211-9092 ou pelo e-mail: 
cpl@ses.pb.gov.br.

João Pessoa, 03 de outubro de 2022.
Karla Michele Vitorino Maia

Pregoeira Oficial da CPL/SES-PB
Matrícula nº 170.333-1

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 107/2022
PROCESSO Nº19.000.026961.2020

OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE INFORMÁ-
TICA, destinado ao HPMGER, FUNDAC, LACEN e EMPREENDER-PB, conforme edital e anexos.

DATA E HORÁRIO: 18/10/2022 às 09h00 (horário de Brasília).
PLATAFORMA ELETRÔNICA: https://www.gov.br/compras (compras.gov.br) - UASG Nº 925302
Nº DO PREGÃO ELETRÔNICO NO COMPRAS.GOV.BR: 901072022
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração, 

publica, para conhecimento dos interessados que, nos termos da lei n° 10.520/02 e alterações, do 
Decreto nº 24.649/03 que regulamentou a sua aplicação no âmbito do Poder Estadual, do Decreto 
Federal nº 10.024/2019, e subsidiariamente da Lei nº 8.666/93 e suas alterações, realizará a 
licitação em epígrafe.

Maiores informações, inclusive sobre o Edital, poderão ser obtidas pelos sites https://www.gov.
br/compras, www.centraldecompras.pb.gov.br e pelo e-mail: gelic05@centraldecompras.pb.gov.br. A 
Gerência de Licitação é localizada na Av. João da Mata, S/N, Bloco III, 1º andar, Jaguaribe, Centro 
Administrativo Estadual, CEP 58015-020, João Pessoa – PB. Tel. 83 3208-9839.

Cadastro da CGE nº22-01795-8
João Pessoa, 03 de outubro de 2022.

João Cláudio Araújo Soares
Gerente Executivo de Licitação

Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Salgado de São Félix
Rua Eunice Barbosa, 39 – Centro – Salgado de São Félix /PB.

CNPJ: 09.060.278/0001-29
ELEIÇÕES SINDICAIS

AVISO RESUMIDO DO EDITAL
Será realizada eleição do STR de Salgado de São Félix, no dia 04 de dezembro de 2022, no 

período das 08:00h às 17:00h, na sede do Sindicato situada à Rua Eunice Barbosa, 39 – no centro 
da Cidade e no Colégio estadual Maria de Melo, Sítio Maria de Melo – Zona Rural – Salgado 
de são Félix-PB, para composição da Diretoria, Conselho Fiscal e Delegados Representantes e 
respectivos suplentes junto ao Conselho da Federação dos Trabalhadores Rurais Agricultores 
e Agricultoras Familiares do Estado da Paraíba - FETAG-PB. O registro de chapas deverá ser 
apresentado à Secretaria da Entidade, no horário das 07:00h às 12:00h, no período de 15 (quinze) 
dias a contar da publicação deste Aviso em Jornal. O Edital de convocação encontra-se afixado 
na Sede do Sindicato, no Colégio Estadual Maria de Melo (Zona rural), No PSF de Feira Nova 
(Zona rural), na Prefeitura Municipal.

Salgado de São Félix - PB, 04 de outubro de 2022.
José Justino Neto

Presidente

PEDIDO DE LICENÇA PRÉVIA
GMC CONSTRUCOES E EMPREENDIMENTOS LTDA, CNPJ 05.003.936/0001-90, torna público que 
está requerendo a Secretaria de Estado da infraestrutura, dos Recursos Hídricos e do Meio Ambiente 
da Paraíba – SUDEMA a Licença Prévia para Lavra de Saibro - (Regime de Licenciamento) a ser 
realizado na Fazenda Boa Esperança, S/N, 58.235-000, Zona Rural do município de Riachão-PB.

SILVIO ROBERTO DE BRITO
SÓCIO ADMINISTRADOR

PEDIDO DE LICENÇA DE INSTALAÇAO
GMC CONSTRUCOES E EMPREENDIMENTOS LTDA, CNPJ 05.003.936/0001-90, torna 
público que está requerendo a Secretaria de Estado da infraestrutura, dos Recursos Hídricos 
e do Meio Ambiente da Paraíba – SUDEMA a Licença Prévia para Lavra de Saibro - (Regime 
de Licenciamento) a ser realizado na Fazenda Boa Esperança, S/N, 58.235-000, Zona Rural do 
município de Riachão-PB.

SILVIO ROBERTO DE BRITO
SÓCIO ADMINISTRADOR

AEQ ZEN INCORPORACOES SPE LTDA, SOB O CNPJ: 47.729.154/0001-82, TORNA PU-
BLICO QUE REQUEREU A SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE, PESCA E AQUICULTURA 
DE CABEDELO (SEMAPA) A LICENÇA PREVIA PARA A ATIVIDADE DE CONTRUÇÃO DE 
UMRESIDENCIAL MULTIFAMILIAR COM28 APARTAMENTOS, LOCALIZAD0 NA RUA VIRGI-
NIA MARIA N. G. PIMENTEL, S/N, LOTE 20D, QUADRA 06, LOTEAMENTO BELA VISTA II, 
CABEDELO, CEP 58102-332.

ALTA CONSTRUÇÕES E EMPREENDIMENTOS LTDA., CNPJ: 19.778.247/0001-61, torna 
público que requereu a SEMAPA – Secretaria de Meio Ambiente, Pesca e Aquicultura de 
Cabedelo aLicença de Operação para Residencial Multifamiliar – Bloco B,situadona Rua 
Maria Neide Nóbrega de Oliveira, S/N, Loteamento Praia Mar, Quadra 26, Lote 8A, Poço 
– Cabedelo/PB.

GOLDEN EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS EIRELI, CNPJ: 09.550.150/0001-43, torna público 
que requereu a SEMAPA – Secretaria de Meio Ambiente, Pesca e Aquicultura de Cabedelo aLicença 
de Instalaçãopara Terraplanagem e Implantação de Sistema de Drenagem,situadona Rua Annita 
Luiza Mello diLascio, S/N, Ponta de Campina– Cabedelo/PB.

A EMPRESA LAMPADINHA MATERIAIS ELETRICOS LTDA, INSCRITA NO CNPJ Nº 
09.392.341/0001-24, VEM POR MEIO DESTA TORNA PÚBLICO QUE REQUEREU A SEMAPA 
(SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE, PESCA E AGRICULTURA DE CABEDELO) AS LICENÇAS 
PRÉVIA E INSTALAÇÃO DA CONSTRUÇÃO DE UM EMPREENDIMENTO COMERCIAL, LOCA-
LIZADO NA RUA HUGO DOMINGUES, S/N, LT. 4 A; QD. O; LOTEAMENTO MORADA NOVA, 
PARQUE ESPERANÇA CABEDELO-PB.
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